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[ C a s a S A N T I A G O y P E R A L E S - P e l a y o , 5 

P r o d u c t o s P u j o l 

Curan g&strioaa, t i fu s , v i r u e l a , p u l 
m o n í a s , B a r a m p i ú u . g r ippa , « t e . De 
venta en todaa pa r t e s^—^Depós i to ge 
nera l , San Pedro M á r t i r , 6 , Qraola. 
¡Ojo) No c o n í u n d i n e , j u n t o a la I g l e 
sia de J e s ú s . 

I*» ¡ t o p a r a s de l 

P a s a j e B a c ^ r d f , 1 
jw» extranjeras y laa que m á » 

aproximan 

¿ I M E D I O W A T T 
r e d u c i d í s i m o coneumo M 

r jopruaba can w a t í m e t r o . Se 
**u,m}** bara ta* 7 a i g u a l 

«*» c l a r a » q u « l ia m e á i o 

¡ O N S U ' L T A 

L a s e m s a s s s ¡di G o p m o 

OC VEIITA EN B8T* ADSÍllWfiTRAOíOfl 

de oa íe r saeUat l ee de te p i a l y O» loe 
ó r g a n o s g e m í alea. Ta l le ra , 29, en l lo . 
Do 11 a í y de 6 a 7. . . . _ 

H O M B R E S 
Fr i t e t te Mcrgfsa, ncrvloso-mussa-
h m , bn^etse tn , g i t M s s por abu-
m de Ve.iüs, soilferioa, tíaoMlicos, 
p M t r « , Kt i !dk!«, a, vfa|pr ote rñof, 
recobrarán h s f u m a s fie b fureatud 
son d ViOOfl £b;iJAL K0GH da usa 
axtsmo. Las c a á l r a r a o a t s s a l hrtarioi^ 
si sen d é t l s a , aairspsan a! oa iámaga 
f oo prcáuc&i efa-iio, y si saa fuartas 
au tan la saJad, B VISOR SEXUAL 
K0CH sa senda an las bofleaa Mea 
surfUaa ds lcunda . Convisaa f us p a n 
M a n a t a a r ai grada da 0E8KJ0A0 as 
pida i la C L Í N I C A M A T E O S , 
A r e n a l . 1. V , M A D R I D ( E a p e -
fta) ai CiUSTiCa SEXUAL, y to raoft!-
rfa flraUa par « a n t ^ f a s a n a d a m ^ 1 

' n . D I L U V I O sa sonda M } 
Madrid en p i m í a do pa r l4d l - • 
coa da la callo do AteaM, • » < * * ' » 

na P o H í r o s . — — f 



P A G . Z Viernes, ¡77 de Fefcrer»? de l ' ü c i E L D I L D V I O 

.' JEBta e n í e r m e j a a , U o general izada boy y que se eterniza s i no se 
asooga un buen preparado, que a la vez r e ú n a la venta ja do poder eer r e -
c o m é u d H d o , t an to tQ el hombre eoruo en la mujer , para r u r a r sus d i v e r s a » 
•lol^neius. como son : blsncttraRia ( v u r x a c l o n e e ) , i r r i t ac iones , e t s l i t i s , o r e -
t r i t i a . go la m i l i t a r , v a g i n i l i s , v u l t i l u . Inflamaatones de la m a t r i z y flujos 
biano'os. C u r a r é i s r á p i d a r t r e u t a tomando las Grajeas Rusas Rovlso l f f . Es el 
á n l c o remedio efioaz, s in f a t i ga r el es tomago n i los r í ñ o n e s . 
P í d a n s e prospectos 0 E Q A L A : : t : Rambla de las F lorea , 14» BARCELONA 

T r a t a m i e n t o o r o m a r i o 1S d í a s 

i n f \ f 0 £ OAaEJLA desaparece con . « rMmra r sn tna ü & i a e t r o eu 0 m i 
j L S \ J 3 L á \ J ^ \ t a i u a ^ - U o j a . ^iure>s. 14 ; Peiayo, !*. y tafuiaclaa .—a ptaa. eaj» 

I d M n n c í í T Q c Hospital Sla. Cruz. Enfermedades p ie l y fenfto o r i n a -
• U « J l l U l d y O S r í a s . — P u c r t e f e r r l s e , 18, et . f rMuelo.—De 4 a l y d e t a 9 

U N R E S F R I A D O 

M A L C U I D A D O 
es u n a p u e r t a a b i e r t a 

é todas lam EMFERmEOAOES 
d a l a QARGASTA, da toa BtKtMQUIOS 

y de loa PULMOÑES 
I K O c s s c n m s v . J A M A S O H C O R S T I P A D O ^ 

PUEDE V . CCIDARIO 
EH P0CC3 DIAS, Y A POCO COSTO 

CON CL EMPLEO DE LAS 

N S f Í L U S V A L D A 
A N T I S É P T I C A S 

Pero , sobre todo, no emplee V . s i no las 
V E R D A D E R A S 

P A S T I L L A S V A L O A 
los «ue u venden solo 

E N C A J A S 
eos el nombre V'ALDA 

«n la topa y BUBM 
da otra maaci« 

J O « « , € 3 - A . 1 L # E S G r O 
W I A 8 U R I N A A t A t — B A T R l Z — t i P I L i S — * « P O T E N O I * 
Cura r ad i ca l de I * B l o n o m u l o o r d m o a l - l l - l T r a U m l s n t o txcfualvc 

OOMPC B E L A t A L T O , 18. — Coosu l t a s : do 9 s í y 4 a 1 0 OOt í l» 

M a r í t i m a s 

)e Buenos Aires y escalas, vapor italiana' 
rinoipe di Udine", con tr&nsito. 

•OVIMIENTO DEL PUERTO 

íooren*, 2 1 . - Embarsaclocws llegedas he? 

De Palamóa, pailebot "Joven Paqullo'', 
con efectos. 

De Bilbao y escalas, vapor "Cabo Nao"' 
oon cargo general. 

De " 
"Prini 

De Palamcs, pailebot "Félix Martí", «id 
efectos. 

De Trieste y escatas, vapor ítallauo "Dí< 
lía", con cargo general. 

De Mahón, vapor correo "Rey Jaime 11^ 
oon cargo general y 25 pasajeroa. 

De Marsella, vapor Italiano "Bucklcigh*^ 
oon cargo de tr&nsito. 

De Génova y escalas, vapor francís "Pia4 
ts", con tránsito y un pasajero. 

De Pasajes y escalas, vapor "Espaflolelü'', 
oon cargo general. 

De Palamúa, vapor "Ampurias", con earg» 
general. 

De Casablanca y escalas, vapor franela 
"Cuers", con cargo de huevón. 

Do Glasgow, vapor "Achurr l" , eon 3.525 
toneladas de carbón a Stevenson, Romago» 
y Compafiía. 

De Ciudadela, pailebot "Ramón Freius", 
con afee tos. 

De Torre vieja, goleta "Lola Puigmar, coa 
sal. 

De Ciudadela, pailebot "San Antonio", coa 
efectos. 

Salidas 

Vapor sueco "Resero", para HueM. 
Vapor Inglés "Sudbury", para GiCr^üir. 
Vapor Jtalkco "Principe di Udine", pt:* 

Génova. 
Vapor italiano Vapor Italiano "Sile", para Génova. 
Bei gauUn goleta italiano " Fortúnalo", t«< 

ra Oran. _ 
Vapor "Ramón", para la mar. v j 
Vapor alemin "Héctor" , nara Valencia. 
Vapor í tüiano "Buctleigh", pfira \ütn 

cía. 
Vapor "Mallorca", para Palma. 

Febrero, 22.—Embarcaoioaes llegadas t i ' 
De Génova. vapor Italiano "Occidtaf, 

oor cargo general. 
De Palma, vapor "«ey Jaime I . w» 

cargo general y 105 pasajeros. J 
De Málaga y esoala», vapor "Tr.ni , | 

cargo general y 63 pasajeros. 
De Amberes y escitas, vapor bclo'i ^c-

oon cargo general. • 
De Bilbao yesceJas, vapor "Cabo y¡y^i 

na", eon cargo «•en*-»' - * ' - „ " « I 
De Géno-ía, vapor italiano "San Iv5>wEfi 

oon eafgo general y \Z'¿ pasaje»"" - - u I 

De Valencia, vapor "Antonio Co'-»*. " ' I 
cargo general y pasaje. 

De idara t í la . vapor •'Bita,''. «<» 
geoersL 

Sabdia: 

Vapor stieao "Ywar" , para V a l * » ^ M J 
Vapor flnlandés "Suamen Polka , P- | 

Valencia. _ , M. 
Bergantín goleU ItaKsno "PortuDaio , r -

r* Oria . _ . I 
Vapor "Almaisiora", para Caei*"0"1 
Vapor "Tirso" , par» 0»rta«eaa-
Vapor "Cabo Torlflana", rara B»1^»*. 
Vapor "Oudad de Patoa1'. P*11* V M * . 
Vapor corres "lala de Panay . P*"* 

nlla. _ jar 
Vapor llalíaDO "San Rossare", r 1 - ' 

nos Aires. »»„>iAi 
Vapor "Bey Jaime U " . P*r» ^ 4 

» * » » « a » « » ^ » a a « a « » o » a * ^ * * H ) 

a »3 

l a s r i l B s s l i e i 

BS VENTA EH ESTA A D W ' S T B * 



E L DILUVIO i i •• • IIITII . _ 
| B B i a a M R a n D u u a e s B u u u i 

E s t e B a n c o , z n s a c a s a C s n t p a l y C Q I 

l a S a c a r s a l n ú t r n t o 1 , c o n t i n ú a p e a - E 

t i z a n d o l a s o p s ^ a c i o n e s d e c o m p r a y | 

v e n t a d e v a l o n e s , i r e n o ^ a c i o n e s , c o n - 1 

v e r s i o n e s , c a n j e s , a g r e g a c i ó n d e h o - | 

j a s d e c a p o n e s , s a s c r í p c l o n e s , c o b r o í 

y n e g o c i a c i ó n d e c a p o n e s y r e v i s i ó n | 

d e l i s t a s d e a m o r t i z a c i o n e s . 

A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c i a s e d e i 

v a l o r e s . 

[ • n u m n m n M n r a n n B B 

Tafer i i b u " a l i m m f 

C O N O S O E L > A S A L T O . 1 7 -

Z»p»to íoot-tWl para MMUTO 1 9 pU^ 
Brodcjul o»c«x!» par» cibmUrro 1 4 •• 
2*4*10 dóogci*. cottóo, MÍ-orm SO " 

E f p e c i a ü d a d en la med i t e para p i s » 
dolicudos. 

MfKXt * rao , 

JolíJ. 2060 A . 
Te\M. 161 i . M . 
"slét. 1C9B. 

G U I A S " H A P I D O " 

C O M F K E V . 

s é (13 B a i s e l o E 

P r e c i o "25 p o s e í a » 

E S P E C T A C U L O S ^ 

I B A T R O P 

T E A T R E C A T A L A •-

F U T B O L . C L r U B B A R C E L O N A 

F O R A S T E R A 1 P E R N O B 8 9 S R T R E T Z E 
Maei., de gran broma.-Dami, tarda: Dos «zlu, 

• quau. acua, ¡TuCMm a «ornea • rlarat 

i, d n . EN f > « n u * ^ o < 1 C l v i U l ^ B t " f « n 
a f e * L* ofcr« ü« m«ae r í cU »ai«rrta o1'-" fuich i l o r r í . 

t a n n jn l a lK . -Nl ' - i L « f o « - n » l » r « 
L ,«s a v . n t i - r o s d a n Maa-

l dwvatxa a coaptailuna. 

T E ^ - T H - B O ^ k - T - A . X * - A . I P O M E A . 

^ « G E M I E R ü L ' A U T O R I T A I R E , 

^ « ^ T ^ O E M I E R 2 L A R A B O Ü I L L E U S E , ^ ^ ^ ^ 2 2 5 5 

i M M w « w i i w a i a ^ j t M m B » a w g f f H a i 5 6 g i i * n a » g e a M g g g i H B g 3 « 3 B » a a a g M a B E « 

O R A N T E A T R O E S R A N O L r 

G E M I E R ü T A R T U F F E , 



PAO. « •Viernes, 23 d«s FI-LI-OTO ¿« 1923 E L DILUVIO 

O r a n c o m o o l l f n «*e o » » « r e f a <!• 

T E A T R O T Í V O L I E E i E E I Z G I 

E s p e r a n z a I P Í S - Z S ^ Z ^ T u ñ ^ Z * ™ ™ ^ 

J f t . J 
creación de E a p a r a n z o i r l a y dellclo'O P i n ttm F i a a t a . porloe Q R O . « W E L , l . 3 y E S P E R A N Z A I R I S . 

m . t l n M a . t ^ ' K L a p r i n c e s a d e l C z a r d a y F t n ^ 9 * t m - L a p r i n c e s a d e l D o l l a r . 

^ u r i 1 ^ L a p r i n c e s a d e l D o l l a r . - « M a » F ^ - F I L 

u r m t M M m p r j j m 

6e úaspaelta en coniadnrla. 

• • • I 

G r a n T e a t r o E s p a ñ o l 
T O D A S L A S N O C H E S 

E l , O R A N O I O S O É X I T O 

L A S E G O N A H I T D E H Ü Y I S 

• • • • 

T E A T R O V I C T O R I A -
D i r e c i c i ó n ¡ P E f f l N A I V O O V A L L E L O - P A C O 

V I D A L , . - M o e s t r o * R O S E L L O - C O N T I 

T o d o s a l Y í c t c r í a a v e r l a C.a d s m e j o r conjunto 

«by. Ylarte», ÍJ Kebrtro 18i5.—L* Keastreuoi 

33Z* 3B-A. 1=5. S 3E3 O X> 23 £ 3 E ! V I H . L - A -
f orCOnetie HuertíB. VHadomr Tornarnlra, W a l . PracJss, AcunrlTa, Rojo. Ora. Torres-—i* C O ^ « O C A C I O . v . L A Q I T A M A . 
QierpreiaclOn. — 3.* « A N J U A N D E L U Z . por «arela Ctuihr. lía», Tprhaintra, Vidal. Acuaviva, Pradas, ew. —NOQUK.ftlaífll1' 

meooB cuarto. — i . ' SeJruada reprlse: 

E L X a - R B E R O D B S E V I L L A 
por C Huei u i . viia¿ou.t, I umamlra. Vioai. Pralaa. ACU3TITS, HOJO. e t c ate.—3.* ClUiaa.ro;reaaaMclOa «a faacidn de noctis 

4 M to.-cs ¿e maconUnua.—Exito d* Fernando Vállelo en el popular «CtTío del PaqcaU». — Exito a Ba.uS HAdrlcoex, Huertas, Torn::-'^-
Blanca, viaal. pradu »ic., •tc.-MafiBua, aibr.do, neche; Beratrano da la Joj a musical 

• • • - I L . . A . B ü X T J - A . ~ 
con amlsea:* reparto y L A S C O R S A R I A S , por r e m a n í o Valíalo, tudaa laa tiplea y con atUiieroa nuevos, — Conunaaa Ma eat* 

— ata do íiaaoio KaroAr.aex. m con aniini 

L . 

yoa da la eran ravlata < 

I J O 2 r t . J 

CocpaCla de comadla aojtLL-lUüitLA-ASQUtJUKO "-jaTa-.s.— Uoy.rtarnea. tarde, a .aaclocó. maUuéa popular. —Bula,-a piatea, UNA í*** 
La preciosa coaiedia an tre* acioa. 

E l . CUSIA D B L O N O C E V A l , 
•cebe, a i u dlaz. funciín «n toucr y beaeCclo ía !ap t imaraac l r l i ICauida AsQuonno.—El éxllo Tardad an tros actos de 0. Elnnal unafW | 

L A M A L A L E Y 
9 acto tareero de la proo'osa comadla oa don Manuel Linares Rlraa, 

P R E N T E A L A V I D A ,« 
Kanana, aiba.lo. ta'aa. popular: M I c n m p a ñ m r o « i l a t t r ú a . - ^ o c U o ; L a m a l a lair^-Domlnoo. tardo alas tres y media.- Primera » « -
L o a I r a s c o * . - A .as seli. »acc;0a oípecui y oocüe. a la. Ce». L a m u í a l e y . 

Se deapacha en contaduría. — Tel«ono 4Uí 
B g a e m « « a « « M M M M « H B B g l i m y a a ^ | f i W M ^ ^ a 1 T W S M e . B B X ^ 

Oran compaaiadRUuatloaoaxtailaaa Rol -^a-Cai»*»^ . ' ^^»-
I t i B ^ 1 * ^ C 3 i T X J I V i ^ I f ^ C ^ ^ TYe"":^VaStoe: a toa aueiw y m ^ - - ' > M ' ' f t ' t l i a » 

a • „ , ' ^ * r T - n , " * * > ^ . ^ — f " V f I V ^ V a S porcia, el femoaocrain» euc íñcuaüu . s E l a o l ««a ' S 

< a a a a a a a M M a — M P » T l n p i a M p ^ j . g l 

http://ClUiaa.ro


EE D I L U V I O Viernes. 23 de Febrero da 1923 PAO. í 

r ^ g w w w ^ - — — ^ rTTT-rn|| |w|| | | | | | |1 |nnir | - „ I I I I M I I I 

K r ^ J l ^ a ^ ^ ^ - ^ u M ^ ^ t ^ a o a , Kqae^taa^tñ^ T - ; A T R e C A T A U * H O M « * - P r o g r a m a délT-aire Sejcct# 
L » A F O R A S T E R A ( u n a c t e ) i P E R Í ^ O B 5 S S E R T R E T Z E í t r e s a c t e s i 

L^aUia»wi ' e3 t awaaoc i a i ;Konua r . l . i enoiie/ tre. ^ « m-».K¡* « sur ^ r c » a c i t - » ; 

E } A T I ^ S . O « C o m p E ñ í á d e C o m e d i a 
. ^ , : C O S E N A - O L I V E » : 

^ / « A ^ ^ ^ « « • ^ . ^ ^ • ^ f B ^ * ' A ? 0 , , 0 a 1 t , - . , a C o o p e r a t i v a d a F u n c i o n a r l o . « U o r r « « a r n « l . 

ñ ^ S i S n ñ ^ S s í & i 1 i e 1 ^ e A g o s t o - feíMálS i H a r í a n e i a . 

W g i B i i » M ^ W w É » a a a » 3 B B F g a B B a B a B l B a B a a B g B B B g g B g g B e « i a * a B g 8 i 3 B B B B B a B B a a B ? 3 B a a g i g B i B g a B B g B a g B a B g a B ' 

) B A R C E L O N A S E M P R B S Q B O N A ! j 

2 ' D ' ' ^ ' ^ ' 3 K B I E 8 B 3 a s a a H B B B n e B a S 2 B a B E £ a s a C 3 i : 3 2 3 U £ S a Q S Z B 3 C T E a a B a B E E S B B B B B a B S 3 B B K a a x a ü D B f l S B ' 3 a 

»iBp»nia LCT8 CALVO. — Funcione» para el rtomliiffo, 35 KeDrero. - TirAe. a las tres v medlH. - seig actoj. - Son bellUInni obraa. — I.» 
«""«J*»»» tfnor Fama. KnrlquoBml Mtiriauu BHI». Jo^i'-G.MTO ^ Joví company.-9- í .a rtpei» J « 1 . « 1 ; X . A X X C U 

?r . TÍ?1"! r*™-•?!?n Ki:rir,T.i» cent j el colosal tenur fA ' . -cOi .o U T O t t qim PJ doralnifo aotíriiT fuá acoeldo carinosamenu jr 
«piaiiaiiio con i-utufia* -uo. - soone, a las nuera y tros caai-to». Kl mc'or canei ae la tviaixirxla. — l . * Kitroao He la anlauaialslma xanuala 
^ E l r L i i m o x o 1 S . - «•* V̂r;•̂ 1̂;̂ :¿ÍJ,8,ü,,' L a r u b i a d e l F a r t - W u e s t , 
aai victoria Otto, Amparo Marti, Gloria Favl-Barba. Carmen Uanes. Mlifuel Temoa. Pederlro Eaauefa. Pedro Alcauter. Jot* Garro. SaoUa«9 

Horca. José ftiuquelia. — K^piénillda preseutaclOo. 

i ' n • . , i . • ... — 
I P O I L a O I 3 A . H , C E S ( - ) ¥ > r ó x l m a m e n t & E s p e c t á c u l o s 

V A R I S T E B - A T n A C C l O P í E a - R E V I S T A S . 
M A S A B A L A T O R R E 

C I N B M A T O C 3 R k F O S Y V A R t E D A D E g 

| gWigBBsaeBBgaag a B a a g a a s g a B a g a e g a — a a a B B n a a a a B a a a a a B B B M B — l a a B C B B a a a a a g w a a a g B i 

A T . A r i l ? ! PLAZA DEL TEATRO, 2 J 4 

H O Y , V I E R N E S , N O C H E , A L A S D I E Z : 

I ' . X I X O F-ORMIOAaL.B d a l f a s t u o s o ir n r l U t l e e « » p » c t * « u I o d a « r a n o r a s a n t a e l A n 

' " l a b r a d o ñ o r l o s c u a d r o s «»ua o b l u v l a r o n mmwnf • « l « o a n l a s d o s m a n c l o n a d a s r a v l s t a s . I l ^ u r a n t f o 
« n i r a s i l o s l o s t l l u l n d o s 

S l i n t > ! l c l » » i m i i » - I d i l i o d e m u í l e c o » - A l a I U S B d e l a l á m p a r a 
L . a a c a m p a n a s d e P a s c u a 

D i r o c c l ú i t a a c * n l c a V c o r s o * r A f l c a d a J . W . J A t í K B O V 

p r é x i m a : U a r i a c i é n d e i o s c u a d r o s d e l e s p e c t á c u l o | { S e m a n a 
' ^ B i J B a E g t B a s a a ' G a B s a B a B a s E ^ B a K B a a a B B B B s e a a B B c a a c B s a c B B B s a B B B a B a B a s a B a a a a a a B a s a u E a a B B a a a B a 

| p ' M a B ^ l | | M | , H I W W M r i , M a s M B W g B » M e ^ 

S S a l ó n C a t a l u ñ a 
(ll(A\" CISB 08 MiOA. — Notablea nulntat» j n r d A » terceto T o r r a n t e . — ' lor TerDe< 
Mo-'ia M^CTk.-PO* -ran l^s *iU..s. Hoi, - I rae'ijr pr urama de B.r^ l - ) . . ! . - r - i i i .r.) 0"'o>tH 'le 
lavortladaw li.yadrtl fr.wra na . j irla E l u s n r ' a í o r . iii»aeie i ta«^ rte T»rrM» uirr^ni i» 

Í
- ^.Pni- • : -- '<-ca.-ru,-cói«ianí ; K.,. ú tliü'U uú* «•» 1» iu»« • « • « l o a i o i s peiu-ula « u a f l o » , l u v s o l l a a . AUM.». . . « . « . « . ^ ¡«>-M»J«1 

' '^.«..u. (.«...na» lo u»a* waaaci >aa.»> «r.tea<a«Ia*il>'« le m i«.>i>.a.,.i • na d.njrible «• marctl . .- r o m a s l n t o d o mn l>omi>ra. r. 
tn"V, " " ~' '" ' t t lncu mn-Nn » « - i . , •»•.« «.J.-.». ñor la m ínisl'U» a."!'»!» VlTIao Mar.in.-f. 

¡ ¿ . " " • " t' Ra ton -

rh<Liua >nTeF«^>MlAln Adt>a por ia m 'S í^ ' ua a.-li»t« Virlaa MapMD.-f.un-j*. ••••.icraina A l.iPla. J a o n a - m o l a 

" o d . t o a t r a a . t l o s Q u á l a r o e . y -r Xaz ¡.lude . • .-.'A-lo P- r U>. Artl -la* a » a d o i . - S . - r » acnlecraleu. . d^I jfto. 
3 
9 ioi» ¡ r » » ; w o « i 4 U « l « r o a , P -r • i " i-iu<;«r . B •••«•iv !••> — 

^ • i a a s t s « c i g 3 u a a r a z a C K S 2 I U B B s S M B Z a B E i a B a E K « B B a B B B a B K a a z a B a a a a B « a B m i a f l B a « i M M a B g a 3 * ¿ mm 



P A G . H ^ T í c r ñ r s , 23 de Tebreio d¿~i023 E L DILUVIO 

ROT. Tiernas, tarje, a ¡as elnco manos eaatto. — Moch*, a las -he:. — -IÍ v a T Í F I C O S I»IÍOOTÍA*IAS 
t £ ^ P ^ R Í S Í O S Í d e k e m i n e n t e b a a a r i a a L i 

raoYBccios D.Í SOTARLÍS Í-KLICULAS - OBAK co*r>no os ATRACCIONES 
Oran exitaao de ios craeionados acrobaus 

k l • V 
Gran itico^c de! pcr-n'-aiisímo artista 

D S B U T de la famcsa banarlna ci^alea 

L A U R A D E 

T E L 
S U C e s t s de la genial nrtlsta. Idolo del público 

•Hit 

M a ñ a n a , a á b a d o : ^ ^ r ^ T J S E ^ J C O X O d e l p o p u l a r í s i m o 

DIamenirc, nlt: Q T Í A N KUNCIO O E «3A\,A organltiada perla ComUaW del H O í « f ; •» \ T J B an-ea 
- J O £ L 3 a . C 3 - e t r S Q . K 9 0 j r , p r e s i d e n t d e l F . C . B A R C E L O N A 

EicelentissTm pro^raaia. prcnentt part les notables airacclons ._jst -. • 
X a O U P E M E N D E Z ; . UAS.DSTa, L A U R A O K H A ^ T E Í ^ W O S els eraloea 18 artistas R S E I ^ E N I C O I . a u , AI .K. 

X A Ñ O R E N O L L , A . . U E í í C f i P J - A N X A K A . ISMIUI VKWOnKS.L, 1 la pupuUr í>IUA» A L O N S O 

Lañes: P R E S E N T A C I O N E N B A ^ C K J . O . v , » da la famosa cantan t-3 de aires regionales 
E Í . , . o » 2 3 s s : 

G í r a t i T s a t ^ o C o n d a l y G ^ a n G i a a B o h e m i a 

Hoy. Tiernee. ~ Tarde v accbe. - G r a n d i o s o p r o g r a m e s - I . ^ S Í S * * » V i"» (C* "5 í t J 
La película do lateresaato arfc'UDafriii'i « w W S t i l t * v C ^ B W - a ^ a o S 

n o c S e r e c f i o - ^ í í ^ n V S í l a P r i r r a a v e r a « 

E i c a r r J ' La bonita 
comedia 

Tercero y coarto aplstvl 
sensacional clne-^l 

eon' 
i f 

i'riuieraJora9dadel emccloaante Qlm 

^ J L C O ^ D ^ D E M O N T E - C H i S T O . . 

e l f i l m c f i e l a s 

P j p o ^ i m a m e n t e 

« © s f r e l i a s » 

e s t r e n o é n 

e l C i n e m a m á s a m s t o e M t i c o 

2BÍ5ÍS» B n M M a i E a B s s a s a a a g s a M s s s a í f i s a s a E H a a E B a E E a a a E a 

T é á í r o s T r i u n f o , Ü t a r l f i o y C ^ I o e ' I V t a e v o 
Hoy, Tlírr.es programa colosal de Internantes pellcaias de A'rau Éxito.—Asualos aeiectaoienM esoogldos.—Siempre les mejores y D:a*.(' , . , | 
to de la l.srmositlma película * ^ * » H l I ^ n W %MAiX X i l l i t í í ' í . t . ' o iorua.ia continnaeiOu del O Ü J t t í i W ^eTJ*! 
t e c ^ i s t o - ¡ > e p i e s a c a b e z a i e ^ ^ S S - K ¿ a i e g p e m e a t i r o s o ^ S l 
V i a j e a T u r q u í a ^ ^ S i ? " É i c i n t u r ó n d e l o s e s i s i o f i 0 ^ . - -
K í l i o c l a m o r o ^ e g a O S S e S T a tí© U £ i a r S l U j e S f P a c t á n d o s e el noveno y dícl-
de la super-ser 
Domingo, «(•che estreno do la secunda ioroadade t , A M A N O O E L ¡ t l u a K T O . Onal. 

aio episodio 

Hov, vlPfnes.'irrau mo! 
8elecl»> y vari t.'ic proír;iia» 

- lonnmental P'^juliiM 
a p a X , miereeanw««fi«a«»ran ésrtto ^ C a P e 0 1 © P a 8 » _ P.ftC.'>l?I^aeWo»i»f3 

de le corprendenis ur ie .V.sidriei ea üelio bVBf.» *-»»* *3 - í " C 2 » l a a j U S « . i C i a O L a * 

http://NICOI.au


KL DfLOVIO Viernes, 83 de Febrero de 1923 PAO. T 

Boj . »¡erue(i. tarde, a Isa cuatro y ni94J». — Hocüa. a 1M noe»» y roertla. — Ln peaeola reconocldi por lo« •«« te tan *aio. como «ua 
JojadeasQuuitoart» 

aantniU al eapoctador podrü ati&Ur a la 
M X J 3 N r i 3 0 3E51M A.XJTOMO"V-IL 

pwai W 2k M IHÍ ¥> /̂V R I , " w,8: Prwpntr.rti los peilenias tonada» on esta fentftstlca excurglón. dando *i oapll&a w w 1" •-" • " mlamo detallen de êto orliriua! TlaJo.—mt«a. ü ptg.—Primer plao, 1-̂ 0,-Ooaaral, ra» 

^•«•BMma—nwwm—•••BgBMmmi iiiiMiii ¡ • ¡ • • • • I I I M — • P T I I I P T O — M * 

A nPT-¥ F̂ O C~^T T V I T V f A. _ B A W I D L * ' D K C A T A L U N A , - T.i«to..o n n i a *• —" —-X -̂Aí-» El, SALON DE M A » COPíTOBX DB BARCR̂ OIV* Hoy. viernes, tarde y noche, éxito del grandiosa eipeeuealo clocmatogr.Mlco en dos Jornadas Intorprotado por M T A M A T 

L A T U M B A I N D I A 
Klmara jornada.—Bxtraordlnana narración oriental, aesOa la célebre novela de TUea V. Herboa. en la aae se preeenttMn e><n eztraordl-ar.rla Into de detellea loe mistarlo» délos enlüm.itico» laktre» Indios.—«Rvreno de la preciosa comedia draaeilea lutorpretada por MII.DrtSD KARRYS 

c o l e s n a J . a * y la eómicafle gran risa L a b u e n a v e n t u r a 
Kotai Se despacha a íocaUdafle» numerada» para la sesión de la» se!» del do mineo 

K I X J " 3Ê » S J & m - A - X J >: Aristocrático Salón Palacio de la Cinematografía 
SalAn de rennUSn <1e ramillas distinguidas.—OrttuMtlna ítUIVÉ. — E'oir Tlerne»: 

BitlTO del cu&rto y último capitulo Je la sensacional película ^ ^ P O C T O J R J V I A B U 
l * ™ Mnchacha Aventurera j ^ifi^ Letra vencida í i e i ^ I KXío0: El mundo y la mnjer 

) por Uoraldloa rarrar y Loo Tallecen iv« wastoe. » VAI.OÍÍ T CORAZON "OTA. uu»., . .e. ur» y u.aAcbs. t t í s i » dcse.au ucUo iw despacharen butaca» numeradas para la sesión OTeelsl 
«̂«••••••lllffllllilll«IHiaiBB>riBlMW«a«nWMaMaMMWBWIHBIWl«EWIH del domingo. 

uiiuon 
E S T U D I O C I R E R A 

G ± xx e c3L e> I V i o d . A 

'•Sr^p^ma. La presa del abismo, 1 
"•«nado con un dnma pasional en extremo coomoredor, 

S«l*cta or(iuo?lrlnai D A t. M A U. 

Pena negra ^ u X S ? T i i £ S ? o - Oportunidad 

Programa Aiurln r̂ Bsfaclal. — La elnu mas seosaetocel de la temporada, ea que ee ve ul ŝ iru.r.caüj de na suamanno y el buadlmidoto da un boque, toda Interpretación a cartfo do Bobart Uoswonfí, Orace D»rmond y Lloyd nu.-ue " y la rrraelou cómica Los espíritus. 

TTI-Í-—rmwi iiiwiiiawiiwnMW'nifnwnBwnwín ——i—ntiir—nBwrwirrrmn-̂  
^ A L J L O E i O I 3 S r E 2 - Gran salón de Moda 

. Boy, Tlerne». urde y noche. — P R O O R A M A S E X T R A O T I O I N A T Í I O » — aH*NOiosM>« É X I T O S 

tóu 0.ÍUaS1,en,S Villa Primavera - " ¿ . S Letra vencida - ^ i ^ l La gran suerte 
» A C O N T E C I M I E N T O CINBOT A T O O » Afleo.«' lomada ds la pellcnl-. «uper-produeclón de la acreditada -.uarea alemana u. F. 

B titulada El- KALBO INVENTO. A cada lomada crac* al InterAa 3or asta ma«na 9 plnlorasca pallcala 
MBBaB—«Ra»» 

m o n u m e n t a l - p a d r o - w a l k y r i a 
l i t a Uoy. rlaraas.—Orondee eiltoe.-Slempro prosraiua» selecto» y escofldo». 

e p o p e y a d e u n a m u j e r , ^ U ^ c ^ ^ . - Ivonne. B^SaffiSS 
Cobarde en apariencias, ^n8^"- • Fatty entre bastidores, Ifial8 del Príncipe de Bales. Bajfundo ppliodlo Camino derecho.'^¿T Aetaalidades Ganmont 

I n^J?*****0- i&^̂ rarto «eof»lectoleotoÍ Cetí̂ o: El peqtae»0 Lor<f faUnUeí-O». («dotóáiB. obra «. do. K ĴedM ̂  i», Artkta4 iW¿ldo€i u m4# r^^,,, «̂ don de arte de MA11Y PICCFORD. - La ej»Ol>«yB O* Mima ntM-

http://dcse.au


CP E L LHl . i 'V i . ) 

S 5 F I - . H í l S r 3 D X D C <- I N T S M A . ( •> ^ B M » ^ C I E N T O , á » 
CO.NKO k'i* 

Oraa programa para hoy. 
i : tanle y uuciie 3,O00 d o ü a r e s a la hopa SS"6^- Sv: ppimer amor 

b..s cc.lcuia» (Kl Sin Igiuii p.'OK.-ama A i u . o l a l paraejie Cliw, , j - •—— r^mnam - ••'u> 

iHBnarvE ÍÍ-» 

~ ^ E I I T I ^ I A l E X ^ E l £ „ 

Uoy. v.cfiie*, uraniloso pro^ratuvla [icllouua ile^rau ^klio ^ 

Tercfiroy cuarto episoiloa-lo la internante sonó - jQ̂  |D a Aplaudlla proüucclOn en ael* cpiío<l; i i J 

¿ l ^ ¿ ¿ n ¿ r t « í l a n a n o d e l ] ffi^tíÍJÍíi'í; fiarp&brac c i í ^ í i 1 a a ^ T ^ » ^ ^ ' 4 1 1 
;. m u e r t o . STSW & * S S ® & S S m 1 J^etra v e n c i d a j [larlal joaaofaio 8 
, iHiialu^o. nocltc: Biir«iio ao IOÍ episodio» Titut i y sext') de H a p a x . ilual oc la sene. — JáeveaiUrondioao ac^utecítotanto clncmai')- 5 
i KrAiicj, cou el eaireuo del lomo prmeio de l . a talla t í a l a a | u a l l « l a c t a . Oiosai sene ntaionci un ucho comoj. 

D E P O R T E S 

H O M E N A T G E G P E R 

Diumenge, «iáa cié Feíbrer, a les 3 de lía tarda en punt 
C a t n p n o u c l e 5 F . C . B A R C E L r O i V A . 

0m i OI* O HE a ti L A I " K « T A • 
l.er Concert per la Banda Municipal, la qual, dirigida peí sou eminent mcslre-director, senyor Lamote de Orignoo, in-

lernretará les següenú composicions: 
1 •"ANAfJHEONT", escena i cianea de Racanl, CasadenMmt. — I I "JUNY", sardana ¡Insliumenlai-ió Lamote de Crigc .D1, 

Garrete. — U l "LA WALKIRLV", caTÚcadj, Wagntr. — IV "F . C. EAUCEí.O.NA", segona marx.i catalana (estrena), Lami.i'; it 
Urignon. _ 

2on. Primera parí del partit do fulbol entre l'equip de seleecIA Catalana i el primer del P. C. Barcelona. 
3er. Descobrimeat del bust del senyor Garoper I do la placa conmeoioratiTa de la data d'inaugnració del nou camp, ÔT'.Í 

de l'eminent esculptor senyor Llimona; rem*-sa a rtaomanctjaf deis álbums amb ¡es adiie^lons deis Clubs de Catalanya. resta 
d'Kspanya i estranjer; remesa de m©dalles ais IndNidus del Consell Dlrecliu del F. C. Barcelona que portaren a tenne I» 
coostruccid del oauip 1 ais jugadora de Teauip úc sclccció I del Barcelona. 

I r t . Concerl per TOrfefl Gracleno, dlrfglt per Tintel-ligent mestre senyor Balcell», exeeutant lea composielms Begnonl''. 
1 "VOLTANT LA SBNVEBA", Balcclls. — 11 "LA SARDANA DE LES MONJES", Morera. — I I I "SOTA DE l /u l .M" . 

Morera — IV "LA SARDANA DB LA PATRIA", Morera. — V "LA NOSTRA BANDERA", Bakells. — V I "H1M.M'! DKL 
f. C. BARCELONA" (estrena). Morera (llelra dfin «aíel Foleh 1 Capdevlla). 

5nt. Segona part del partit de fútbol. 
A les dames I damlsel-les se'ls fará ofrena, a Tenirada del camp. d'un escalent ramell de flnrs. 
Per aquest festival, només eerin vilids els carnets de Prvmsa del Sindical de Pcrlodisles Esportius i els que el F. C. Bar

celona halgl facilllat. 
T E A X H E E L D O R A D O . A l e » d e u d o l a n i t . F u n d ó d e g a l f ? . — G r s i t t d l ó s p r o g r a m a 

FRONTON PRINCIPAL» PALACE 
Hoy. Tlernea. tarde, a las cuatro y cuarto. Dos Interesan toa partidos a cexts—Noche, a las mszy ciartn. rxlraordl i a ríos partllos rta oal >u-': 
o apala: UADIULA y AOl.li(Ki.con:raVC/vüRhOi;i>- CRMUA — Sesaudu.ac>!.';.>: <i VUAIÍK.VS e V.MA/.U e • -fr.i o JAOA y L'RQUl i 

Día '¿> de Febrero. irroadlORo partido de cala en honor al dleno fraattlcntrn ao t C««»t> B a r c e l o n a , s a ñ o r O a m p a r , Gloria ilrl ^ 'V* 
le CatRluSa —Hermoso y euioclunaule es^ectócui» que preseaciaremus ei itaiunis > eu «i C a - n p o d e l Barcalona.—Sera moy pml" "V 
H Tlsrnes ya no quedurt ninguna entrada ni loealinad para Tender.—SI ndb leu ya aabenqoi aten-MO: Acudir al Centro de LoCuldaaeauc 
ílaxa de Catalnfia, nftm«ro f', aesdi» hoy —Venta permanente desdólas nuera de la nia3ana a ias osee de la noche. 

C O N C I E R T O S 

A L / E O L Í A N 
H I J O O E P A U U I Z A B A L . 

35, I P a, s e o d e GrrjaolSL, S5 
Muy, viernes, 23 rebreio, a laa cinco y media. S>~ »u i ctún. tuxando parte la eiulaoute plinlsia 

R o s a u r a O o m a 
de la Academia Varahall. Ao '.Icídn del CONC^UT op , 16 de Orle I para plano y orqtleata, y recital de plano, principiando al programa coa • 

a«i otan Omno . — Invitajlonca cotr.o oe coiliimbre. — .ilr^cc.Oa a:i:suci: r . LON'JAá. 

l'jreELtire T í v o i i OrquestraSlmídaieadeBarselona 
tü Ferie H. ' ninmenires. 4 1 18 de Mars I 8 d'Abrll, a le'onze del raali.—Obfeede WebeR •wrtl.UaiWLSe 
• BerUoz. plerae, C. Alegría i A. Botey.—Abonament: MairaKé n d« venrtei 'le cUMSol^ae Freies, 

Fortul de. Anee., I t i 



D I L U V I O Viernes, 8 t da Febrero de m i PAO. 9 

r , ^ — ~ • • • • • • M I I I I n M i H i i i m u , , 

• ORA c- TEATRO DEL LICEO "?^iw,^lM£ineo,'^*Se?nndoCínc'e«o t^aico ««wniM ñor «i 

^ • • ' ' ^ « ' ' • • « • • • • " • • • • • • i i i i i . i a g g a a M i a t a M M i ! ! 

S A L A 
H I J O D E P A U L I Z A B A L 

S O U J J i 
3 5 P a s e o d o G r a c i a , 3 5 

C e c i l i a C o s í a 
coa la coopetaclflo de notable* arriguayeTCcion coral. - frognupaagon deiallei y localume» an I» mlsin» 8alx 

r c g M M n i B M B » M B a B w i i a n í i a r M B - ^ E a n ^ < B » i i a m a » M M B a i i B 3 i 

ASSOCIACIO INTIiViA DES CONC1SRTS - Sf^oví.^ilTfi-
DlTcnarea.2Sde Kabrer ado* quarta d«««u de u T«Ula. - a e c U f t l < l e i ) t o a o p e r r é m i n e a t a r t ¡ í U A i á a x * N D « B n i a o ! 

• n n n R n u i n M B k n n u u n e n u n i i 

& A 1 L J B 0 

G - F t - A J ? ^ ¥ * J h J T r ~ ' £ * j k r s r - E i c e c t r o d a e s B a c t ^ s c i o i m i s I m p a r t a a t a to n a s s í r a c a p l t t 

S i s e q u i e r e d i v e r t i r 
5 f ? u ^ : PALACIO DE C R I S T A L , E S T R E L L A , 2 , p r a i . - T e l é f o n o Í 6 2 3 A 

B A I L E S D E M A S C A R A S 

m m M n i " T - " Ü 1 1 • • n n H M M M i su 

T F S T R I I H O V P n W l F S « O C H O feI'.F<raM<rEa B a i l e s d e M á s c a r a A u r i g e m m a - C a ñ a d ó I 
I L B I H Ü n U I C U l U J C O « F e s t i v a l M i - e o r ^ m e . g o ^ u ^ f f i r S 

Elección do la Beloa. — ArtbUcacaUUsata.—CocaUdade* CaaeFernaado.aam.&3, Casa Aurlii-eaim&r la tattiniiadei teaUo. 3 

D I V E R S I O N E S V A R I A f l 

M U f f l C « H A L L S -

N o c h o . b l . m IO 
. o s « a , « D E N G O N G E B T 

« ¿ t e . nueve Uirector Brtüaco, «RA.NCISCO l'-íRCT.OI'r 
> i G E M M B P ^ H O Y , C O L O S A L P R O O E I A M A 

Í : ^ ñ J U L 1 T A . O L I V j t i « P . C a m o T a 

L u i s a ds A y a i a 

y fie uxiA a cuatro 
la nuuiruKoJa 

tomanuo pane la 
la'ncaft erquesta 

Tacanea I T f N D A I X 
• OHA1SOEB n 
A T R A C C I O N E » 

y ci bauperaUa 
balWln LUIGI 

| . : r . « . 

G. U r a n i a 
bailarina. 

UOT, O RAM EXITO E X I T O M O N S T R U O D B VA EJWIKíENTB E a T H E U l - A 

A R I A C A M P i ; - * 
Pasar» en el proerama. tarde, • la* aela. — ^octle, a la» doce. 

COKSl UACit.d USUAL. TARDB OIAS LAUOaABLBa 1 PKSSTA - NOCHÍ5 a S O - eSSÍlVOi tAJiJ* i S^di. 3 ' ^ ^ ' ' ' ^ 

M a n o l a reirionilea 
eaocM-

ulsia M a r y - G e i l 

EnL. O K - E S ^ O 
Oran compañía de rodeTii. "» T" I N T 

• ÍÜV, la/fla y IIUCUP • • ^ 

' L a u r a r . S f e a - V e r b e n e r a % % 

J V L 1 E 2 & E l j a X J j B 

w a w a w g e s a g E 

¡ P O M P E Y A 
• C-jodeAsalio.IovMxroufiaOnero.Ba 

T-1Afono ^íf" -
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C r ó n i c a d i a r i a 

l a s c o m u n i d a d e s n o p a g a n 

^ Toaav ía (jno<lan cu el tnanao m u -
¿bu almas ingeuuaa y s e u c i ü a » . U o -
^ia eorridu l a n o t i c i a de que el m i -
aií lro de Hacienda habla dado ó r d e -
BM terminantes para que 66 proce
diera « j e o u t i v a m e n l a c o n t r a la^ eo-
monidadea re l ig iosas que so hc l l fm en 
¿««aoblerto po r no pagar la c o n t r i -
^neion da ios suntuosos inmuebles 
que habitan. Los f ra i les y las monjas 
ttmbiiu-im den t ro da au v ida p l á c i d a 
T cómoda. ¿ Q u i é n era u n m i n i s t r o de 
ffteienda para amargar les la v ida? . . . 

Y t en í an r a z ó n ; u n m i n i s t r o de B a -
eienda puede amarga r la v ida , y ae 
la amarga de el lo, a lodos loa c iuda
danos euntr ibuyentes de E s p a ñ a ; pe
ro no tiene doroubo, aunque sea en 
sombre de la n a c i ó n , a sacar u n c é n -
tuiio a los elegidos del S ^ ñ o r . 
, Afortunadamente para estos seres 
ifaliMi, todo era una fa lsa a l a rma . E l 
nioislro se ha apresurado a negar en 
absoluto que haya tomado in io i a t i va 
al-runa en t a l sent ido. E r a de p resu
mir t r a t á n d o s e de u n m i n i s t r o l i be ra l . 

XA cier to es que la ley de 1910 aca
b ó con este r é g i m e n do e x c e p c i ó n ; pero 
lo c i e r to ta que, por influencias p o l í 
t icas, en la p r á c t i c a ae mantuvo en 
suspenso la a p l i c a c i ó n de estos p r e -
oep loá legales. 

i hay que ver la r iqueza que os ten
tan en sus conventos-palacios osas 
comunidades r icas que se -dedican a 
la e u s e ñ a n z a y a la i.-xplotación iudua-
t r i a l . Pues no pagan u n c é n t i m o a q u í 
donde nadie puede respirar s in pagar 
una a l ta c o n t r i b u c i ó n . 

Las comunidades rel igiosas eluden 
laa leyes nacionales, como b u r l a n las 
munic ipa les . ^ 

V é a n s e las aceras que rodean se
minarios», conventos, colegios, asilos, 
e t c é t e r a , y ¿e v e r á c ó m o e s t á n . 

E n E s p a ñ a la manera de bu r l a r t o 
da ley y responsabil idad es presen
tarse con un h á b i t o o unas tocas. L o s 
conventos, que hoy son un centro de 
e x p l o t a c i ó n o de la indus t r ia , no c o n 
t r ibuyen en nada a *osLoner ¡aa car
gas del Estada 

oessulo* Cuúarella y Marsi cuatro artos, nue
ve mesca 7 un dia de prisión correccional; 
trea «Bos, seis meses y 21 illas para Lecha 
y dos uiesea y ua dia para Carel y Pie, coa 
mis las acoesurias correspouiUcntea. 

fia i a A u á i ^ a c l a 
VISTA Dfi CAUSAS 

Sscclón primera. 

tMionas. —. En ta tarde del 7 de Agosta 
« m i el procesado Audrtfs Nieto Arago-
Béa. que sa hallaba de realquilado en U ea-
Be 1I9 San Ramón. 17, 4.o. 1.», diapuló con 
«< 1JK]UÍ1IÜO del piso, Podro Roldes Busta-
QMle, y la sirviente de óato. I t i r» GallarJo 
R«p¡rii, causauiio el Robles a la amante 
« Welo. Juana Blanco Oomlla. que UJU-

miervino en la disputa, contusiones que 
eunron a los oohe días do asistencia fa-
«itativa. y el Nieto una herida en la mano 
oererju a la Gallardo, que curó complela-
•ente a los 21 días de asistencia módica. 
• • n*eal. en vista de las pruebas, retiró 
«ÍJÍT*0'03 ^ Ü*I>ía contra el Pto-

Bsccion ssgunda. 

Robo. Ea I» noche del 3 de M>tíl últi-
10 1 Procesado, Salvador Gabot J;ivaBy 
<í,' wmpos, en unión da otros do» indlv)-

| J ™ ' I " " dice ser conocidos por Maño v 
JZ\ CQ .u casa de ca:npo Villa María, d t i 
j^rmiuo de Babadcll. después do amarrar a 

• % jias iiombres que en la misma UabiUl>an 
a de muerte con ua cuchillo, 

ron 
n a 

, sólo 
- —.^radas en dlei pesetas. 

Wiu»d 1 t.eallt!'i tra veredicto de ou'pa-
•ee». i Sa,a oond^nó al procesado a la 
prSrtí? M a0o!,• oebo mesea y un día do 

«e'..,c'""f5«,1io"al má* la InJemniíactón 
" -66 ts pesetas. 

Sección lapecra. 

•l<,BUrík*rn8lá,n' Por e n l o r a g í a d del letfa-
¡» i-i,', ,'1'J0 ^ « defensa tnó «uspeodida 

» t a t o S r ^ . e por 61 «k1'10 «l" bomleldio por 
^ « a i Mateu S s ^ a ^ contra 3 ^ 

Sección cuarta. 

' ' ^ " T í ^ T . . J * , T ¡ l , B * «í Juicio Ofal de )a 

«vaw 1RON í'r'"n**i y ofijctos que inoro1 
S . ' V ^ ''V** Pesetas, y ademfis la ei: 
u «a (.o 201 30 pesetas, reónparAndose sól 

.recas valoradas en diei nesetas. 

u - i ¿ ü o . - Mavlúj. ¿§¡Í pura los p r j -

SSAALAMIENTOS PARA HOV 

AUDIENCIA tSSWCTOaUM 
Sala primera. — Juz«rado de Igualaos — 

Incidente. — Don Jaan Jori>a y otro y doria 
Josefa Fonnosa. 

J u » a d o de la Lonja. — Menor cuantía. — 
Oon Enrique Colora Cardany y Compaflia fe
rrocarriles de Madrid a Zaragoza y a AU-
e&ole. 

Sala segunda. — Juzgado de Oktl. — Or
dinario. — Scílui-a viuda e hijo» de Murlüo 
y doAa Concepción DunceL --y 

AUDIENCIA PBOVINCLU.' 

Sección primera. — JUZÍ^JIO de la Audlon-
«ia. — Dos orales por atentado y hurto y 
dos iaoldealcs por Iiomloidlo e Iniurlas. 

Sección tercera. — J'izgado de la Lon
ja. — Tres orales por estafa • Injurias. 

303 CAUSAS IMPOftTAKTES SEilAlJIOAS 
PARA HOY 

En la seccüo «puad!» ds esta Andicneia 
esta s^fialada para fnry la vista de la causa 
por Qseshiato frustra lo del ni presidente de, 
la JuuU pstional da Sobadeil, den Juan 
Grau Puljf. y por lesione» a don Mateo Igle-
flas, que le .: _ . • i . contra Eduardo 
Oller (tocamora y viconte 0;tixía Salvador, 
qa» cs l ln presos, y llamón .fover Brul.in y 
Narolsd N . (a) Xato, q..« eslin ea rébaldli. 

El f lsci l . « • sus conclusiones. eaUfloa el 
hecho de asesinato í rus i re jo y disparo y te 
siones, conicüdo el día 6 Je Ootuhre d_ 
1920, y aae ja qu» el seflor Gran, ate-.mrl-
zado per la» aoienaxas da quo crft o'bjcto 
por medio d« anónimos, present í la dimicldo 
flel cargo oue deseiu^^üid)» en la Patronal, 
y. a pe ia í fle ello. slguJd recaiendo amena
za» de los grupos tcrrorUtas da la rerfon. 

Según el fiscal, los directores del Sindi
cato único de Sabadell ccictraron una reu
nión en la Cooporatifa La Flor de Mayo oon 
elemento» aflne» de Barcelona, y ésto» do-
«•jmaroa a lo* precesado» para *se)\u*T al 
eeflor Gran, comisión qne .vceptíroa tnedlaa-
te una csatiiiid l-i- co a* DI/ÜÍÜO. orfei-
« w C . • •• '"• — — 

Lo» proneisdo» saUeroa da Barreioea M 
, » J de üctulK-» y de»pu4* da ««ría» 
fialado el seflor Grau, al di» aigulent», «DOS-
Udo» a átono» todo» del Cuino, amdleraa 
al Mftor Gran, que. aoompafiado del asfias 
iglesias y vario» ohrerw. ae dirigí» a au d*) 
mi cilio en un camión, resaltando 2J crido» ca
to» do» seQores. 

Lo» hochoe, según el Osoai. «oastltüyeri 
un delito do asesinato fruí Irada y otra con
junto de diaparo y lesione» menoa gnvwu 
del que aon autora» lo» procoaiioa^ 

También ea ta •eeeióa euarta d« Mta i&t 
dlenda e»U aeflaUda para b«y la vista <M 
la causa por «1 di i l to d» asesinato contra 
Juan Lópea Sáaehea y Joaquín Roura Galo, 
y euyoa hechos son los sljjulcntea aagúa la» 
eonclusioue» del fiscal: 

"Julio Laporta Gherta y Martaao San» 
Pau, hablas prestado determinado» serví? 
dos a la policía gubersalna de esta eapltal 
es la persecución de loa crímenes de teaoca^ 
cia souial, y «ata a<itiiauión hahi'a atraída 
urt dicho» Individuo» la animosidad d» 1c» 
elciuentos peracguldoa, por qulene» fueras 
reiteradamente y en distinta» forma» y oca. 
Muñas amenazado» da muerte los «zpresa* 
do» Laporta y San». KI l i a de Julio VUP< 
jahaa los do» nienuiunadus Julio y Marlaitf 
en on tranvía que desde San André» a» dM 
rige a esta capital, y entre el cruc» de W 
calle del 2 de ¿layo y la vía fírrea d» Ma
drid a Zaragoza y a Alkanle, cuando lo» 
expresados Laporta y Sanz iban Oeapreveid-
dos. porque siempre hablan viste vlalar té 
el propio coche qoe elloa oeupai>aa algunos 
do uqastioa individuo» de quienes podían ts>' 
mer la amenaza de la agrealón, no sospe^ 
chando que pudieran realizarla en las hora* 
medias de la tarde v durante el viaje apnw 
vecbaudo una parada del tranvía, desean-
dieron del vehículo los boy procesado» Joan 
López Sánchez y JouquiQ Huuro Guio, prs-
vistos de armas de fuego qu» dispararon tft-
dlstlotameate contra les expresados Laportai 
y Sanz. sin que lograran herir al primen», 
causando al segundo una herida en el ante
brazo derecho con fractura ósea grava « 
produciáado la muerta otro do loa proyeotf* 
le» disparado» contra ellos al vlajsro del mis 
DIO tranvía Agustín Cay Segón. totalmeots 
ajeno a la agresión do que fué victima y qoa 
no estaba deotlnacia en usté concepto por lai 
voluntad da los culpabi-.s de la acción coto-
binada que tuvo tan cruento» rebultados. 
Después los mismos Juan Lópea y Joaquiq 
Honra, al verse perseguido» por distinta» 
personas y algunos Individuos de 1» guardia 
civil y un ••oldado de «rtilleria de esta plaza-
blriorcn contra dichos Dillltaroa y ol Lópes 
directamente contra Andrés Maeii Jarque^ 
disparos da arma de fuego, sin que lograra 
herirte ni Roura con los que hielerm a nin
guno de lo» otros perseguidores." 

Los hecho» eatán calateados como trea 
delitos, do» da asesinato, uno consumado y 
el otro frustrado, y son responsables ds le* 
mis moa loa procesados, 

POR LOS j y z o A o o » 

Posa v amenazó 

mseutlehdo aecr<v de alguna» animoslda-
des contra la ve-Ina de la casa de la calle ds 
la DlpuUolón, *3, llegaron a las manos el 
portero de la misma. Joaquín Cmafc J M 
InquiUna Q a M M Oáfle», resultando ésts oem 
lesiones de nrondatloo rcseo'sdo. No ooo-< 
tinto con haberla lesionado, el Caballé, qos 
fué detenido, amenazó a la referid» Cannsjj 
que sa asoldarla de 41 si salía mal sa si 
asunto. „ 

El Joagoln t a Icsresado ea la prisión BM> 
hilar a dispoaleióa Jcl Juagado ds la Un» 
v trsldaa. M 

M «upuesta « t e q u i o toe ira -
« lUrUasa Anido, » 

Por el Juzgado « • ! dlstrits «tó U LóntíC 
seoretarfa de don Tomá» Riera y San», se H 
dictado auto de eoneluslóa del somar lo^^ 
soado por atentado al « gobf mador d r g 
seQor Martínez Anido y el « Jeft suporl^ 
ds policía general Ariagní, saarrlds «a i» 
esHe Kners de 9aa Fraael^a s i «M» * 
Octubre últbno. , _, 

Ha sido ..:,..Í:J(Í úi-ivj ¿us i j j lq .» W / W 
oerloridad. - > ^ ^ > - T<y 
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R e s p o n s a b i l i d a d e s 

i?: y oosaí que rcsultin c¿itilc.is a r>; iza 
|9 ser tríslca. 

Scín-Vn Iicmoa leído en no diario de la 
HcalKUd, hac4 dus o tres días, oon motivo 
la haber quedado reparada oca averia cau-
|aila por un tempot-al, e.n Febrero de 1020. 
;a la esnoUcra acl Hule, se hizo una vlaita 
íorperativa por la Junta de Obras de^ Puer
to y dice el aludido diarlo qua la visita tuvo 
jaiieier ínliiuo con motivo del íallooiwicuto 
ir.l Miior Bosch y Ai^ina. 

Nosotros oreemos, íranramenfe, que la 
josa no ora verdadcramonle propia para Hc-
far una charanga y hacer una fl'.-sta, pues 
¡oa 4.604,793 pesetas gaslsdas cu esa rc-
Saraciún debieron leccr mejor empico que 

i!s reparación de una avítía, que no se ha
bría producidú ai laü cosa^ se Uubicseu he
cho bien, como es obügacidn de hacerlas. 

El suelto a que aludimos dice que los v i 
sitantes se Imsladaroa dcspuOs al edificio 
do la Junta, dunde el personal facultativo 
recibió las íelieilaci'jr.cs "por haber reali
zado la obra do reparaeión, que tanto bien 
ha de reportar a la ciudad". 

Las rckpouiialiiUáados por esta averia, 
que ha costado al ooracrcio cerca do cm:o 
millones do pesetas, cerno las otras avcrlx-s 
por el estilo liabltUs < n la misma escollen» 
y en otras mucl-as del litoral medltorrineo. 
so exigirán citlroo-haiiionlo a este mar, al 
cual 68 le apHcdi-4 lodo el rigor de la ley. 

L o s l e e i a e j e l a s i l o HMm\ 

Repelidas veces se nos acercan dístlo-
pildas personalidades preguotindunos en 
aui ha ptrado el famoso asunto de que 
llcmpo atrás nos hicimos eco en estas co
lumnas respecto al jesuíta Poigdevail. aquel 
Resulta sobro quien estaba decretado por los 
.'abadanes del jesuitismo, a euyo frente se 
sallaba el jesuí ta Lloburola. que habla de 
)cr encerrado en un manicomio y ser dc-
tiurado loco, a pesar de poseer lucidísimo 
talento, carao lo ha venido demostrando 
il'iranle todo el tiempo en que ha tenido 
jlüc sostener la más terrible persecución y 
iuJ>imnla de los mismos Jesuítas. 

No podemos sustraernos a tantas peti
ciones y. aunque boy seremos sumamente 
parcos, hemos de notlllcar al público que 
ol Asunto no ha terminado y que podeia 
muy bien ser quo pronto diera mucho jue
go en Barcelona. 

Recordará el lector que, cuando loa Je-
pnilas iograron tener a (Pulg'lcv.ill en el Hos-
jiital Clínico, todo su empleo fué lograr que 
jnedic's y autoridades lo dieran por loco; 
pero, eomo eA eJ mundo atia hay algo d t 
pondeneta, éstos se negaron a firmar una 
pretcnsión fa-'sa. Primera den-ota del or
gullo jcsulUco. Determinaron enlcuces ha
cer la pantomima de dcstiedirlo; pero eomo 
po tenían facultad, que íes habla de venir 
lio Roma, la pantomima luá otro ridiculo 
«le Lloberola. 

Pui^dcvall, asesorado por cnilacnles tai-
«lieos y abogados, determinó pr«;seularse a 
Jloma, a jugi.rse el todo por ei lodo. De 
piso hará cosa de un año. No hay por qué 
oeoir que ios jesuilas de elll hicieron cuanto 
fiiKlicrun cara minarle el •terreno. Asi so dió 
t i caso oe que al i r ai pihiCio del Popa 
ftegro, y como lo encontrara casualmente 
fcn la caite, acompañado del jesuíta Barra-
fcliina, éste cogió de un revuelo al dioho 
Papa, pasándolo en un Bictiam'in a la acera 
2)¡.aesll para ausíracrlo a PuigUeva!). Con 
lodo, LeooKousqui, que U l se Uama el Papa 
.^egro, y que BO tendria el mal genio de 
dianachina, a;ceoi<5 a recibir a Pulgdevall 
)Uua sola ves. Pero éste vló easeguldA que 
^lenlro de Ips jesuítas el horizonte ar.ieno-
vaba tormenta. 
' Mal, elcrtajiicnte, ia hubiera pasado Pulg
devall; pero graeiás a una eatrevisU quo 
;3ogró con algunos cardenales, y en espe' 
x is l con el eardeaal Giorgi, yudo dar a eo-
tioeer y probar que él na era «quel ante 
<exlrafio y pe; ver.-o, cuya fama se habla pro-
Valado, «loo na ser perseguido. Desde «ste 
in t i ín ic todos le dieion Ta laaoa, exe¿|ito 
ici cardenal Billot, Baturahnenta, porque es 
'jesuíta. La Congrécación 06 raüglosos de
cretó que, ya que los jesuítas, sus horma-

•'nos (111}—{buenos hermanos esUut- 'Ie re-
í r eehauban , quedaban obligados a pa&vrledu 
i'raate t u vida lo suncicnle paraou "honesto 
y deeente sustento". Digodios do paso que 
Pulgdflvall tuvo que alojarse, so en con-
yehio dt Jesuítas, slup tn casa J5íarte j ; que. 

at requerirse a los jesuítas de Roma que 
abonaran el alojamiento, se negaron rotun-
daincnle, hasta que, para obllgaries. Ies fué 
precisa la presión del mismo Vátleano. Sólo 
asi obedecieron. 

Llegado a Barcelona, y después de al
gunas escaramuzas, ya que los jesuilas de 
aquí no so avenían a humillarse a los de
cretos de Roma, logró PuigdevaU cobrar 
algo en la portería del convento de a callo de 
Cas pe; tan poco, que no le bastaría para la 
sal de la sopa. Reservamos eontar para me
jor ocasión una anécdota muy curiosa que le 
sucedió con un lego JcsuiU del mismo con
vento la segunda ves que fuó allí por dine
ro. Todo irá saliendo. 

Por Dn, los capitostes Jesuíticos, a enyo 
frente ea hallaba el Jesuíta Guim, viendo 
quo ya era ridículo excusarse, deerctaron 
darle oinouenta duros al mes, pagaderos en 
el palacio del obispo GuiUemet, pues como 
no le podían ver ni en pintura, se negaban 
a quo Pulgdevall pusiera más los pies en 
la calle de Caspe. Eu esto lapso de Qempo 
hubo un digr.ísimo abogado que intentó una 
concordia rnlre las dos partes. Guim, para 
darso tono, sa negó absolutamente. Igual 
intentó cierta elevai!* pwsonaHdnd ecle
siástica; pero tampoco logró nada. 

Como Piücdcvall, efecto del martirio mo
ral qi»é había sufrido, se bailaba decaído 
de salad y fallo do todo lo más elemental 
do quo dfspooo un boiubrc de su edad y 
condición. Instó como cosa definitiva que se 
¡o dioran seasata duros n:ensuales y se la 
ayudara con mfiJicos y wdicicas. Esto fu»! 
el comienzo do otra ruda pelea y es la que 
ahora 50 vrnflüa en Rc.-na. Vicnao quo aquí 
el jeadila Gtilm no le atendía, aoonseiaílo 
por personas buenas, fuese otra vez a Ro
ma. De esto hará medio ano. 

E.-ta vez en Roma, desda, un principio, 
se le acogió mrjor. Hasamos por alto mu-
eiias eos»1» y por hoy sólo diremos que 
^udo hablar con el Jesuíta Barrachina, él 
cual con cuatro frases sueltas le mandó 

' a aaseo. Ptro como PuigdeTall no so arre-
" Oraba. logró entrevistarse con el Jesuíta Car

vajal y éste, fingiendo que todo so arre-
gíaria, dljole que "otro" Jesuíta le daría 
on sitio determinado la solución de todo. 
Y «ste fué el Jesuíta Vidal. Este Vidal dc-
í>e ser, sin duda, el artillero mayor de loa 
jesuítas, encargado ds disparar en ocasio
nes de bulto. Decimos esto porque fueron 
tactos los gritos, denuestos e improperio»! 

Íue lanzó sobre el indefenso y enfermizo 
uigdevall, las amenasos e Injurias que ta 

propiné, que bien merece que el Papa negrd, 
le naga una peoalóu vitalicia. Otros meaos 
brutos la han aleaazaab. 

Con todo, vista la razón de parte de Pulg-
dovall, de nuevo ya en Roma, la Curia r o 
mana iba ya a decretar tolalmonte a su fa -
TOI», cuando de súbito el Papa negro Inter-
•pnso furioso un recurso T la aenteacis qne-
uó apMsada, probiAilcnienfe para uno da los 

días del mes que corsa o del próximo Marzo 
i Qué pasara T i&e harft Justicia? Confl-

denclas recibidas do Roma hablan de quo 
se mienta un pasteleo; poro difícilmente lo 
lograrán. Por otra parle, los jesoltas di 
aquí temen. Temen quo si Pulgdevall pierda 
eu Roma, no siga el consejo de varios abo-
galos de llevar todo su asunto al tribuEti 
civil, comenzando por presentar denuncia de 
haberle puesto fama de Wco, lo cual, a jut-
ció de algunos, tendría tojo el narácter do 
una denuncia criminal. Nosotros, simples 
narradores, no formulamos juicio algún.) y 
!o dejamos por completo a los entendidos ca 
esta materia. Esperemos la solución de eMu 
asunto, que no tardará, y podremos comu
nicar a nuestros lectores muohas otraa uo-
Udas que tenemos en cartera. 

EL LEGO DP, 
PRAY QEKUNbiO 

CAPITULO DE RATERIAS 

Los d í sc ipu ios de Caco 
Cuando hacía una Imposición en el Ban.-i 

de Bilbao le fué sustraída a un empleado 
de la casa Figueroa y Campos una bioiclc-
ta que dejó en el portal de la citada entidad 
bancarta. 

— Don José Estevo Girbau ha deuuneiado 
al Juzgado que los rateros habían penetra
do ea un almacén de cainiacría que posci 
en la Riera de Cassolas, número 6, vioicu-
tando las cerraduras y apoderándose 80 
pesetas en metálico y géneros valorados apro 
zUnadamcntc en unas cinco mh. 

— Aprovechando la ausencia do los em
pleados de la estación del ferrocarril dri 
Norte, trozo de la Marina, lo» raU-ros rom
pieron el precinto del vagón J. 11.290, pro
cedente ce Bilbao, notándose la desapari
ción do 15 kilos de tejidos de una expcill-
ción consignada a up comerciante de cata 
plaza, no pudiendo preclaarso do moniento el 
importe de lo robado. 

— Tres ladrones acordaron asaltar la ca
sa número 16 de la calle de le Puerta de 
Sania Madrona, y mientras descerr. Jaüaii 1» 
cerradura fueron sorprendidos por el due-
flo de la mlnma, Felipe Robcralgua Rilwí. 
que dió varias voces do auxilio, fugándosa 
los rateros. 

A l ver q u no acudía nadie en su aax'1 
hizo el citad- daeüo dos diisparos al aire, w-
grando detener a uno do los rateros 11 ••' 
Antonio Pintor Burique, quo conferó su ¡ir"-
pósito cu unióu de los otros dos que se oi£-
ron a la fuga y f i e sólo conoce por loá apo
dos do "Puerto Rico" y "CousarLe". 

— Cna ouidrilla de rateros- toniaroo poc 
asalto Jos vagones do mercancías K-ROJ i 
J-10.0&&, sudados es al ' « s e o Naraonai «i 
Ja barriada de la Barcclouela y penen 
los a los íerroearriies M . Z. A., so • 
varios saftos couíeaicndo géceros alitneBo-

l ^ a | a e so hallaban cargados para trauspor-

— Un inspeelor de la Compaúu o» -
/erroearriles de M. Z. y A. encontró M ^ 
coche de tercera clase del tren co..-» 
Videncia uu maleUn con la eec«dura 
«ouíeniendo varita prendas de ropa. 

l»or si se traíaso da que dicho ^ i e ^ 
fuera de prooeJencia d^c l iva , tu* p0'-*w 
disposición del Juzgado do «uard;»- „, 

i - A Antonio Bosoh do su ^ t y f t Z 
sustrajeron, en su ausencia, prenlss do W 
y ohjclos por valor da nnas quinientas í<¡ 
íela-;. . . . 

— En un café del Paralelo titoroBiv^ — Kn un caie aeji-aiKicio f ' " í .V" i , ru
tistas JoaT-Hn* Ansa y Antonja Segur^ ^ 
ray. causando ésU a la Joaquina .ia D. 
Wi ea I» etíx» con una botell* q"-- " 

La Joaquina denunció a la P£illc{fn-'f^i/i. 
I» reyerta perdió una crus do or^ 
3 o y platino y un» cadena de este m e » ' ; " 

alora todo Junto en unas S.00O Pesc ^ 
— Ha sido puesto a disposición «c' 

ITado un Individuo llamado Jo** '.'"^f 
como presunto autor de un r01'",r."^ ci-
píetas de suela, cometido en 1* t*^8 
nebra. 
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C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

' L t ofi'-ipicíóTi de! Rwhr por los f r a n -
«eses encfwra una g r a u e n s e ñ a n z a 
para lodos y eapeciahnonte pa ra n o -
jotro». 

La b u r g u e s í a , y usamos esa p a l a -
i ra barroca pa ra cntenderaos, se ha 
caracterizado por s u » s i m p a t í a s p o r 
lo» Imperios centrales y no se ha 
privado de manifes tar las , aun a t r u e 
que de tener que aprobar c r í m e n e s 
mnnslrnosoa. BTIo no nos e n s e ñ a b a 
muía nuovo. 

Ahora Alemania so defiende, no con 
' l u arciias, s ino r o n procedimientos . 
Xioita a las huelgas generales, a los 
sabota{;''s de las vías , f é r r e a s y de las 
lincas da c o m u n i c a c i ó n , a los boicots , 
fnvfs emisarios con fondos secretos 

pa ra so l iv ian ta r las pasiones de los 
p ro le ta r ios ; hace, en una palabra, todo 
cuanto se ha censurado duramente 
cuando lo han hecho o promovido las 
organizaciones obisras . 

w u e é l r a b u r g u e s í a , nuestros c o n 
servadores, so f ro tan las manos do 
gusto, no ocul tan su s a t i s f a c c i ó n . 

E s t á b a m o s acostumbrados a q u í a 
sospechar ni:o muchas in ic ia t ivas , m u 
chas aspiraciones y muchos m o v i 
mientos populares se h a c í a n fracasar 
por el sistema ac lua lmcnle usado po r 
los alemanes. 

Pero nos faltaba la d e c l a r a c i ó n do 
s i m p a t í a con esos procedimientos. Esa, 
d e c l a r a c i ó n la tenoiuos ya. 

L a j a z - b a n d d e l a r e a c c i ó n 

s'1 roi.a5a la ralecT'fiQ de "La Publicl-
1:1", óig.-no rtp la se-cla neonri^iuijaiisla, 
pronto He eóharé da ver la nal'iraleza di) 
cristal mn quo dicho prrlódico :;i!ra la rea
ldad oatal^qj. I,a cucsUrtn social so plan-
tít en Cataluña en térnUpos up:filantes y 
íoaniiri'itnrtos, lauto en ti nluaad como en 
fl campo. Sin embargo, mientras e\ diario 
so^aUsU nu e:icallma ct espacio para eo-
terar a BUS kclores ile que ea tal puebla 
«« ha piibllcad.) un proersraa de espentácu-
¡M reiimihcio eu cata!4n — ponrfo por nl-
• H . — 0 118 ' ' "0 EA ^ oíco se ho empe-
jodj t tAilar eardanas, aponas si deilioa una* 
LUCÍS a lo-, aoouteclisiiecSoi de carácter BO-

i ¿Quo este es ua simple detalle? Eiaelo; 
r -o un delallü que revela toda una menta-

> (leUía ufia aeUtud. "La Publ ic i taf 
vuede UaMar de la cuestión social: ao 

O'/avcnipncla'' es velar, esconder, entiírrar 
"^o lo ouo a ello se refiere, pues el "pa-
«oiianio' CXIKD que no •« poojjKn de raa-
Jn. 2, l08 antagoaiamos do Ideas e inlere» 
jae cristen entro los catalanes t)¡cn halta-

lo mismo hace 
randu (¿uo CaUTluCa auspira por su Indepen
dencia y quo no puedo sufrir el yugo de i i l n - . 
gúu Eaiado que no sea catalán, y al mlMna 

a los demás mortales, que on Acoló 
WKH.UEJ. caben derocbas e Izquierdas, ne-

: 5™^ y blancos, altos y bajesf Ello demiTea-
B-T Î , hiofpJonto or^anlzaclúu <-sU di»-
PKVH » defender a uu tiempo ai ratón 7 al 
?! " 'olw T al cordero, al ii.qulltao y 
H^b^ro• 81 ^ S u é a 7 ^ proIeOo-io... y 

SrniuwT* preoísamertWJ la labor quo se 
viü. ' ir . rc'lBl»r los ramosos patronatos o 

c-™?'0-' 'Sixtos. InsUtucItmes quo <m mu-
lí..''ll.'ro'1n,c,a9 enpadoUs se llaman "borre-

. en m comarcas fabriles de Catalu-
iet . r . ü9 mor l" y quo ea I0(ia5 par-
Í « - , ' c ^ e^nsiderada» jxjr la c'ase oiirera 
t,; ^vin P^ot'PO del Jesuitismo y do h 

I * vS/V Pu*». sentado qno, ds^le e! pun-
i" Í K-IÍI -80<Jal — T hoy ea todas partes 

1 •V'.íin. Pr'V!, 80hr'! 10 PoliUco — Ia Ac-ió 
I-1 ÉV.o Uiia Ilueva "caixa d« m-trts" con 
|t-3;,-Jir" « l a v a n t e s do naqeiónarla y no-
l-to AI i ~ . r P»»erooa a examinar otro Bspet 
pMÜnT csl'<5n' d« mucha mayor ,-^tídad 

• ' ' r í s^ ' . ^ j ' - ' t ^ t " Nigoe hablando a sus Icd-
t '1 v'''lnUciaco uícto.-'.ali^.iií'.ea nuo, 
ir i ' , , ^ r m curo &ea. "so lian dpcia-

—ttenVi""!" V1,',*" 7 ociJlliüdoleo cuida-
*'••• Que ¿.ir. V ^ 3 ^ "0 103 tochos, es do-

•aloij. i5r<¿',iVs • t,,iir^nen do tilos a tu 

liempo, tanto on "L'Kstat Calati" como ea 
"La PubUcltat", se escriben artículos on lo* 
cuales los naotonalistas se ofrecen fíln con
diciones, como verdadi'ios lacayos, a Fran
cia, unas vecci», y a luj-daterra, otras. No aoa 
sena difWI demostrar que ni en Pari» ni 
en Londres pueden encoutrar eco Ules ofl-
closid^des; pero no so trata ahora do pso, 
sino simplomcnto do sefialar la mentalidad 
especial, alarmante desdo el puulo do vista 
patülúK'co, de la'grey u o t o a u m u 

Un "diplom&llcir' soparatisla, uu hombre 
que parece gozar de algún prodlearaenlo en
tro los elementos de Acoló Catalana, el es
critor Jos*-Pía — colaborador de La Pubh-
citat" y do "Kl Sol"—, no» mostraba úl
timamente, en un articulo l¡tulado"En fa
vor da una polUioa lotcruaciunal catalana", 
el verdadero carácter del soparatismo, lo que 
el nacionalismo militante tiene de reaccio
narlo, de guerrero, do Imperialista, de rute y 
da v i l . 

Para José Pía, a loe catalanes no los debe 
taterosar en «l mundo mía problema quo el 
separatista. Hay que separarse a'toda costa 
de Fspafla, cueste lo quo cueste y empleando 
cualquier clase de metilos. Para ello, caori-
bo, es neccsarlq una minoría ardiente, au-
daa y fuerte «ue 'no se arredre ante oí pro
blema moral ao la violencia". Y aüade: "A 
esta minoría corresponde la tarea urgentfal-
tna do dar una orientación al Batado en po
tencia que es el nacionalismo catalán, eeo 
debe hacerse sin contar con las oxigénelas 
del corazón y do la cultura Individual y, so
bro todo, se ha de hacer sin cscrapulos. En 
primer lugar, hay quo creer on la próxima 
guerra. L'na diplomacia quo no gtre eo'̂ re 
este quicio ea una diplomacia do adeioaadoe. 
Ks ua dolor, naturalmente, tener quo escri
bir estas cosas ante un público tvehajado 
per una larga tradición demoertUce r libe
ral, ante un público quo ha apiHanlraW toca 
su fortaleza on el comercio paCIficQ." 

i A qué seguirT Todo esto e»U pidiendo 
a gritos, rf. la camisa de fuerza y ta du
cha; pero todo eso demuestra también <!c 
tna mir. jra palmaria: cuáles son las úl-
11 mas con8eeu<'nci&s del aasion.-ilifino. y i .*, 
a laoompatiMHAtd cumpleta, radical, abso
luta que existe entra ia* doclrlnai» MMoMa-
tista*, por m t psrVe. y las ffieM liberales y 
loe s;rl!mle»it03 bumaiíUirlos, por otra. 

Poro no nos noagamos dem .'iado serios > 
scibemos contendo un cuento. L'n humorlxta 
--inq'.ii —ÍÍKfi Twtín, í"ili4s — nni hsbU-

fonla eslableetdo sn "taller" ea Nueva YorW 
Todos ellos trabajaban auzUlados do un gnu 
número de ayudanta* quo cortaban diarias 
manto una Infinidad do manos, breaos, pter» 
ñas. ote., • los pacientes quo se les ponfej 

aleance del bisturí. Para ahorrar uempt 
, gastos en anestésicos, aquellos bárbara 
operaban dlrectamonte, sin curarse ni po» 
ni mucho del dolor de uus victitnas a át 
terrible espectáculo que Astas ofrecían, li 
única precaución que tomaban, no tana 
para ahogar los gritos de los pacientas eona 
para no asustar a los enfermos que osper* 
han turno, era haoor tocar una orquesta 4L 
negros, una numerosa y atronadora "JaaJ 
band", inlcntras duraban las operaciones. 

Leyendo "La Publicitat" y "L'Estat Ca-4 
talá". fijándome principalmente en las a!nj-
eidadea que escribe Jos* Pía, no ho podido 
meuoa do recordar el relato del humorista 
americano. Porque la Acolé Catalana, cons
ciente o IncoDseientom^ota, aspire a coa-
ertlrse en una jaz-iiend de ta roaoetón, ea 

una orquesta demaniaoa que taaga mucho 
ruido naeioiiatlsta para sofocar loe gritos da 
dolor y angustia de los que dentro de Ca-
talufia luchan por ta libertad polIUca y so-
otal de todos los cludadanor. 

A. FABRA RIBAS. 
Madrid. 

Del Gobierno c iv i l 
Los campo» de fcot-balL 

A las tres do esta tarde el gobernador d » 
vi l , acompasado del secretarlo geuoral, ao-» 
ñor Junquitu. y un arquitecto del Ayunta* 
miento, vlaltará tos diversos o amona de fooi-
batí enclavsdos en nuestra dudad a Qn <ta 
ox.-.minar la cabida do los mismos y evitar 
conillctos romo el ocurrido el domingo pv-
ama, 

Ei femearrll do ta cali* de Calmea 

T.A i . "'.-.¡"iiien .10 tnoa a so VT»III|IH —-O -ÜI i ....n.. . . - . . i - . ^ • 
' • u u í ^ a sigya pub l io i t aV^—i UÍ MOA MI da u m ¿ocieciad 4a Cif'^anoa oue 

El Ingeniero Jefe de la segunda dlvlsién 
do ferrocarriles, conlestando al oficio del 
Oobicrno civil eocaretftcrlQo la necesidad «ta 
adoplar in^vores garantjas para los traa-
sountes en ios cruces do dleho ferrocarril, 
ha mauifastado que por real orden de 10 da 
Febrero do 1909 quedaron suprimidas lao 
vailis y guarderías en los pasos, obllgándosa' 
a l i Couipaflia a no rebasar la velocidad d( 
sus trenes do doce kilómetros por hora, 
marciiaado, además, éstos con las praoain 
cioqes que marea el artículo l í t do ta ley 
de ferrocarriles para ios que circulan por a 
vía pública. 

J a oltidd real orden impone a ta Alcaldía* 
el deber do pifl)!lcar bando* v diotar las ó r -
donoa oportunas para que ei tiúblleo adop
ta las precaucione* necesarias al paso da 
los cruces do la calle de Uabner, miedand» 
encargadas los depenaientes d d alunicipta 
de su cumplimiento. 

La Alcaldía i>u0iie6 el bando, que repr*< 
duio en 1914. 

Los pasos cuyos crr.oes fion más peft* 
grosus son ol do 1* Ronda do la ünlvdrsfitad. 
el de la oalle de Córcega, y, sobre todo. «1 
do la Granvta OiagonaL 1 

El citado Ingeniero termina on eomuolea- • 
oién manifestando que oo alendo dado tes-1 
tabiecer las vallas ni cerrar los pasos, ta 
únlao que se puede hacer es colocar carUle* 
muy visü'tea en l'js antedicho* punto* da 
peligro y organizar un servicio en lo* cruces 
cnie tengan Intensidad de frocuentaoióa. 

Bt Gobierno civil ha dirigido a U Comoo» 
Ota una roniunlcaeldn para que coloque tea 
carteles y dicte Jas órdenes para que en nio* 
cún caso se rébaso U velocidad de los doe« 
kilómetros por hora en Rl tránsito dentro da , 
la población y otra a ta Alcaldía para fuá es-; 
ta-Mewa el scnHolo da guardia* quo en el • 
oOelo del Ingealern Jefe de U segunda d l v i - ; 
•lón do íerrocarrilos se propone. 

Con las •ntedlchas medidas se espera oaa' 
d 'sapsrecerá todo peligro para los inmeua-j 
tes y vehículo» que atraviesen ios ancaa-
lol citado fe.-rocírril. 

La d«taflee!óo ng'* del Trafcajaa 
n gobíraador civil ha conferenciado eo* 

el ífAor Algarra. se rdamlo que a partir da} 
día 1.» del próximo Marzo pasen a dicha do-
ioeaelón todos loa aüua^a aooialea da 3 i r - i 
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B a r c e l o n a r e p u b l i c a 

n a e n p i e d e g u e r r a 

IJuzgue ei pueolo revolucionnrim 

HEMOS HECHO CARGOS CONCRTTOS E IRREFUTABLES CONTRA LERROUX Ü EL 
OALLEOO, A NUESTROS RAXONAMIENTOS APLASTANTES, HA CONTESTADO CON 

AIÜEHAZAS, DESPLANTES Y RIDÍCULOS PATALEOS 

»5I grupo revolucionario Saneamiento radi
cal ba soslcnklo y sostiene que el Gallego 
vino pobre a Barcelnna y que, a la sombra 
do las ansian de rebeldía que Informaron 
el credo del partido radk-al, na pmlklo reu
nir muchos miles de dorua y comprar pro-

: piedades. 
IvCrrous llegó a Bare.elona pelado como 

una rala; hoy posee automóviles, Aucas y 
cuentas corrientes en muchos Bancos. 

El erupo Saneamiento radical ba sostenido 
y sosticnn que cuando la reprerión en Bar
celona estaba en su apogeo y dt tras dia 
T-afan por las calles de nj ciudad les sin-
ilicalisCas más signlUcados, Lcrroux ec le-
vanW en el Congreso, no para pedir la soli-
daiidad del proletariado uitemaclfinal paja 
ipic actuase en conti a do abominables c i i -
>icne3, sino ¡oh. sarcasmoI para avivar clnl-
aiamento la .represión, aoufando a los dele-
sa<103 de taller, pidicnrlo Ja supresión del 
aurailo popular, hablando de firmar penas de 
muerte . . 

Pues bien, no hay cadie, absolutamente 
nadie, que Laya refutado cuanto afirmamos 
y a nuestros razonamientos y acusacio
nes concretas se fia contestado con palabras 
y frases,soeces y con amenazas qua l)an eau-
üado risa. 

K l grnpn Saneamiento radical sostiene que 
no hay derecbo para qr.c Larreas torne niás 
el pelo al pueblo republicano de Barcelona 
y que unas veces diga: 

—Dehernos guardar al Jafa del Estado 

lodos loa respetos que la disciplina social 
exige. 

x que al cabo de unos «lías, convencido de 
que tales palabras han producido mal efec
to y acordándose que ee acercan eleccio
nes, cambia el disco y, para poder salvar 
el acto, pide al Jefe del Estado la corona, el 
trono, c! cetro y . . . uu Jamón. iVamos, hom
bre, vamos, no hay derecho a tomamos el 
pelo de cea numeral 

Y, en medio do toda esta farsa, el Ga
llego grita como un energúmeno: 

[En pie de guerra 1 ¡En pie de guerra I " 
En pie de guerra, ¿para qué? 
Pero st tus secuaces están muy bien co

brando «1 momio del Municipio. No los fa
tigues .GaUego. No gask-s las cnercia."!, que 
aun faltan cerca do dos meses para las elco-
ciones, y para cate dia el pueblo republica
no, revelucionario y obrero de Barci lona te 
conteslará de un. modo fontuiidenlo, hacien
do que no salgas diputado, ni tampoco I.c-
rroux, poniendo lia a esa orgia infame a cos
ta de les de abajo. 

Manteriemos cuanto hemos dicho y no 
hay nadie capaz de desmentirnos. 

La victoria, pues, será del verdadero pue
blo revolucionario y republicano. ¡ Barcelona 
republicana está ea pie de guerra! Hemos 
luchado, lucirm;"" '••••'iareaioJ y truirríarc-
mos. 

JUAN PBATS, 

De! grupo Saacamienta radical. 

0 

CONTESTANDO A LA LIGA CATALANA DE LOS DERECHOS DEL HOM3RE : ADHE
RIDOS PARTICULARMENTE A LA CONCESION DE UNA AMPLIA AffiHISTIA POLI
TICA V SOCIAL ; SON EN ORAN NÜ1SERO LAS ENTIDADES MADRILEÑAS QUE SE 

ADHIEREN A ESTA CüíSPAfi/l 

Pnmcramonlo por atento comunicado y 
íjespuís con vlsiU personal mi buen amigo 
don Pedro Gorga Artigas, presidente de la 
Importante entidad constituida en el Ate
neo Endolopédico Popular, lleno gran Inte
rés , como asi taniticu las entidades que él 
representa, para qua el Comltó pro indulto 
Verdaguer formo part'!, junto con dichas 
entidades, para gestionar do los Podedes pú
blicos la concesión do una amplia amnistía 
para todos los presos políticos y sociales, 
por lo que gcstlonali cerca del Ayuntamlaa-
io para que se les eí:da el salón do Ciento 

y celebrar un Iraporianlc acto a base ds la 
concesión de ampr.a aamísUa. 

Debo aclarar algo sobre este parUenlar. 
Los quo aenafitiiímos el Comiló ejecutivo 
pro indulto VcrUagU'^ nuestra única misióa 
«s la de emplear lodos los moilios legales 

Í posibles para alcanzar Ja libertad total de 
uis Vcrdaguer, completamente probado 

Inocente del horroroso crimen ea que se lo 
eraó encubridor. 

Sobre este asunto, ya so habrán ente
rado el amiga señor Gorga Artigas y sus 
eovnpaCcros aa la I-lga Catalana de los De
rechos d t l Hombre, cómo fué y cómo está 
esta justísima oaiopaíia. Nosotros, antes do 
impesar esto movimienlo. quisimos enterar
los personalmente de lodo lo que había so-
»re este particular, y innto con mis com-
lajícroa <l9 Comilé, ecBorcs Llo^ls x Blas

co, verificamos varias visitas entre el v e -
oindavio donde vivía el desgraciado Vcrda-
guer, a familiares y al mismo defensor se
ñor Salaxar, capitán da cabaUerla, y una 
vez estuvimos convcncidlBipios de su Ino
cencia, levantamos el grito do humanidad y 
justicia a favor do este condonado. 

El Comitó está sumamente agradeeidisi-
rao a todas las entidades quo han coopera
do a esta humanitaria campaña. 

Hago esta pequeña aclaración para expli
carles que el único cumplimiento oficial que 
tenemos los Individuos quo componemos el 
Comltó pro iuduilo Verdaguer es lo quo 
hasta el presento hemos veaido gestionando 
y conliauüi'ciiK.s nuestra tarca basta po
der lograr de los Poderes públicos la taa 
esperada y justísima concesión da indulto 
al individuo que lieva más do tres afios pu 
driéndose eclrc rejas. 

Ahora lo que bay es, «1 bien el Comitó 
so vo privado de intervenir en otrd asunto 
que no fuera el quo le confiaioa, hay indi
viduos que forman parte en í l , y entre ellos 
esto cronista, que sintiendo la piedad y hu 
manidad hacia los individuas qua por sus 
ideales políticos o sociales están cnvnollcs 
en proco.-ics o j a están condenados, con ca
rácter parlicnlnr nos adherimos a toda cam-
pafla a favor de la concesión de una ampIiVi 
amnlslfa para todos lo» presos poliUcos y 
sociales en gcneráU 

Creo con esta ac'arjflón contestar al nu* 
rido amigo don Pedro Gorga Artigas , , 
sus compaíicroe. ' * 

Por noticias recientemente manidas H 

Iras gestiones, al mismo tiempo que ínter., 
venir ea el acto que a mediados de Ma'ie 
so celebrará en ci Círculo de la ür iún Mt.-, 
cantil, quo por las Impresiones quo t»nó-
mos, resultará irnpo.-íüntisimo y serio tema 
requiere cs!e caso. 

Se han adherido nn importante Ccntrii 
oficial do esta capital y unas elevadas pet-. 
sonalidades, qao de momento nos abaloáo 
Jnos de nombrar, han visitado al cap;iá< 
general interesándose por el indulto total i 
favor -do Luis Verdaguer. 

BAuTOLOME AMIGO PEBREflAS. 

De i a Uni versidad 
En la scrrelarfa general de esta Univcrsh 

dad se han recibiilv ios siguioatcs títulos i i 
licenciado: 

De Jrcei-.ciado en Medicina. — Don C!a* 
mente Borhonct Codina, don Vicente Jnt&t 
Navarro, don Josó Gálvea Sánohen, don ' H 
ecntc López Soler, don Francisco Caín i 
Almenara, don Miguel de los Santos Toroili 
Cendra, don Alfredo Rocha Garlotta, im 
Mutco Pu íg Diars, don huía Rlbó "Rins. &:i 
Josó María Boschmonar Pintó, deü Enr'-» 
quo Rabio Arapüós, don Alfonso T;o-n!< 
Costa, don José Saricl Torra, d.m José Jl.i« 
ría Vayreda Pujol, don Podro Aliada! lio» 
t.mch, don Juan Cuaillcra Miret, don Anlo' 
uio CAsals Baltá, don Josó Dencás Puigd»« 
llcrs, don Diego da Moixó Quert, don JU-. B< 
lo Muñoz Arbat, don Juaa selUt Gracia, ái<t 
Mariano Massó Golfericlis, don José ¡AOM-
r.ia Comino y don Romáu Juliá Bañe!. 

Da licenciado ca Pilosofía y Letra?.—Do* 
Isidoro Ribas Basea (seeción do Letras^ 
(ion-Jaime Artigues Casanelles y don i - ú 
María Arándcz Pal la iés (sección do 
so í ia ) . 

De licenriado en Dorocha. Don 
Aioovcrro Fonl, doa Rosendo Klein Scllari* 
don Ramón Goncr Baró, don José Milaí 
Cí-rpifiá, don Lorenzo Folgnera Oasíl, do» 
Fi-andsoo Javier GassflI .walta, don A"' 
le;üio María Süaarro Puig, don Pabl i Ocrii* 
Rovira, don Mií-'ucl Casatnada RusU..-;. ' 
José Goiard VUardeU y don Rafael . ' 
Suñcr . j 

— Tambldn so ban reeUtído el tllüía y « 
eredencial del nuevo «átedrátiea ¡ic 
ciña Lneal, scóor safercada 

— El rector lia coaíerenciado roa el 
peelor de primera enseíiaaza. F " 
respecto a es,míos relackiUados cea • • 
cuela do Aíonistrol de Montserral. en," 
elios el relativo a la graduación <i.' ^ 
mismas. 

una 
Mons 
Jtfass 
tenni nación del nuevo ediftc 
•viniendo a su vez que el acto de :' 
ción se efectúe el lunes do la proinaa 1 _ 
cua, coincidiendo coa la fiesta de lio* 
naje a ¡a Vejez. Taiobitía se ha coaiKL - -
la terminación do otro ediflcio csco- • 
do Maríorcll de la Selva, pueblo 
a dloho Municipio. „ , ,,„ ,,, 

El señor SaivaUMla y .una Co:nl3^ • , 
cíaos do Santa Coloma do Gramane- ; j 
invitado a la fiesta del árbol y ai u ^ ' V j i l 
al . tenor don Franciseo Viaas, q " ^ ; . r j 
lugar ¿1 día 18 do Marzo, y, P " V ' 1 ^ .: • 
Gomiaúa de Vflasar do Mar le tw.'IV , j 

¡de loa üitime.'? d-íUUos coneemcniJ= 
{fiesta del domiURO. 
! — La Comisión organl/adon « ' 
Isrcsft Internacional do Ciencia* «• 

interceda cei-ca del P1-0^0; ufl 
.Glmpcra a fln de que les bonro « a u« 
fbajo. 
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B r e v i a r i o l a i c o 

Pensando coa cordura , no debemos 
e x l r a ü a r que los a i l i l i e r o s hayan co
locado una bomba en el camino del 
Gobierno. E s t á el hecho per fec tamen
te dentro de sus apti tudes, aunque, 
según dicen gentes min is te r ia les , no 
lo hayan hecho en debida fo rma . 

¡AJi, l a f o - o r - m a ! L a fo rma , lo ex-
lerno, la apar iencia lo son todo entre 
nosotros. L a sustancia, el m ó v i l no
ble, no i m p o r t a n . Es, en o t ro aspecto, 
el dominio de las c a t e g o r í a s quo ha l l e 
vado al s e ñ o r Silvela a la C o m i s a r í a 
superior de Marrueoos. Dicen que no 
debió i r é l , s ino el s e ñ o r L ó p e * Ferrer , 
que se sabe de m e m o r i a aquello y co
noce a los moros hasta la vuel ta de 
la? chilabas. Pero el s e ñ o r L ó p e z Fe
rrar no t e n í a c a t e g o r í a y era " i m p o 
sible" mandar le . Kste vocablo " i m p o 
sible" e s t á en el D icc iona r io de nues
tros po l í t i cos , de la mala ralea de 
nucstrofl p o l í t i c o s , con s i g n i l i c a c i ó n 
distinta do la c o m ú n m e n t t » aceptada. 
V. en lugar de L ó p e z Ferrer , va S i l -
vela, excelente persona, ü e n a de bue
nas intenciones, pero que entra en 
Marruecos como e n t r a r í a a oscuras 
oa rasa ajena, con temor de t r o p i z a r 
en muebles y puer la? . 

¡Y este c r i t e r i o de p i n g ü i n o se a p l i 
ca a problemas de tan v i t a l i n t e r é s 
para E s p a ñ a como es el de M a r r u e 
co.-. I ¿ Q u é h a r á n en o í r o s de menos 
bulto p.?(os p o l í t i c o s — eslos y los 
otrog, lodos e l l o s — , para quienes el 
" t e de gobernar e s t á dentro de tan 
Cuitados hor izontes? 

Ha leído con a l e a c i ó n el papali to 
f>cr¡to por los a r l i l l e r o s que no han 
giardado la f o - o r - m a . Es u n dosu-
memo l i m p i o de hojarasca, sin pujos 

¡ i l e r a l u r a , honradamente senci l lo y 
Micputieamenle c o n t r i l o . Pudiera í l r -
mavlo cua lquier e s p a ñ o l que no fue
se a r t i l l e ro . Reconocen en él que han 
f" lo =.cr culpable .» y piden que se 

asligue, si l o fueran, y demandan 
" ^ l ' rebajo « ' presupuesto de Gue-
' ' o . d i f fc i lmcnle soportado por el pue-
noi e s p a ñ o l . Y, a l -pedir c o s a » tan r a -
..'n . ' no rozan los a r t i l l e ro s el 
h .M ,as a j p n a i responsabil idades; 
i r s/0l*menta dp ,as propia*. í H a -
"ra quién no se p r e s t a r á a pedir lo 
"" - loo que los a r t i l l e i O í ? 

siml>:,pero la í o r m a . la 
" « M fo-oc-ma? 

ri)\en r'!'U' Punto 'as "osas, se a t ra 
c a un largo I c l eg rama del coman-

s a c n ' f -

Calbos sueltos 
dante general de Mal i l l a al m i n i s t r o 
de la ü u e n a , en e l que sus tancia l -
mento se dice que aquel e j é r c i t o ve 
con pena que nadie sale a su defensa 
contra los ataques de que es objeto 
y so af irma — y aqui e s t á lo gordo— 
que si el e j é rc i to detuvo su marcha, 
quo llevaba con for tuna , fué porque 
a lguien le o r d e n ó que lo Uiciera, que 
no se moviera . 

Y esto es lo que d e b i é r a m o s pedir 
que se d i jera claramente los que no 
somos a r t i l l e ros obligadoa a guardar 
la peinetera forma. ¿ C u á l es esa vo
lun tad con podmr b á s t a n l e para i n m o 
v i l i za r u n e j é r c i t o que l í^pafta r e u n i ó 
a costa de s a c r i ü c i o s y al que do ló 
abundantemente de mater ial? ¿ Q u i é n 
o q u i é n e s son los que d ie ron la voz 
de "a l to" cuando d e s p u é s dol desas
tro do J u l i o Ibamos camino do co
brarnos de é l ? 

Sobre lo que afirma en su telegra
ma el general Losada, comandante ge
neral de Mel i l l a , no caben distingos, 
n i argucias. Existe quien tiene la res
ponsabil idad do haber detenido u n 
avance, que se hada provechosamcnlc. 

¿ Q u i é n es ese paral izador de unas 
e n e r g í a s que se e j e r c í a n en s a z ó n 
oportuna y convenienief 

Fs lo es lo que debiera decirse sin 
an f ibo log í a s n i tapujos, aunque por 
ello padeciera la forma, la ropeinelcra 
f o - o r - m a . E l asunto P a n a m á l levó en 
Francia a presidio a u n m i n i s t r o , B h l -
haut, y por sospechas de s i m p a t í a s 
g c r m a n ó f i l a s , d e s t e r r ó a u n r i n c ó n i g 
norado a u n ex jefe do Gobierno, Ca i -
tlauz, y n o contamos los que, como 
ngurUlaa secundarias de la gran t r a 
gedia de l a guerra , fueron al "po-
tcau" de Vincenncs. 

All í se ciscaron en la forma. Fuo-
l o n al fondo y so lavaron de muchas 
culpas. A q u í andamos discutiendo t o 
d a v í a si los po l í t i cos que gobernaban 
cuando sobrevine» el desastre pud ie . 
i o n tenor u n adarme de culpa. 

¿ Q u i é n , entonce?, s e ñ o r e s p o l í t i 
cos? * 

Me inspi ra una ¡ t ran piedad el se
ñ o r Silvela, que ayer h a b r á salido ca
ra cumpl i r en M á r r u e c o s una m i s i ó n 
llena do a^poreza?. Han dejado aquo-
l lo los que i m p r i m e n direcciones a la 
po l í t i ca m a r r o q u í ea u n estado de 
r a o » , de incer t idumbre y de vaeilacio-
ne^, il'>8 no es carne n i pescado, que 
no es paz n i es guerra , y va este bien 
intencionad*) s e ñ o r Silvela a poner en 

v igor un r é g i m e n nuevo, una moda-j 
l idad de prolector ido pacíf leo y o i v i -
liaador frente a unos futuros p r o l e -
gidos que andan a t i ros lodos los d i . 
y todos los d ías nos hacen bajas sei 
sibles. 

Ent re esta tentat iva y el sistema d^J 
abr i r las ostras por la p e r s u a s i ó n , 09/ 
hay gran diferencia. , 

Pea-o si las ostras no se pc r sua - l 
den y se resisten a dejarse abr.r , Lméi 
vamos a hacer con ellas? 

F r o E f t l C O URBECÁk 1 
• a r o 3 a a s a ;¿ 3 « • d a frt»aaaa4»-d *() & a «pJ 

M i t i n d e a f i r m a c i ó n 

n a c i o n a l i s t a r e p u b i i - • 

c a n a 

;•, ' a i 
r.n ei neutro Auloaomlsla del Prat d i 

Llohrcgal »o celebró na mitin de .itlnnacl'ia 
nacionalista republicana, ürgaaúadu por la 
Esquena Cutolana. 

Pres.Jió el stfior Pujol, del men.-lonad» 
Centro, que al hacer la presentaciún de lo»1 
oradores, fijó la anomalía que representa' 
liny en Cataluña el que partidos de slgniQ-
caclén c r.servalora fuesen izquierdistas ea 
lo que se reflere a la cucslión oatalaon.: 
mientras otros que se ailrmsn de Izquierda; 
resullau reaccionarlus o moderados cuan» 
do del 'pleito catalún so trata. t 

El pefior Compte exhortó a la Juventud 
del Pral a saerinearse en bien de Ca'.a-« 
luBa. 1 

El seSer Martí Masaoha hizo uso de láj 
palabra para decir quo la polilica infantil y 
burguesa del pueblo catalán contrastaba con: 
la de los otros pueblos que hablan conse-l 
gaido su libertad. 

BI seüor Valla Mar-al hace una reseña; 
desde la fundación de la iMBierél Cala-' 
lana hasta el momento présenle. | 

La juventud, la eulliira y el obrerismo —« 
dice — deben ser la» tres principales co-
luum.-.s de la Izquierda Catalana. j 

Ratoat un auto a la juvenlwd estudio-, 
sa y dispuesta a trabajar con fe por su» 
ideales. 

Pide a todos los hombres de izquierda dé; 
Catalufla que jonlen lodos sus esfuerzos 
para cuando llegue el triunfo del Ideal re
publicano y pod.cmos dar la •enaaelM al 
mundo de que el n'fionalisrao no f< :• • xo-
cionario, ] 

El jeTior ,Ií!an I '. Pujol hae» ld-<lorla riel 
reraeiioient i t^lAlén para deducir el con
vencimiento de one solamente los hombrea 
de laqulerda podrim hallar pe él la snlu-
rión adecuada, pero respetando toda» la» 
Opiniones. j 

Fin'ilr'ientp el a.'tlor Isern Dalmail de-
Diueslra ron abundancia de arciimeolu» que 
el aaelonallamo es una ¡dea Uberal y a la 
ves »i fmdsméato fiel lateraactooaBsnio, i 

Bttbht fie '» imporlune-ia de iras «« inenr-. 
norea los obreros a la» reivindicaciones de 
la patria ratalaoa. j 

El pe.ftnr fujol reiiifr'ó con ti-ereí pa'a-»: 
hra». dundo por Vcmln ido el aeto, 

Todos IU oradorei ftieron muy aplaudU 
dos. \ 

ELEGANCIA Y COMODIDAD DOS ELKMENT03 INTIMAMHMTE UNIIXDS QUE IN-1 
i l i R I S A N A TODA MUJER A M A N l ' E DE SU FISKO 

j S n tejido G l É L S i t , l c o p o r o s o 

-- « CMÁdades ?r4cü.»5. e* la etótuí» cuiaU*a v ^.e»«nU»a Je la obo^dad y de toda» ta» atoociom» •bdomm.'*. e h i ^ - . u i c M 
« 1« mujer. Su prwlón j-nduMe. Ñvt'endo k>» n orimienloa naturate» de lo» m<nc-¡o*. lo tranatoronn an el »ix»tit«ti»o iae«l del coiti. 

Pan» cantone, en tu poaicióo i.cna»-: «1 o.uSmogo y como ooiwacuencta eriur W cald» del Inte.tlno. e» d . alto, electo, l ó g i c o » . ( 

P i d a í o ü e t o a a í & m k O r t O j í é i l C O , S a & i t É ¥ A i f t f l i a W l Cnufr, t. t^SXM&UM&l 
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Pos? la dignidad republicana 

UD d i p u t a d o r a d i c a l c e n t r a i o s l a 

d r o n e s , f a r s a n t e s y j r a i d o r e s » d e 

s u p a r t i d o ' * 

Don -Tusn Giró Pr&l, diputado provtaeiat, 
Oi:aiio «i purtido que Ucue por j . fp al ae-

I^n-oox, es una figura presUg'osa, ua 
hoinhre de recia edasienela. sin amMciooca 
vaajonzosaa, a'a apelitoa irteonresabies, de 
una honrvlox acií6o!ada. acbalrado y que
rido de los biTenos radlealcs, ineapaa de 
trnnsigir con los republicanos de mala fe, 
por elevada que cea la poslefón que ocupen 
en la comunidad democritica, por mas que 
Ies arr.peit la suprema autoridad de un par
tido. 

Don -To.m Giró Praf, como tant'H otros, as 
un verdadro lucbador republicano, dispuea-
to a sacrMiearsc por loa Ideales y dwpuesto 
i-.:r: . -. a combatir a ios cansantes de la 
decailcnela, del desprestigio y de! aislamien
to en que se halla el partido radical por ia 
dictadura que en Él eje r e quien en su fu-
Ba>ta I w o i . j.ílica. si ha vahído trabajar en 
proverlto propio, no ha sabida mantener la 
ad.Vsi-'a a au pci.-oiLa. M.:r.d> causa de la 
des.L'sj'cr^nca y del £parlsail«nto de machos 
raihr.do-. 

n»^:icr¡dQ por un «íiírla de se comnniéa 
yoliUea, el seA«r Gird ha expueclu elara y 
•m-- .-.—•«•?. •• la stluaclún de los republioanes 
ante el proMcina nacional que plantean las 
actuales eircuRstaocias. Ka crisis al régi-
men monaiiiuiro, corroMo por su propia 
jw»dreihifnbre. cree el seAor Giró nececaria 
la higicuiasaiAn de su partido y el «-copla-
mlrnio de lo< partidos de Izquierda pars 
recoger digmameiite ia tríale herencia de la 
aelaal dioastla. 

A tal efecto, dice el s e í o r O t ó »n el 
órgano de loa Comitós de tas Pederarioeea 
local y regional de Juvenlodes radicales de 
Cataluña y Baleares, entre otras Misas, lo 
aiguiunlc: 

"A los par Hilos re^aWleanoe nos tacumbe 
tonnr a m/cstro cargo el ro<tsr co cuanto 
desapar. i r . ia actual monarquía. Tenemos 

prrj.K-amo* sin perder momento, debe
mos ac orgRnixarnos, de acopiar los parti

dos de Irquierda para que cstereoe cap.'cf-
iados a Un (le poder hacer frcnU al orden 
ds cosas que rapidiincnte ran a producirse. 
Pcru «o todo momento t a dehemos olvidar 
ta causa d-;! fracaso de la muiarqula y pa
ra no caer en los mismos vicios que ahora 
combatimos, teñe roe* quo proceder prevta 
roctta a una severa revisión de nusatroa 
v ai erre, c una intensa adacción do loa canv-
ponantea da nuestro corli-ío (ai partido ra
dical), «parundo cuantot etamentoa consl-
¿«rfsn.oj nocivos. 

Cvento» fijctopfls lean tildado» Jvctamen-
ts de Innorai»», debemo» &o apenarlo» de-
eW.cUmantc, t ln contsmptasíoríM, ¡ w atoa 
que •sXin ds ncaotros, inhablttlarios an ab-
ooiuto para si tí«cíinpeío ds c v ^ o t pdblico*. 
Ds no proceder coa todo rigor, fraoasaria-
mos eslrepitasamsnte, y como los hipóoritas 
y los egoístas dirtames: josUcla, pero no por 
n>l casa. 

Tenemos el deber de hacer iSlrla. Lle
vamos sobre nosotros una ennrme rtspon-
s«bll:-lad y obrapemos patri6ll'.o»iv»^ls slim!-
nsndo ds'nusttro lado s tos Ictfrcna», s los 
"r-Tanlf-a. a tea traidore». 

No olvidbmoe en todo momento que el 
proMema de la salvación de Esparta se re
duce a un pleito de moralidad, de honesti
dad, de decenois." 

Esto dice el sellor Gird, descoso d*. q«!e 
el partido radica! porlflque las altaras para 
que pneda acoplarse d!gnamctrtc a los otros 
rtarlidoí republicano», a IMI parlld-ví de la-
qnlerda. a l/i» afines, lujo el lema de Pa
tria y República. 

O'Jlen quiera oir, que elga. Qaitn quiera 
•nlent'er, »¡ae entienda. 

A loa radicales Incumbe recoger las sa
bias y Justas indicaciones de don'Juan'Gire, 
aj.'iQlnattdc de su lado a "tos ladrones, a los 
farsmtes y a los trehíorea". Por la Ilepú-
hllca j por E>B7.afi.'>. 

M U O i l l O FRANCO 
Del Crtjpo Saneamiento Radical. 

E n p r o d e l a u n i ó n d e l p r o - ^ 

f e s o r a d o p a r t i c u l a r 

Ante t;do he do hsi-er consiar que soy de 
los menos Indicados ¡.ara pccniiliriuo ia In
tervención en el ydelio a q'ie se reCere el 
título que encabeza este escrito; pero an
te el mutismo, por una parte, en que pare
ce se han ewKirado los ecmpaf.crss que 
por su posición e inniiencla profesional tie
nen el inslu lible deber do dar su autnrlsada 
opinión y prettar, a !a vea, su valioso con
curso en pro de ia reslización de tan beilo 
Maal, y, por otra parle, ante el prolongado 
«llénete observado por el distinguido pro
fesor y ahogado don Antonio Viialla noca, 
varias vece» aludido, cuya opinión esperi-
bsso j-on verdadero Interés, creo llegado el 
momealn de salir a la palestra y, «lo mis 
dilación, levnntar mi voa en apoyo de la 
eampaGa tan oportuna y acerindamecte Ini 
ciada por mi pslimedo «migo el culto maes
tro don José i Jirraté V»S"*. 

Con especial atención he leído y estudiado 
todo cuanto en esle ^eriódicn toa pub'kado 
nal «liado esmpaasro, alma y vida d» la 
Dagoa cmpra»a de reunir «o una seta se-
}Vtad lodo el prof»snr«d« parUcnlsr rt* rata 
rintaf*. «. k* sipo ta. « i •Mua.-aam» « t t 

en mi ba despertado, que. Heno de convic
ción, Ittcondli'lnnaboentf pongo a disposición 
de tnfs compañeros mi modesta, pero deci
dida y itmif adtu^ién en represenlaclón de 
la Sociedad de directorc» de colegios par 
tieiilsrc» de las distritos V. VI y Vn de esta 
capílal. ¿Qud espera.n los representantes de 
l»s derolis .Vfoclaciones de in c l ase í iEs, 
acaso, que no coniuduran lu'lavia oportuno 
manlfesls? t u opinión? Inexplicable parece 
sem'Jaelc proceder. 

De indos ¡nodos, bueno es que se sepa 
que lis-la i ' feehn no Pe ha manifestado ni 
una sola opinión en contra. pudMBdose aflr-
mirr. cnipei-o. que son cont;'dlstmos los coni-
paileros que no sienten ía necesidad de ?•>!•-
mar el bi lusr te ú n k o del magisterio pr i 
mario. Todos lo deseamos: oon impac:e:i>'U 
ag-.iardjMno» su prorfta rcaiiiaoión. no c\i,-
tiendo un «ole eompaflero «fii» no esl* Ae 
«»U" j.l',narociitc «onveui'ido. M»<lie se eb-e-
veria a negar U indlscuiiuis autwcidad qur 
«i |>rofsao«ado parbcutar adquiriría cuu L. 
coKtidiclóG d» l»n ansiado íilo^iie, T, slu 
tri i ,»rgo. los Mam»des a darle r tUIUad. 1,.-
ttaüda piJbllc» su c w í s r m i d a d MfeHÉr* 

a ¡a vez, míe se hnpece sn retlIeacioB , - \ 
zanse de braaos, olerran «o boca y '¿¡«níi 
como muertos. Cómoda actitud. ¿A quii «vr. 
de obedecer tan Inexpiiccble Indlferéncial 

dudoso compañerismo de los aludidos com
pañeros. No obstante, si no fuese ror «] 
respeto que la ctasu noe inspira, poco noj 
costaría proclamarlo. A pe»ar de telo, ua 
sera por demás hacer presente qac nciij 
tenga razón quien sosueoe que mieai-]) 
existan lanías capillit&s será de diücü SOIN 
eión el problema por aqsella de (jue - a i 
santuario tiene su oftcianle. 

Dolíase nuestro activo compaQero «Sor 
Carraté en su último articulo de la Uin 
c<meeptuacióa que por cierto elemento d« 
representación en la clase habla BertcUo U 
loabia labor por ¿1 realizada hacia la come- ¡ 
cación de las Justas aspiraciones da la mi», 
ma. iuvcruslmil parece que para Jusiiiic» j 
discrepancias »e apele a la cómoda y perípl I 
na salid» de calificar de utópico telo CUÍDII 
nuestro benemérito eompaflero seftor CUTI-
td vtanc predicaodo en aras y boloeacsio 
de la dJgni.dación y prosperidad de noesir» 
su'rida clase. Y más ioverosimll parece que 
quien, de palabra y no por la Prensa, 'o i 
tal forvna se manifieste, sea prcotsaxcr.i.t 
un eompaflero que ostente rcprescntaelín j.-o 
(ssioaal. 

1 Utopia 1 i Y mrf ha de ser «Wplco el pro
grama que se aeOcnde ? S» quien tal dijo a I 
el que mecos lo cree. Dispuestos eslamoi 
a demostrarlo en cuanto públicamente «i 
sostenga tal conccpluación. Realidad, c«a:pi. 
fieros; pura realdad «s lo que se traía •!• I 
cosslitulr. Y es tan real y positiva eu real-
sación como real y positivo «a el firme tos-
vencimiento que tenemos de que nlngíiB coit 
paficro se atreverá a sostener que no p'i-.it 
ser una realidad la fundación de una Coo-
psrativa, el estahlcchniento de un» Ub.-erii, 
la creación de ua Patronato para boéríiBOi 
del Magisterio, la Casa del Maestro, etc., de
pendiendo exclusivamente todo ello de caes-1 
tra común accbSo, de nuestro prorlo « - I 
fuenso. 

I OaVdlear de ul lp ico un preye.-ío «p*! 
puede realizarse sin ningún dispendio p« 
parle de los compañeros, ^ue sólo rcqM*« 
la fusión de anestra» erlidadcs o bien la 
constitución de la Asociación única, IJUCI F5' 
r» conseguirlo, basta únicameul» r f»^ * 
«mlribución nuestra voluntad y entusiasmo i 
IQaé menos se puede pedir ante 1» la''"n' 
sidsd de lo que nos ofrece ua proyecto l»» 
enenntador? No os dejáis seducir por 
neas apreciaciones, amigos míos, y ' « ^ 
presente que "querer es poder", 7 e°~°t 
que «I "poder" estó e.n assolros, IP0' v?! 
no se ba de poner el "quer'-r- en fa^or aesi 
realixarión de la sublime Idealidad ene " l 
bien de nosotros mismos se persigue' 1 

CompsiVros: meditad seri-oam'-ite catl 
cuesto; haceos cargo <ie la «ttoadóB ^ S I 
ños desenvolvemos: runsullaro» des»¡,»»;';| 
nadamente y decidlos de nna vr» « a* ~ 
que triunfe la razón en el «coo de * » J * J I 
daciones de que formáis parle, , 
cómo ee rinde culto al deber qoe «i " 
compaflerismo Impone. • -,„\¡\i3l 

Aforlunadam-míe — como decía i ^ l 
BUCBtN eclustisU eoitipafiern seftor " w 1 ; , - ! 
contamos con la actividad de un 

oportuna v acertada c»n»p»fta que 
y tenazmente viene desarrollando, " i . ^ 1 
Cual valiente y abr.og*do Udcr, BO~ 
Ind-Jttab.'einente a la victoria. I 

JOSE Vn-LMIBOVA »8B1W?,I) | 

Pro-.'esor particular. 

S s i e n ú m e r o ccns{*\ 

¿ 9 4 0 p a g i n a * 
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A s p e c t o s í i e f t c i s n e 

B a j o d o s b a n d e r a s 

C r e a c i ó n d e P r i s c i i i a D e a n 

L'i aeclúa BC desarrolla en Ar^el por c! 
aío 1870. ITo misterioso dcscouocldo pt-ni:-
t n en na café cenlro de rcnnlúo del rc^í-
micnly francés do fíuamicló:! en la ciudad. 
El d-'bcoaooidn sollclla permiao para ingre-
saf en el ¡-cglmlíiilo fi-aaeós; pero los pocos 
informes que da do BU pasado—conc;-etúa-
ricsí a demr que se llama Viclop- -son «nsu-
flfl'Tilfs y el rechazado. 

tn vista de sala fracaso, decide por me
dio dt- log dados si ¥0 incarv»n>rA a las 
herua francesas o entrará en la* Ulna de 
los árabes. 

'.garrete, medio francesa j - medio irabe, 
a !a que has puesta) por mote "la bija de! 
risimiento", se cncuciilra entre loa soida-
«lu* jr M apresura a tirar los dadua c/)n VÍe-
•' r. V.sie acepta el reio y pierde, prt-me-
tiondo presentarse ca ei cuartel a la oiaOaca 
aiguluiM. 

Cimrrcta la invita a una copa de vino, 
pero Víctor se aleja sin aceptarla. Es la pri
mera vez que na hombre lia despreciado a 
0 garrete y «ata jura vóogarse. 

Loa afioa ban iran&,>iirrlao y Cigrarrete ae 
M enamorado locamente de Víctor. Sus 
proezas le han dado fama y gloria; pero 
tu-mpre sipue sienilo el hombre misterioso. 

•if (ue Mi. eí cati.láa de tas fuersas ára

bes, ha propucato una tregua en la lucha 
al marqui1» de Ghateaurroy, jefe de h guar
nición. Kl sauúUlo trabe logra hacer creer 
a los franceses que sus dcscus de paa hon 
alneeni» y. mleniras tanto, traína un alka» 
miento de todas sus tribus, a fin do aui-
ijullar a !aa tropas fraocesas. 

Rn estas sircuostRacíM entra en fscena 
la prinresa Corona .t'AmaíTie. una díma in
glesa de nt-bla oílirpe que se tiaUa de psso 
t-n Argel. !>urante su visita e.l cuartel que
da prendada de unas piezas de ajedrox que 
Víctor ha tallado deüeadamínte. Al tratar 
de eomprarias, éste se la» ofrece corté-s-
nieute, uepündose la pnacesa a aceptarla.-'. 
K marques de Uhaleaurroy, lleco de ira, 
quiere humillar a Viclor para que *Me. en 
un momento de arrebato, te falle y asi t - -
ner la oportuaidad para formarle Cuos-jo 
de guerra. 

Ctgarrete ae da exacta cuenta del plan 
del marqués, advirtiendo a Víctor para que 
no caiga ca las redes de la intriga. 

Aquella ioe iu Víctor es llamado a ea*a 
del coronel. Allí manUene su acMlumbrada 
digoidad y reserva, aalleodo sin que el mar-
qu<<u haya logrado su ioteato. Jeque-AU. ob
servando el sesgo que van tomando las co
sas, Tislambra la oportunidad de hacer a 

Víctor de los suros. traían lo d» aecues-
trarlo. Ciñrrate^ que vela, echa a rudar loa 
pianes del íralie y salva a Víctor, al que 
ataca una Hebra harabia. Punuite su de
lirio revela que ê  un noble Inglín. q'ie ha 
buido de su país asumiendo la responsibi. 
"dad de uO orímon consamada por su kSÑ 
ruano, i ;velando tambléh que la princesa ea 
su í.ni.-n UBOT, el amor de sus f. !ice? rtiaj 
en Inglaterra. Gigarrete, ron la locura da 
ios celos, no eveueatra otra aoluciia (mo 
ir a casa de la princesa para inaln'a. BI 
valor de la noble inglesa desarma a Ql-
garrrte; ésta, arrepentida, cuenta a la da.ua 
quién ora el rtamiimi Vli lor. 

Jo'iue-Alí quiere a toda rosta dar el golpe 
que .iniqullc a sus eoemltrus M l i •aov* 
tralando Je porsuadlr a CIgarrele para qiia 
huya con a a! desierto. 

Ante» de partir. Jeoue-Alí miera dejiia-
eerse de Víctor, fnrniidand^ ci-nlr-i H una 
falsa írussción do traiciún, que preseota ai 
marques da Cliatcurroy. 

Bn el paiscio de Jseque A!i s? entera Q-
garrcl.- oel enmplot fiara la looia ió Argií 
y ei aniquilamiento de las tropas france
sas. Queriendo ser del a lot suyos, reata a 
Jícque-Ail y en desenircnada carrera vuela 
a casa del coronel. Sabedor de la (ais* 
acusación hecha coclra Víctor, lo revela 
todo ai marques. coasigii;»«do levantar la 
sentencia de aiuerte que había recaído so
bre Víctor. 

T.as tropas francesa» sjien a MNubatir a 
los ftrabe* y una bala destinada a Vidoe 
mala a la abnecida Clgarrt-le. que muere 
en los brazos del hombre que 1: nabía coa-
auisUido el MCUÉhi 

U S 

{B c é l e b r e B ' A R T A G N A f t d e i - O S T B E Q M O S Q U E T E R O S ) se 

p r e s e n t a e n l a e s t u p e n d a s e r i e G A U M O N X 

I I 

h a c i e n d o u n a i n s u p e r a b l e c r e a c i ó n d e l p a p e l d e p r o t a g o n i s t a s e c u n d a d o g r a c i o s a m e n t e p o r 

E L S I M P A T I C O R E Y D E L A G R A C I A 

n i n n m i n i i i i i i n i J i i M i i m " " ' n i i i n m n » 
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C I N E M A T O G R A F I A 
P R O N T O 

B A J O D O S B A N D E R A S * 
I-f» i i ! r t - g r a n d e « ; r » 3 C Ü t i tía 

P R I S C I L . U A D E A N 

L a p r o d u c c í ó n n a c i o n a ' 
UNA CASA 

r Scgúit nos oomunicao de MhárUI, PHfna úl 
lUmos «Jias so ha regisli'gilo un oamhio i l ^ 
grao trasceu'lencta oiiietnutognUica oaclc-

Don Oscar Hnmeniann. 4iirPClor Kerante, y 
idon José BruchB, direcldi' «rUstico de la 
•credilada casa ediiora Mlín í 'da . S. A., han 
Jreseatado la dimisión de sus cacjfoe rrspet-
JÜTOS, para formar una nueva S-K'iedsd cine-
inalogiúflca de gran impoitaneia, que con
tará con el apoyo del Banco Urquijo. y cuya 
dirección será encomendada a los citados M -

] flores. 
i Respecto i la Atüntida, se cree, y casi 
ya es un hecho, que ocupará el cargo de 
gerente el seOor Vargas Machuca, y el de 
director artístico don Enrique Santos, que 
fué quien dirigió en Italia la grandiosa pe
lícula "Quo Vadis", de éxito mundial. 

L a m u e r t e d e 

W a l l a c e R e i d 

Waltere Reíd, el perfecto galán ameri
cano, de cuya muerte hemos dado noticia 
a oue*tro» lectores, ha tenido un final bas-
tantí! desgraciado. 

Su esposa ha declarado a lo policía que 
de^de liase unos dos aSos el malogrado Wa-
llaoe ItCTaba una •vida desastrosamente v l -
eiosa. Rn efecto, el que fué simpático ac
tor vlrfa rodeado de malos compañeros, al
gunos de ellos también artistas, que le acos-
íombraroQ a los más refinados vicios de la 
degeneración: la bebida y la morfina'. 

El abuso de las drogas y dol alcohol ha
bía Iletrado últimamente a tal extremo, se
gún dice la viuda de Wallace, que éste se 
bebía a diario varios Htros de wisky y otros 
licores, amén de las múltiples inyecciones 
de morllna que se prodigaba. 

Unidamente ael, y no de otro modo, se 
explica que aquel artista Incomparable haya 
sido victima de una muerte tan prematura 

e« un cuerpo de atleta, cuyas lineas y fae-
oiones eran bollo alarde de una naturaleza 
sonriente en Ja primavera de la vida. 

Pérez ? Sabaí 
ARTICELOS FOTOGRAfíCOS 

V CINEMATOGRAFICOS 

FONT&NELLA, 13 - TsL 336 A 

P r u e b a s d e p e l í c u l a s 

La gran película 

" M O N N A V A N N A " , 

a« pasa hoy de prueba en el Kursaal 

La película de este titulo, dirigida por 
Bicardo Eicliberg, y llamada la de las gran
des masas- a causa de las enormes muche
dumbres que aparecen en ella, fué vendida 
antes de terminarse a casas alquiladoras de 
no pocos países, entre ellos los Estados 
Unidos. Tales bellezas encerraba lo que de 
ella podía exhibirse cuando se realizó la ven
ta. En los Estados Unidos no se había com
prado nunca un film sin terminar. La cri
tica la considera la obra cumbre de la cine
matografía alemana. Interpretan en ella los 
principales papeles el insigne Paúl Weggaer 
y la bellísima Lee Pany. 

JIM 

P R O X I M A M E N T E 

f^eapariclóti en España de la eminente a r t i s t a 

CLARA KIMBALL VOUNG 
en lá super-p^oducciAn 

C a r g ú e l o en cuenta 
i i i i i i i i H i i a i i i i 

donde la artista íiace su mejor creación 

E x c l u s i v a s L E V A N T I S C H E F I L M S 

Foníanella, 9 , BARCELONA 
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V t a l i a r A t m a c A n 
Gasa Gaiás. 5 . en C. rt-''-X r K o l I I 

| N o t i c i a s y c o m e n t a r i o s 
Teatro Novsdadet 

Si^ue projTclindosc en este loátro la pe
lícula, rcconftciaa por los qiio la lian rato 
como uaa Joya do exquisito Rrtá, "Cfsar 

Principal r i lm 

"EL PASAJERO 8IN BILLETE" 

M 8¿l>ado fué proyectada en la elegante 
F.<:r. del Principal Film esta d«llcb>sa cí/me-
dia Interpretada por la Osa! Osw&da. 

Todas les escenu de "El pasajero alo 
bUlote" han sido filmadas con l^jo T pro-
jiiodad admirable, nioreciendo ospeílal mon-
riña por su flna ironía, la preacotación de las 
mortornas organizaciones norlcamcrioanas. 

l-as escenas de viaje de esta cinta han 
sido impresionadas on «I mismo vagín que 
usaba el Kaiser durante su reinado. 

rlWIad 
í,a Kmproaa, a fin de dar más va-

al espeetáoulo, pres-inta la original 
película "La vuelta al mundo en nulonióvil", 
por el capitán Wamlcrwel, el cual dará uua 
courerencia sobre esta foalósüca excursión 
con todos los detaüos de tan original viaje. 

Pathi Cinema 
Ayer tuvo Ii;ear en este salín, cuyo con

fort y elegancia le hace atr el preferido de 
4a aristocracia, el estreno de la primera Jor
nada del granujoso film, interpretado pnr Itv 
Ata May "1.» limiba India". eZtraAtdhRrla 
narración, l.a-.a-Ja en el poder do loa fak-c» 
indios. El estreno ponsliluyá olru gran í t i -
to para la Kmpresa del PaUifi, que sabe lle
var a su local verdaderas niar.tvil'a ^ do la 
olnematografia moderna. 

Esperamos, y asi t i de suponer, que "La 

tumba indi»" tendrá catre el público !a m l i ' 
ma acogi Ja que "La mujer de í 'araón^. 

"Cleo la FcanootKa" 
El programa Oaplloüo anuncia que c t 

breve ao cslrcoari en linrceiona cala gra* 
sunerproducci^n titulada "Cleo la rnnnf l i i 
ta", la obra cumbre de Mas Murray. 

En el Kursaat. 
En el arislocrúlico salón Kursaal continúa 

la exhibición do la moderna Q inlriganlo ex
clusiva "E l doctor -Malnisa". 

El püblico numerosísimo que ha llenado 
por completo el salón Kursaal, siguiendo coa 
musil'.ulo interés esta portoutosa película, ha 
demostrado Indiseutiblcmciilo el íxito eco-' 
nómico y la buena acogida que obtendr& en 
todos los ciñen en que sea proyecUnút. 

Ayer se cslrenú en cato salón, cutre oIra< 
escogidas cintas, la dt'lltnosa comedia . me, 
ricana "Mnohacha avealurerj", crea;lóu dr 
la gentil artista Gladys Wallon. 

El próximo (loiüingo será uslrenadn la pre-
closa exclusiva do gran argumento "El niua« 
do y la mujer", erearióu de la emiucuto ar* 
lista Ucraldioa Tarrai' 

N o deje usted de ver 
e n 

PATHC-CIHCMA 
l a p r i m e r a i o r n o d a d e l g r a n d i o s o e s p e c t ü c u . 
l o c i n e m a t o g r á l i c o i s i t e r i > r e t a d o í > o r M A V 

y e n d o s l o m a d a s 

o 
E x t r a o r d i n a r i a y e m o c i o n a n t e n a r r a c i ó n 
o r i e n t a l » b a s a d a e n e l e n i t f m & t i c o p o d e r d e 
l o s f a k i r e s I n d i o s . — D a d o e l ^ r a n m e t r a j e d e 
e s t a m a r a v i l l o s a p e l í c u l a , l a B m p r e s a s e v e 

o b l i g a d a a d i v i d i r l a e n d o s J o r n a d a s . 
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í 
( I 

En la actualidad 
todas las películas 
son extraordinaria^ 

Sin embargo, el püWlíco Intt' 
ligente va dándose cuenta»**» 

y retiene mi su memoria las firmas 
que den lo que anuncian Y las que no 

• e s 

B p r o g r a m a C A P i T O H O » q u e e m p e z ó c o n L O S C U A T R O J I N E T E S D E L A P O C A 

L I P S I S , p i d e p a r a a i e l " b o y c o t " d e l p ú b l i c o a s u s p e l í c u l a s e l d í a q u e a n u n c i e u n a 

a u p e r - p r o d u c c i ó n c o r . c a r á c t e r e x t r a o r d i n a r i o y d e f r a u d e fa c o n f i a n z a s u s f a v o r e c e d o r e s 

DENTRO S Di 
se esírsnsrá n Bamio.ns otrs sspsr-^niKeeWg del programa B A P 1 T 8 L I 9 tillada 

• 
§1 

P s e s s c s a a B K S u F s s a M i n i B B i s n B s s x a s H n n B f l 

de novísimo arpoiento y saataesa preseatacidn y caya bella y elesante proísganisía 

M A E M U R R A Y 
lia oMenido ei Dás grandioso éxito ds sa vida claematográfica 

I n ü l l a m o s s i p ú b l i c o a q s e e s t é a t e n t o d o n d e s e e s t r e n e C U B O 

"Mtelii M ^ . M U G U E N 

Pro^enza, 2 9 2 - B a r c e l o n a 

i 
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C I N E M A T O G R A F I A 
P R Ó X I M A 

3 íi 
CON SOLO U N PEQUEÑO 

G R A N A R T I S T A 

UN ASUNTO SEf íTIMENTAi 
Y U N T I T U L O 

HUERFANO QUE A P A D R I N A 
BN ESPAÑA EL EMINENTE 

LITERATO 

EDUARDO MARQÜIN.4 

B a t i p á e l r e c o r d 
d e i é x i t o e n 
B a r c e l o n a 
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C I N E M A T O G R A F I A 
f f l O X l M A M E N T t 

L o s n e i i p s s e l Y s s o o 

por 

WILLIAM DESM9NT 

ARGUMENTO DB 

L a m u j e r del F a r a ó n 
(Conclusión^ ¡ 

Ambos Boberonos se diapuUa ! • posesión 
d* aqurtla mujer, y , n run t" r» de aco-
raeterse, la guarília del Faraón tiene qae 
prolegeí a su sefior. 

El roraplmiento entre ambos reyes os de-
• Sailivo y presagia fieros miles. 

El gran sacerdote Hace notar al Varaón 
laa posible» «msecuenoiaá del acto re&iza.-
Oa en defensa de upa esclava. 

•—1 De una reinal —• responde Amene
ra tiet. poniendo sobre las aleñes Se TIJOODIS 
la corona de ta reina de Egipto con la ser
piente de Uraeos. 

La fiesta de la presentación al pueblo, de 
la reina, se celebra con toda pompa; pero « í 
pueblo acoge con recelo a la sdberaaa. Sin 
embargo, un arranque de ternura de Theo-
•nis para roa uo nsfio. la granjea las sim
patías, pues todos ven en ella un corazón 
prflispnesto al bien y conflan en oue en lo 
sucesivo, el Faraón se* menos cruel. 

En tanto Uampbls su iWiumana condena. 
Bu 3u\"cntu4. sO valor v sus bondades, le' 
captan las sTmpati&s y el respeto de tos aue 
co«> el g'raen en la esolavítufl. uue ae slenien' 
alciitaBos de iiucvos brtoa y acaban alzán-
flose contra la tiranía de sfls guardianes, y 
la ínsuborainacioa se abre naso cfllre loa' 
que trabajan en JA» canteras. 

Esta sublevación coirtclde con que las 
tropas de Samlak"ban letrado a sangre y a 
íuego en los dominios "de .Amenenfliet. 

El Faraón, antes de partir a la guerra, 
trata, en vano, de obligar a Thoonla ajlrestar 
Juramento de fidelidad a su amor. El gran; 
sacerdote fcaoe ver a la Joven la gran res--
ponsabilidad ea que incurre dejando partir 

al rey «on aqnjlla du<I% mortal en el coriz* 
La griega vacila cntoijEes; parece Inciimi 
a ceder por ealvar a ¿glpto y cuando víi 
jurar. la notloia (le «08 Ranjcbia y \ M 
los esclavos se han evadido, la prc.-.ta 
VOJ bríos y se niega rotundamente, 

En tales c^ü^icíoues el Faraón tace . , 
cerrar a Theonis en el monumeaio deja 
nado al tesoro y cierra la entrada con gni 
des blooues do piedra; pero el moíiumem 
tiene uaa entrada secreta que sólo COOM 
el viejo Sothis, el maestro de los o¡¡nu j 
padre de Rampbia, y, a fio da que no púa 
hallarla td enseDarsela a nadie, manoi i 
rey que íe salten los ojos. 

Amen^m&Ct. loco de amor y de celos, i 
acierta a oponerse al paso de los Invasora 
que aCabaó por asaltar su campamento, m 
lando o haclepao prisioneros a tolos i j 
Loldados que no lagran hiilr, y hasU 
propio Faraón cae herido y ea abaniiocid 

5ior muerta, después de despojarle Ssrad 
a los atributos do su realeza. 

La noticia del desastre pronto so eiticsl 
por la ciudad. Samlak manda mensajr: 
con el casco y la espada de Amencmlu 
como pruebas de la muerte do óste, o Imll 
a la reina a Ir a su campamento para que • 
libro de la ciudad; pero la reina está ecti* 
rrada en e! monumento. iQuó hay nut '• 
cerf 

A LA OPINION 
Por aué la Empresa del aristocrático KURSAAL* 

no cerró el trato con la casa Oaumont 
C e d i e n d o a l o s r u e g o s d e l a casa G A U M O N T . l a E m p r e s a d e l K U R S A A L p a r t i c i p a a l 
p ú b l i c o q u e c o n t r a r i a m e n t e a l o q u e a n u n c i a b a p o r l a P r e n s a e i d í a 2 0 d e l c o r r i e n t e 

N o t i e n e l a e x c l u s i v i d a d p a r a l a p r o y e c c i ó n e n s u s a l ó n d e 

d e b i d o a l l a r g o m e t r a j e d e es ta o b r a c i n e m a t o g r á f i c a y e s t a r d i v i d i d a e n d o s j o r n a d a s , l í 
casa G A U M O N T c o n s i d e r a b a d e b í a p r o y e c t a r s e e n d o s s e s iones , d a n d o u n a j o r n a d a en 
c a d a s e s i ó n . E x c e d i é n d o s e p o r c o m p l a c e r a l a d i s t i n g u i d a c o n c u r r e n c i a q u e l e h o n r a c o n su 
a s i s t e n c i a , e s t a E m p r e s a a c o r d ó d a r l a e n u n a s o l a s e s i ó n , l o q u e e l e v a b a e l c o s t e d i a r i o d d 
p r o g r a m a a u n t i p o t a n e x a g e r a d o q u e t u v o q u e d e s i s t i r s e c o n e l m a y o r s e n t i m i e n t o d* 

p r o c u r a r e s t e e s p e c t á c u l o a l p ú b l i c o d e l K U R S A A L 
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Célebre novela de ANICET BOURGECíS y FERDINAMD DüGüE. puesta en escena E 
por Desfontaines. en dos jornadas 

¿ 1 3 O N Z 3 S I ? 

—;Qué rae \ \ t \ e i i al rey SaralaL ! — Jice 
Thconis. 

Kntouoes surge nampliis. 
—¡Cobardes! — grit9 al pueblo. — iQ' ie-

réis abandonar a vuestra reine 7 |K1 que 
sea valiente que me siga y salvemos a la 
patria! 

Todos le Hlguen: tods van Iras él. Trazado 
el plan de la defensa, es llevado a cabo cou 
el mayor í i i l o , y al fln la ciudad qm'da l i 
bre de enemigos y Ramplils regresa ven
cedor cuando el graa sacerdote reci.erda a 
Theonls aquellos dolores de que es respon
sable. 

El gran scaerdote encuentra una solución 
I f es la de que la reina misma sea la que 
1 tolda, y todo el pueblo corre hacia el mo-
Inmcnlo con azadas y picos para librar a la 
lltioa. 

Mientras, Ramplús se ha enterado de la 
mirada secreta, y armado de un puQal, se 

I b introducido, durante la noche, en el mo
numento para vengar, en la reina, el sufri-
lúeiito de su padre. Encuentra a la esposa 
kl Faraón durmiendo y al levantar el puOal 
wa hundlraele en el corazón, despierta, se 
¡tanta el velo y Ramphia reconoce a la 

amada. 

¿TU eres la reina? i ' i t l has traicio
nado nuestro amort — la diee. 

— I Mátame, sí quieresI — le respon
de. — —¡Me aaoriflqué por salvarte, pero 
me conseno tan pura como euando nos se
paramos I 

El pueblo sigue trabajando por hallar a 
la reina. Las últimas piedras caen y la luz 
del día entra libremente eu aquel lúgubre 
recinto. 

Theonls ae presenta sola ál pueblo y se 
entera de lo ocurrido. 

•—1 Sálvanos i — gritan millares de voces. 
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M O N H A ' V A N N 
b a s a d a e n l a t r a g e d l a c r e a d a p o r e l tfenlo d e 

tendrá l u g a r h o y , v i e r n e s , a l a s U d e l a m a ñ a n n , e n e l a r i s t o c r á t i c o 
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Lmtocrátic© 
D E L A P R E C I O S A 1 

F S P L U C Y O O & A l f i E y ULPI 
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Domingo ?.5deÍcornente estreno en e! aristocrático 
I C U H s r A A I u de la preciosa obra cinematográfica 
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super - producción Q O L I D W S N 
interpretada por la eminente artista 

Empresas Reunidas S. A. 
B A R C E L O N A 
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C I N E M A T O G R A F I A 
JUeU el mismo Rsmpbia parece huirla y 

iMMri t . 
Kl pueblo la f-Me que eüja r»y; pero que 

t» el más bueno 7 Taiienie y todos scfiaian 
J Bampíiis, al que, dicbcsa, concede su 
uno. 

En el palacio lodo es alegría. El fauslo 
Bonlscimicnto se celebra ron la mayor 
vnapa, participando el pueblo todo de la 
trha y oe la ssllsfacelón de la loveu pareja. 

Entonces spsru-'e Atnenemhc», al qtic se 
ttjó muerto. Como un expectro, reclama 
i i trono y su mujer. 

Todos se oponen de parle de Ramplils y 
i pueblo arroja a Amcnembet de aquellos 
uzares; pero éste se pone bajo el amparo 
leí ( rsn sacerdote que ve con recelo la 
"uTactml y los bríos an Ramplils. 

La palabra divina contiene a aquella masa 
lo fanáticos. 

—|No viene a «iispularte el trono I — dice 
) Rañipbis. — ¡Quédate con él, si esa es tu 
foluntad y la del pueblo; pero devuelve a 
;Uo bomure su mujer. Es un lazo sagrado 
•1 qne los uae y j a y l da aquel qnc preunda 
tisclTprl*. la furia de los dioses caerla so-
>re su cabexa y sobre su pueblo. 

Las palabras del nacerdote ban heoho su 
ifeoto. Nadie loma partido a favor de Ram-
»hls. 

Entonces Rampliis se quila Ta corona y 
je la ofrece a Ameoemliet a cambio de que DO 
Irate de separarle de Theonis. 

Este rasfro de Rampbis ha laditfbado a 
«3 egipcios y alza contra <I y centra Thco-
ila la cólera de todos. 

Y al salir smbos de palacio la ira popular 
•e vuelve contra ellos. Millares de manos 
•e levantan y de todas partes ¿rotan piedras, 
temo lluvia d« muerte. 

Theonis cae herida y no t¡irda en morir. 
Bftrnphis sufre también la cruel sentencia. 

Enterado Amcnembet de lo que pasa en 
A plaza contigua, corre en auxilio de la mu
jer, causa do tanto desastre; pero Ilesa 
Urde, y cosía una sombra so arrastra hacia 

el Interior de palaoio, donde se le 6*pera y 
donde todo cata dispuesto para su nuera 
corouaoidn. 

AI poner sobre sus icenes, el gran sacer
dote, la corona de los reyes de todos los 
Egiptos, cae muerto sobre las eradas de! 
trono, aplastado malerialmcDte por al peso 
de aquella realeza tan epetecida. 

Un eztrcmccimicnlo agita a todos los pre
sentes. 

SOIo el gran HMrdote sonríe emi'-araen'e. 
Ahora gobierna él y él se culdarft de que 

se siente en aquel trono un Faraón sumiso 
a la voluntad de los dioses y de au ministra. 

e ' 6 « - 8 « « « 6 « « « « « í « « € » « « 5 

U n a p e l í c u l a i n t e r p r e 

t a d a p o r L e ó n M a t h o l 

M conocido director francés M. René Le-
prine« se propone fllmar dentro breve trom
po una película, que se t-iulnrA "Psx l)o-
mlne". cuyo asumo es adaptación de una 
uovela de Torquel. 

La intcrpr--'laclón del protagonista scr i 
confiada al eminente actor León Mathol. 

E! argumen'o se «fesarrolla en los Vcs-
gos, entre espesos bosques y masnifleos pai
sajes de eleve. 

ü l t i m a b p r o d u c c i o n e s 

d e H e r o l d L l o y d 

Ilarcld Lloyd, »\ slmpillco actor eómíeo 
que tras breve y víclotíosa carrera te ha 
colocado a la cabeza de su género, ba pro
ducido para el programa Verdtgucr estu

pendas creaciones, en una y dfts Qartrv, 
cuyos litólos no conoeemos en total, pero 
pallemos avanzar a nuestros lectores los si
guientes : 

"Harold en la I . la del Betón". "La gran 
Idea", "Harold policía", "A él los w í e n 
tes", "E l en el mar", "jOiga, Vértigo!" y 
"Harold com-'dianle", eo cuyas escenas 
triunfa una vez mis por su eradla rlefranlo 
y francamente cónúca, ain valerse de deta
lles do mal gusto, a los que 00 debe recu
rr i r para prooiover entre el póliheo una 
tcmpcsiad de wl<|o>w carcajadas. 

E m i l i o G h i o n e s e d e c i 

d e t a m b i é a a s a l i r 

p a r a B e r l í n 

ficticias redUdta de Bvrlln nos «ífgiiran 
que el admirado artista Emilio Cftione piensa 
establecerse en aquella capital, donde la 
casa National Film la ha contratada para 
ejecutar a f inas polkulas. 

s » ee s 

a m m m m m m * 
V El manual mis..- , los l isto ia-
' do*y asplranio&t artrdtai le sl.m 

> De venta sn ios itluscos. en ssci A>1 a'.nls- • 
j trsclt-n y ea la ¡sacíela Nant<>ual l a .irla i 

Clúe:ciato«iuüvo. calla de Saufial 1. IX • 

C Ü Q I S L ^ r r E L c i o s a P A R O D I A d e 

M A X L I N D E R 
A u r y n e x s e r a 

i D o u g l a s P a i r b a n k s 

C h a r l i e C h a p l i n . 

D a v i d W . G n f f i t h i 

^ e l c t f r a m a s . U T A H T i e T U « . - - R A M B L A C A T A L U Ñ A , 6 2 . T e l e f o n o ftfeV-O 
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La francmasonería catalana 
Gratitud a todos! 

dcbemoa n todos log eleracntna e»-
Uioiivs quo nos vlonen ayudautlo m nues
tra campui'.a do di\ulgaslúa francmasdnloa. 
-N'uesli-og esfuerzos para inculcar en ai al
ma dt>l puub.u lus ideales da la frnncmaiiO-
ncría no bañ resallado estíriles. La semi-
Ha esparcida es i i frucli.1c.uiJo. Estamos sa
lí •(.'•.ülios v orgullosos ilo nuestra labor, de 
nuestra obra. \ue es labor sana y obra de 
amo-. 

iLab.'.r s,in.i?ÍBf, una y mil veces, queri
dos oitiitadants que os preocupáis de las 
BOgaa del pueblo. 

¿Obra ile amor? Cierto. Obra de amor -j 
no lie, odio es la que vonlmo., realizando día 
tras tita; sin otro aspiraciS'o de reeompansa 
que la de la satisfacción tiel deber cum
plido. 

íCiáU es nneslra aspiración? Llegar al 
cornióa del piu-b!o y hacerle eoniprender 
el inmenfo mananlml de amor, do bien y 
de virtud que tienen ¡os males fram-ma-
itaes. 

Contra la ugusfa bisUfucMn f ancmaaó-
ni'n r f Un í sentc muebo un eonlra en íibro? 
periódicos y foHetoa reaMéBaHoé; prisi;jnc-
roa de los en iiopolizadorcs de los derechos 
humanos y u ^ i o s ; pero en ninguna ocasión 
lian p c i i i n probar, eco ¡leelios ríalos y 
eicrloé. sus iiifnruantes inaalfcsia'don y 
tandeaoioaas aseveraciones. ¿Por quó'.* Por-
fftie la mstitoción francma^nie^. por lo 
misníó qué ealá esparcida por toda 'a aii-
perllalo de la (ierra, goza inunri'alrnenta de 
lina irrefiilahie solvencia impeaiMn do em-
pnflar, RdqnlrldK dltniamente' en un i (Irme, 
sana y countanlu aetnaoiún de sigloa y rnás 

Qrsntles hlen?s y beneficios ha propór-
oUuiado la francuinsmeria a la Humanidad 
C..11 su d^srefer-sacia y sepia ricluasTór». Pre-
alsajueota por Un eféipplar y abnej{a«la la-
bor es por lo q'-.e se ha visto y se va com-
balula !'"r ios quo pretenden vivir a ex-
l ri-a» tío la ignorancia del oueblo. Kl dia 
que el pueblo llvpue i'eomprcndar lo* prin
cipios 'i'v,!a frínemasonería, aquel dia será 
fclis, d'js-4 rtn ser esclavo, imn. rfoelo. 
exoisU: aquel el?.' S T * . . , j l l i i ír n'-'s, v&aas 
itu*Í0Beél | l 'obra Ilumanídad! 

l'ero conin somos hombres de ideales l i 
l i : •.3 y excelsos, coniü'R^iiMs siomore c«m 
•1 &pt.ri'.-mo. vivimos de la ospevbr.at de 
un inafi.-.n-t mejor; no pod.^sho' c-mfo-mar-
nv i ron la mald .1 humana que nos rod,\a y 
corroe; queremos para nosotros y iMra to
dos iiuesinis he;¡nanos una Vida me|or, mis 

.jierfeola, más flül, más moral, mé-! l-̂ 'z... 
Y. paia ver s.-tisf'chas nueslras aaploi-
cli'-ics. ¡iicP-^nos y lucharemos elernamente. 

feto, cuno ••iiefitra» noplss fii;-r.»-i« 91 n 
irsatlcf-ole-t para l:evar a cabo t m pran-
itlost cnipi^.-u. i|uc£cmos tener can ii.vso-
¡••iiM .« todos los dernÍJ h'/wibr.'í honrados 
•r ' sufri-n «e-I di»' srrti.r. de jui-iic 1 y de 

• i j j . Et que je sienta cen fuerzas, con 
e ••-«:»* par» aeomf-cñaniM en tan m.:a y 

(•••rasa cruzada, que se IsforpOii .1 n-;so-
Ir. *. qtu1 pfljS un puesto do boow CB la 
).• .n v a ' '^ ,!- i i fami'ia francmas./'n.ca. 

\ i'"» reaérai 'les y anl lsüis h*rm !•»•>», 
que d'-sd* tierra lejana na» r. :•!-n-

* 1 liaécr Ic que ••lio.! no pudieroB 
. Uénos de rticrlps q;,.- ¡.-vaoten 

•i e«Ka-c.n . t 1 ~:,-piníi. que confien en 
nns.í.'i.-•.. T I '..4 'ul'.ir...; •, mri .• r 

- ' i i!.-:i '-. ' i- r«"iT «Ha ba deioerlado ra
il M-a lui-yiua, • ivn-M > ahii,>n»<,ii! qn,. c- i jn 
i*ik-,>ri'/o un SÍ: i 'enV- f-ru:- '1-) 1 ?• 'vr''He 

(artdo saberblaDiimii- t i Winnío • • 
apoir-eicnea, que ?.o-i !a« de U n 
n.-.i. t . ' r r ib i ' i es rnn-; rioíSa IJ;II 
fterlxio coraron í w«"va-ios. de 
tlqlfta T •«*TiVi*.i»»tasl'ii!:é1 . - i 
el ijiMtle aiiitoiif»1*. '<•>'• '}f '- •• 

_íU«n ^ara.^ue desistan»'-s a.- Bue'-Vi 

na obra, jDec^racladoaI [Ignoran que te
nemos temple do aceroI 

Y para que nuestro* amigos 7 hermanos 
se enteren y se hagan cargo de la ruindad 
de nuestros enemigos, ahí va el texto exac
to del más sabroso de los varios anónimos 
recibides. r>icc textualmente, sin quitar ni 
poner punto y eonw: 

"Señor d"n Luis Umlicrl. 
Presente 

Knleredoa de ?a propaganda antipatriótl-
eé. antirreligiosa y revolucionarla que viene 
I aeiendo usted en RL DILUVIO para ver-
gfleBxa y deshonra de lodos los buenos ca-
Eolieoa patriotas y defensores de Dlog que 
usted viene dlfamAndonos a loa buenos es
pañoles, le advertimos y le damos de tiem
po 5 días para que icotlilquo ¡as ofeisas 
que nos ha causado con sus calumnias, i n 
sultos y canalladas, de lo contrario lo man
daremos al cementerio como a su amigo 
Layret y otros revolucionarlos enemigos del 
orden, de las leyes y de la religión sagrada. 

No le volveremos a avisar; con que a 
rectificar p'jbl'camenle sus arllculos, de lo 
runlrarlo despídase para siempre de volver 
I ofendernos.—Firmado por "La Guardia 
Llanca da los faccittas catalanes." 

iOomenlarios por nuestra parte T Ningu
no, absolutamente ninguno. No» concrctare-
mos con decir que, a pesar de haber ven
cido el pleso conminatorio y de no haber 
¡•itcrrnmpido nuestra campana, seguimos go-
zaBOa do buena salud y de envidiables ener-
plas. Nosotros no teaemoa miedo a nada ni 
a nadie y menos a juegos de mujerauelas... 
¡Oue nos perdone San Evello y su corle 
coiestlall ;.Ouó tal? 

r.T«la de enemigos, que nosniroa despre
ciamos, y preocupémonos do loa amigos. 
Antes do terminar nos precisa hacer una 
advertencia. A partir de nuestro «próic'mo 
articulo, que ser* de doctrina emlncnte-
roeníe frfincmasónica. empciaremes a con-
Vslar las miles, enlióndare hlen. ¡as miles 
lie cartas que.hcmog recibido de distintas 
poblaciones csi-aSol»», haciendan < ruegos 
y pregustas, .pie satisfaceremos d-ir t í 
mente. 

Kn cuanto a i . s entidadi's de cai Jeler pro-
aresivo que se han dirigido a calos modos-
ira propagandlatuS did ideal humano y a los 
perlódleos qi-e nos han solicitada permiso 
para renroducir nuestros articulog. hemos 
1c deciilos que pueden haeerla llbremerte, 
pues nosotros escriblinris pira hacer adep
tos a la ea'jsa franomBrónir,-!. no para ob
tener l i j tM «Iguno de nuestros Iraliat'W oe-
rlodlalicos. Las entidades o particulares 
peed*-!! reisroduclr nuet-iios sriicutos en fo-
Itet"» iiojas; Uenen nuestra'fiulorluaddB 
v nuestra gratitud. Lo q . • su 1 cribe para 
••1 pueblo, del pueblo es. queridoi ciuda
danos. 

Vareos a ver si entre ¡oí s l i ' jenm a a 
•ate dexirraciado psls. 

LTJIS DUB6BT 
Nota importante. — *>3SfamoR ee'sbrar un 

^clo de propanTinda c:i Vllltrnuéra y Oellrú. 
¿ífnT a!g;ie» eaUdad que noa './!-».•« sus 
anspiCioST Rsrrlblr al Fas^je lilén'ii:< Vléo, 
íi*iuero r.. ?.• 
é • «-» »a M » • a fz-'t » »» 

t á m a r a Mer antil 
Se ha rciulldo en jtinla c\lr-janl<narA pa

ra ti llar, entra «Aros ..-11 1 v.:, de la exie-
d"! r-•«•.•>et-o siñfitlliillv.» 1 itiipue-to de 

- t ! . ; . ,!.• , carnet •>.i de .i e lua^iKlrialés 
¡¡-í-Muaíe», el onal af;.-ta a ' un irtkuMhro 

Hi. i:tlll-'-_ l ió CilíllLl 
•1 , ..••••!;.; "e I»» ' i-íu: ••!•-• •« iiifí-rioi ' i 

¿ c u i - U i r o uvl: 01: f '•••'n. 
que ia cam'iaSa más ' latea'a de c'*'a Asy-

ciación se desarrolló con motivo de is s¡, 
eusión en el Parlamento de la ley de relorJ 
ma tributarla, de la cual deriva el trihff 
que ahora tanto preocupa a los asociiií 
SI en aquella ocasión, que era la mis ooorJ 
luna y decisiva, todos hubiesen mosiíidJ 
una sufleionte energía, hoy, aegdramente g] 
tendríamos que dolemos del recargo ausiital 
tivo que viene a' hacer más erltlca la situíl 
oión del comercio y de la indust^T. | 

La Cámara Mercantil no puede deaoir I 
voces de sus asociados y del comercio 
Barcelona, requiriéndola a defender los L 
tereses amenazados y puestos en s'iutcia 
crítica por la/poUtloa tributarla de los o» 
biernos, y, atendida esta consideración, , 
comienzo, con loa acuerdos tomados tn 
reunión extraordinaria, una campaña ¡u 
quiere que sea, mis que de estridenclaj ± 
forma, de enérgioa y razonada consislená 

La baac de su actitud está en la necesiihí 
que cree evidente, de que las Cortea, al ña 
nirse nuevamente, reotiflquen en todo aqi 
lio que sea posible los errores que la w: 
tica haya demostrado en la expresada : 
de reforma tributaria y iiue, mientras tm 1 
sea, quede en suspenso la aplicación dd i 
lado tributo por utilidades, y. en consecut 
cia, el recargo sustltullvo del mumo, 
que la disposición XIX del articulo 13 
la repetida ley dice taxativamente que 
Gobierno "podrá" efectuar gradualmealt I 
aplicación de la contribución de utilidadetj 
loa comerciantes e Industriales indiviiiuiií 
eoraprendidoa en la misma, y "autoriia" 
impone) al ministro de Hacienda para ei'J 
blecer un recargo supletorio en la coatí 
bueión industrial y de comercio, eco ta r 
miiación de que no puede exceder del ia 
porte normal de la cuota de tarifa pan 1 
Tesoro. 

La Cámara Mercantil Irá dando eneH11 
su actuación en este asunto, empe/indo fi 
una'exposición que dirigirá al Gobierno, ei 
pecialmente al ministro de Haoioala. ta 1 
na empezado ya a estudiarse en aua utclt 
y requiriendo cuando lo crea necesario 
avuda de otras corporaciones partlrularen 
colaborando, también, a toda campaña MÍ 
que otros elementos emprendan con mirul 
la misma finalidad. 

Sobre otroa asuntos lomó una serie 
acuerdos que serán hechos públiros o?9M| 
ñámente. 

^ « S 4 S » R t í t » » 3 M SBt»»»«»»* 

Llovió Loa fabrieantea de paraguas e imp^Bíj 
idea tenían motivos para estar ile-esptj 
dos. El liempo ha sido, durante el la'!*! 
no. crudo, pero seco, y los géneroa de 'J 

ludidos Industriales han pormancciili) 
y más días sin ser ohjeto de dem.iaiU 
guna. 

Ayer llovió, por I, Ha* Coma 1"» 
brotaron los ¡nevllables vend-dores Je 
líos de goma para Hevar bien ocrrsda el 
vi lia je del paraguas y hubo larM 
bidón de ciuibasqueroa. Parcela 
hamo* en Hilbae. 

La lemperjíirr» templada de pas-íJ*5 
se convirtió en daa*paeiUe y tria. H 
si to. por las aceras eslreehas se ' i * ' 
fic"T. gracias a b coslumlite de "" '" '" ' jT 
fe? de llevar dlrceclún eoBtrairlí » '* 
aun eon el par. guas ahicrlo. li<,l> ?4 
de fre.cueBle* aoBli's'>n««. mío". ^ 
paraguas abieifo, se detienen »•>'' *• . 

. - i anle las lisias d ' '•' J 
avi e i l . - . . , , ; ..n ¡ M !i»ws OfldatüS. ' I * J 
ilro re.r.ijión para lo» peoo <'••'-•••''*' 

. t i ro.tima. ^¡J 
f 1.1 ÍÍ«.M. e, ÍKwhf](m l ' \ 
•••.•o ..11 I»- ciüdaies CJUS' grsod" 
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Eís «pomells de joventut» son un peligro para nuestras juventudes 
ttsi liablalia recientemente 'en su última 

.•enferoncia nuestro ^resiliente, scSor l 'ou 
^>iter. Era hora que una voz autorizada 
da nuestras juventudes diora el grito «le 
ilerla, y noa complace eu extremo quo haya 
tcñi'lo de este inratlgatilc propagandista que 
T.os es una esperanza para cuantos segui
mos de cerca su vida universitaria y exira-
univcrslUria. 

VCJ Saoatcr con su sinceridad y compe-
ImcU car*ctciisUsas ha presentado la obra 
/umsla de I''oU.'li y Torres. 

"I,o mis hermoso de la época heroica — 
61 d:c!io el scüor Pon — es prcslsamcnlc 
Jo que los "pomells de joventut" empiezan 
înr urrancar del olma del niño para tion-
muiarlo durante BU desarrollo moral, fisico 
« intelentual, esto es, la carencia de prc-
Uleios, Kl nlüo, el jov^n, no lleno prejul-
lfh»s; por esto en CBIC momento básico de 
jiueílr.» vida abrimos nuestro espíritu -. to
dos los horizontes luchando por lodo lo 
bueno y por todo lo justo. Y, desgraciada-
niiiiti', ser pouicllista significa todo lo con-
irarto, el prejuicio ca Inherente a BU per
sona, y consUtnya, por lo tanto, un obs-
iteym al desarrollo natural do sus facul-
M •." 

Kl staor Pou, con su misticismo caraetc-
llsllco, qua llega a Infundir la m4s profun
da -.a., ha calificado de inmoral la obra 
de Folcli y Torres. 

Conflll, don Juan CasaiJcmunt Den, don Pó
lipo Junréj» Pinló. don Antonio Sabató Flo-
rensa y dou Adolfo Coll Abert, 

Los emplMtíos de comercio 

La Uní5a profesional de do.pendic'ifí's y 
dnpleadoa do conuycio ha cursado el sl-
SUiOuto telegrama de fuliclía. lOu al mint»-
íro del Trabajo con motivo de la reciente 
real orden dictada por el mismo: 

"L-k Junta directiva do la Unión profe-

" A l pomclüsta se le cnsfefla la parte op-
lio-isla de la vir tud; se le ensefia que el 
acta virtuoso en toda momenU es corres
pondido por el premio, es sancionado exce-
lentemonle. Y Ató', a mis d í ser 'mnoru!, 
es anticristiano. No bay una cosa admlrablo. 
como es la Yirtii"!, qao pueda librarse dol 
sacrificio y el dolor; el nifio debe empezar 
viendo los dolores, al rnl -iu 1 tiempo que Ies 
placeres, a fin de que en el día de maaaca 
sea un hombre do «orasúa y de cercSro. 
Todo Ib que tnayorracnlfi nos ad'nlra es in-
herenio al dolor: el heroísmo supono en 
lodo momento ser nMÜdo do ligrimas o 
sangre; el i m M á t i D M n t o no es posible 
sin llorar lo falta cometida; el amor de 
madre nos cautiva por las ponas y dolores 
quo Bcponc. Y la virtud, «es posible sin 
continuados sacriliclos? Al pomruista Be le 
da, puc?, una educacito contraria a la ver
dadera moral." 

Nosotros verlamns con simpatía que la 
voz de nuestro corapuftero fuera earncba-
da, mayormento cu estijs momentos quo tan
to 89 nshla de la impor&acla que van to-
maudo w M Inítituciones, que es lo mismo 
quo decir que una obra funesta triunfa, y 
qae, por Unto, merece ser cundonsüi. 

| JOFUE AI.BERT PRATS. 
De la Associacii» d'Eslndiacls 

1 d"Esquerra Citalana. 

del ha 
Los bar&eroa 

T.n el Contrd Obrero da i'aus 8.; celebió 
J» as.imblea de barriada asi Sindicato único 
de Iiartteros, El compañero Aparicio, que 
presidió, dió cuenta 'íel objotj de la rou-
stóo, y después de discutir la Bltuaciúu del 
eSi-in en la barriadí , se «cor-Ió U necesidad 
i : oMr el internado, impedir el propósito 
de algunos patronos de relajar los jómalos 

•íar la jorcida r pro.;urar. po" to-
•«a los medios, el flcl cumplimiento de las 
fc- r 1 obtenidas aat.TioiflKntfl. También 
'u« aprobado establecer ca la barriada un 
['-' -'i paia facilitar las colococfcncs y pla-
113 Que se produzcan ta la misma. 

Los psnsdaros 

t ! Sindícalo {wofcsional de Industriales 
Jorfleros do Barcelona ha elegido en juntti 
K^i :ral el siguiente Consejo directivo: 

dente, don Baldomcro Polgueras Fu-
jpola»; vicepresidentes: don Josl lUbera 
'«js y don Josá Anoll Pons: secrctacip, dou 
'«ncisno Carbonell Espiní* vicescCTetarlo, 
^ Joaqoln Cabanó Casantllaa; tesorero, 
dnü j1'1'16 Cusauy Gambas; viectesorero, 
j'-a José Oultarl Pnrcerisas; contador, don 

Riu F, !(p; bibliotecario, don Clemen-
S*™** Batile; revisores de cuentas, don 
^-•afijan Sorrlbas Flgols y don Antonio 
*?„ T ^sPCll; vocales: don José M. Mi l i* , 
" Juné Lalrlsa Sabaler, don Juan Soleras 

S S t Í ! <,on Oaspar Amills Congost. don 
ul0'-3 Pírea Baileaté, don Eudaiao Palau 

L'nion p: 
slonal do deaeadle^e > y empleados do co-
mci ció fclicift r .fuBrísmpnlc a V. E. por pu-
Mii--ición retí orden de 17 del corriente, ro-
bu^leciendo Cbmbton Mixta dol Trabijo y 
Comercio en Ciioelona, cuya labor parulcs-
dora resulla evidente, y de ia cual esperan 
loa depcndtciitoa y empleados tle coujcicio 
obtener por la uersuaskiu y discusMn sere
na todas aquellas reivlmlicaclonca Justas a 
que creen tener (fepecho. Referida real or
den viene a soíuckmac difícil situación habría 
se planteado de coiicurnarse rotlriida ilepen-
dienles do la Comislén Miíta por carece» 
medio eftcaz hacer efectivos acuerdos dicho 
onanismo. Salrtdale aftectuosameote el pre-
sideole, Rodolfo Pelayo." 

Mitin slndiccüsU en San Andrés. 

Ha circulado profusamente en nuestra ciu
dad una hoja Invitando al proícjift'.iado bar-
crloncs al mlliu <iye ¡a Feucrao ' ín í ^ 1 de. 
Siadic%to4 únicos fia organizado paja el pi** 

trnecliin, resMetívamente, es c! "riinsro tf« 
una serlo quo ¡a Federación local 60 ha pro-
ÜUOSÍO Ufevaie a caito jjara intensificar la or-
«anlzarlffu obrera d« Bareefcns, eclehrin-
aoso ••n la bafrlada do ?an Andrís opruuo 
en ella. Respn las monciouodas hojas, *e» 
donde morajmente sufren los trabajadore» 
una anestesia moral". 

El ramo d« la metalurgia 

La ssceióo de lampistas y electricistas 
llol Sindícalo único del ramo «la ta ip'.'laiur-
'̂ t Qclebrard a in» nuevo do e!»U nooíiu reu-

general rn el local de la callo del Hos
pital, ndracro 13*, pora tratar de ast&to» 
gtndralcs. 

Los ferroviarios 

Ea la reunión ffi'ncial do terroviafioa co
lebrada eu Granoílers el di» 21 del actual 
fuó acordado uor uuanimidad conjütuir U 
suhsecdón do aquellSi siona. Tawbiín qucd4 
formada la subcómihl-ju Inb'grada apr obre
ros do tes ConiüaüUs del Norte y M. Z. A., 
quo cuidará du los t rá ta los de orvaniiación. 
fU domicilio soclíil en Oranollera 80 los fe 
rroviarios es: callo del Prfuclpr», 9 (Sindi
cato únko de trabajadores). 

Adern*» fué cnrsíido el stgafcato tehrgra^ 
ma: 

'Presidente Gonsclo do uiuis'.ros.—Ma
drid. — Reuoklus ícrr jviarlos Uiiuulícrs 
Norte y M. Z. A., acuerdan Interesar Oo.-
bierno que Tribunal Supremo siu-.-^nc error 
ludicial, absuelva comiianero Acber "Poe.-
la" . JKualmtnlc pedimos revisiiía proceso» 
Incoados y tolal amnistía. La Comisión 
|Fo^ro\íiaria.,, 

Pidiendo (nduí'-o 

Se han carsado los siguIcntES kiee a-
mas: 

Sindicato Musical CataluCa sopllca Go
bierna subsano error luciiclal absuelva Ver-< 
üaeú'ir y Achor "Boeltt". fsfa'nieiite revi-
sion nroccsoa eociaiea y ampia sinnlstfa.— 
Presiento, Tosí.—Secretario, Artal ." 

"Ministro de Gracia y Justicia. — Opera
rios Conqafila M. A. piden indv.ito Achcr 
(a) "PoeS" y revisión priio«303 sociales.— 
Taneros <Clot).—La Com,rs!ón.•, 

"Presidente del Consejo da mirlstros. — 
OperarioJ Comaañft M. Z. A. ^tfea iniiüllo 
AcRer (a) "l'oela" j revisión ricioc-; so-
ofales. Toliexcí (PotJ.—La Coinislón." 

Kl confl!i.to de la cosa ¡«ir* 
> Trspat 

liemos recibido un docuncaU» del SÍIKÜ-
oato de obr-ros del ramo de conslrueción. 
'cu el que se ha^e historia deí conflicto exis-
tentó entre la mencTonarfa casa y sus opc-
rarioa. 

DIcea nuestros comunicanles que apto el 
Incumulimiimto del sefior MlrtJ dfl abonar 
como lorca í ma nuwo pesetí.s qu« convino 
el martes, día 13 áil ate rnrsa, ti¡ han vis
to obligados a deciararso nu^vamonta ea 
huelgo, reanudjindoso el couSict» quo sa 
ereft ya solventado. 

A la huelga se unieron t j £ t los c e e r » -
fieros oapalac'fis. 

ximo dombigd, a las diez de la madana, en e í 
teatro Odoón, de San Andrés. 

Este mitin, en el quo hablarán Tos eo-
nocldos slndícalisU* Glsbert, Arúi, B«!biaT 
Pi. Peyró y Seguí, de los Sindicatos de ser
vicios públicos, do ¡a metalurgia y do los 
ramos fabril y textil, del vidrio y do cons-

Los del romo da la madera 

E! Sindicatr) único del ramo de labora» 
madera (scocíén persianas) convoca a la 
reunidu general que te eel-hrará a lan nueve 
de esta noche eu su local sociaí, San Pa
blo, 85. 

MARAÑA, ES EL tiLTlMO B * ñ 
c í e r e b a j a s e n L e n c e r í a y C o n f e c c i o n e s < f e R o p a f l a n e a e n 
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Apartara d* la calis da Coelle 

Se ba celebrado con toda eolenmldad d 
eoto da e^erlura de la oídle de Coetlo, tu-~ • 
«'•ni,Tendido entre loe terrenos qup wroun-. 
dan la casa Mlntltatas y el l 'aseó de Mará ' 
«aU. 

be mejora Unto tiempo deseada, pitra 
ouya con&oo'iclón be venid» prestando In
tensa a s m l u t 1* CAmara de la PronloduJ 
llrhnna f mAa conorptfwr.rnle la Beeoíón do 
Urbinlzarlonea de ta misma, ba sido por 
ftn tina realidad gracias • a l» co!atioiaci6a 
'desdida que han prestado la Comlsióa mu-
niciiJ.'J de Ensaarfie, ei Ayunlamienlo y los 
propietario*, qnienea slstopro (Iteroo toda 
olafe de facllioades. 

IA expresada asertara ba venido a olla-
nar una neoesltlad hondamonte eenlida, no 
f6io por la extensa barriada del Culnarda y 
Horta. sino por toda ta ciudad, pues porml-
f l r i , una vex terminada la proveetada ü l a -
i.-cml que con una anchara de 21 metros 
• afpptando « cuatro manzanas ha de unir 
a Sagrada Familia coa el Hospital da Kan 

Pablo, noortar ctmsldfraMfmerfe la distun-
eta que nos separa do horta y descanse*-
nonari la barriada del Campo de! Arpo, 
debido a la eaplíndida ci l la da Cocilo, QUC 
ha de realizar la comunicación directa Uo 
llorta y el Gulnai-dí con Baroclona. 

Aslslieroc al neto Comisiones del Ajun-
tMUeato. (lotil^lfin de Ecsanchc. Cámara 
do la PropteiTafl, Asociaciones de propieta
rios e Inauatiialee • uumeroaos vecino». 

1.a coralliva dirigiese pur la üambla Vo-
lart n! lupar d'Wle drt»o co;itinuar la calle 
rto Coolio, biiianfl* peecsUn dé loe t rrc 
nos, en nombre de la cTuaad, la rcprcfiCDla-
elOB del AnialamlooU^ cemíaosta üa ios 
ronccjales BaBoros Sanl.'onirla y F.JCO14. Sc-
gulilamecto el vicepresidente de la Goraisl6n 
municipal do Rnsanche y de la Cámara dĉ  
la Propiedad IJrtKina, don Antonio Prlm. pro-
r.imclii docn^qtoB freses cnallerfcrulo el acto, 
que ee re j^sAa, 

B1 seSor Santamarfa agradeclí el coiirti-?o 
prestido, ofreciendo «l apoyo d d A/anta-
niicnlo para todo «uanto BlgaHUme i i . lora 
y progreso de la ciudad. 

intercambio de la Mancomunidad y por la Bn la fábrica de objetos de óptioa que en 
ITniversidad, ha venido a Barcelona al ob- la carretera de la Coureria ÍBadalona) po

j ó l o oe pr^ftvar un mirtillo sobre los «3- seen loa sefiores Cuyis sé 4or.lar6 un m-
peetog mas r ú e n l e s fia la teoría de la r e - portante inoentuo. 
latlvidad. Desde ios primeros momentos el fuen 

El señor Maym'-a, después de consulUr adquirid grandes proporcionen Invadiendo 
con los Jefes do grupo del Consistorio, rtls- por complclo todas las dependeneias de h 
puso que -el sabio profesor saa considerado fábrica, que (¡uedaroa completamente dei-
haésped da la ciudad, I t ru ídas . 

I Acudieron los bonibcros de Badaiona, «j 
••fr*«*;^S*®<3^2*aíjl,.-3&" - j ; - •• - , K : i » df- -n ji-fc. señor Gasas, quienes, trat 

i Improbos c-iruerzoa. oonsiguieroa doninur 
3 el voraz elemento» 

Parece ser que los seflore» Cuy&s teolu 
asegurada la fábrica. 

Las pérdidas son de gran conslderaciáa. 

Pedid ios vinos de Jerez de Diez Hidalga 

Dentro de una fábrica de la Marina da 
Sana se cayó de una escalera de mano Fe
lipe Terrado Escurrido, de í í anos, sufrían 
do la fractura del radio y cúblto dercebe, 

Haciendo ejeroioios Eiutn&sUcoa cu BU do« 
T.-.icüio. Palma do San Justo, 7, prinolpul, I .* , 
José Bianquí Boiá. de 18 aOoa, causóse uoa 
herida contusa eu la región occipital. 

£ a la calle de Cortes, esquina a la d Vi-
lUrroel, se cayó do un automnlbus Antonio 
l ' rua í s , de 58 allos, produclíndoso una he* 
rifla conlusa en la regidn maxilar dcrecla 
y ero.;'.o;'.i-s en la mano derocha. 

Van pareja do la guardia civil üeluvo ayeí 
inaQana, en un garage de la callo "do la U-< 
l.ertad, n&mero 17, a Kranclaoo Obrador 
i'ón, de 34 aQos, erttero, desertor del reb+» 
nñcuto do Alp&alara y expulsado de l'ran-' 
cía. 

Reunión preparatorio de un tan' 
curso. 

W seiior Plaja. presiden!» de ln Coml-
biOn ile W.iLuIer.ís y Moceados, d^ aeoeeda 
t̂ on ésta, lia convocado pa^i el lunes p ró -
t:mo, a las once de la mafiana, a una ro-
UBtM «jue tendrá efoeto co el salAn nuevo 
«leí ConsIstnrl'L a lea sois ooncursentes que 
lian íormalizago proposMoDes para laa ins-
ia^acloucs UamnaiSs, d? dos nuevas M -
••ea fiel Matadoro Reoeral. para que puídan 
l acer la prcnootícíAn fie su proyecto, dan
do las «¡yrtii'udoaos o datos que estimen 
nenesarlos iCM>crta a sus condícinnes y ven
tajas, coa el un de tenerlos eu cuenta para 
poder adjudicar el conouno cbn la mayor 
luslirls e iríip&rcjMlliísd. 

Gao objeto de gue el acto sirva única-
• n a m como orloa<ac!6n. el presidente, fie 
tcuenlo con los (ismás Indivi'iiios de la Go-

. que _ 
eRplioactones de aquéllos por «4 orden d 
presentación Ce los pliegos, que no sa OOH-
INMtiti controversia, que cada uno da ello,-
sólo podr& flispener de tres onartot de 
hora de tiatnpo pwa defender su oferta sir. 
que pueda referirse o hacer oanparaohMMi 
ion fas otras, y que no j .cir . ia pi ! : i ,>i::' 
co el salón mientras iní irmeu ios otros C^J-
rursaalra. 

El profoapr Cinalíin.. !,'jjs¿¡:d da 
la ciudad. 

Ayor visitaron al ftlaalde accider.tal, se 
f.or Maynes. el dirCofor da ta Escola Kie 
mental d-,-1 Trebali, de U Uancoroiaidat! 
•-.•flor CarripSlans, y r l profesar sellar Lana 

Ayer falleció en Viiafraaoa del Panad í s 
la seiiora doña Asunción Doméneoh y Solé 
dtf Itosacil, madre de nuestro amigo parti
cular el doctor AoaselL 

1.3 imudA fué dama fie excelsas virtudes 
y dedicó gekn parle ci? su tiempo y sus taé-i 
dios de fortuna al fomento de la benemérita 
instHucióu de la Cruz Roja, de cuya Junta 
de Damas cu Vilafranca del Panadés era 
presiden t a. 

A la familia llossell, y especialmente a l 
nuef'.ro buen nmigo el doctor, enviamos c " 
testimonio de iiuoslro sentido pisante en la 
desgracia que 1c afiigo. 

Pida V. mar.zanllia Castiza fie BMMMR 

El Ayuntamiento de RKuera& de a'uordo 
cdn el crilorio cxm:esto por < l scOor Vaiiés 
v l 'iijala, ha aronlarto cambiar el nombre de 
ín plaza de la GoustiKiciúa por el de Piussa 
de Galalunya. 

Ha si.Io firmada por el presidente de la 
Mancamunfcfcid la t«<irKura de adquisi-iún 
de la finca llamada Torre MartmSn. p'luafla 
ce e¡ U'rmino de Cildas de Mun'buy, desl l - . 
nada a Fseuela do Z'jotccnla y Servicios dé 
agricuilnra. 

lia menoionáfia ílnca, que lleno n-Ss d 
cien hectáreas di- terreno de diterentoH cul
tivos y mimerosa» crtlllenclones, po.nuiUrS 
un f a u dcsarruilo rto las íiscuelas da Agti-
rullura y Zootecnia que tiene a eu cargó la 
Manconnmldad. 

Ayer mañana el Consejo permanente de 4$ 
Ma/ieomnnldad fio trasladó (t la referida lln» 
ca al objeto fie Icjnar ftoséfitün fie la misnrt 
y celebrar Co^yoio, 

— Pidaose medras Doten a» agua V l o h y 
Catalfcs en iiotele» y i esta u n c u . 

En el salón de actos de! Fomento del Cra-, 
bajo de Viiiai ueva y Gcltrfi se varillcft 
mítia oriíoulzado por la Gonfederadun Agrl-
coia Umon do Viticultores de ("^laluSa. de 
acuerdo ron el Sindicato agnoula comaruil 
da Vlilanuova y Oellrú. 

Se dió lectura a las conclualojies, que 
fueron »pr<>üada8 por unanimidad, de igual 
modo Que en Turrasa y Martorell. auuncián-
d^so y», en prluolplo, el "próximo mitin en 
•Manrcsa el Cornlngo, fita & fie Marzo. 

Kl alcalde hizo elogios de la labor reall-
«ada, ofreeiondo su concurso, y dió por tec-
-mliiado el acto oa taedio de gran entusiasmo. 

Mientras t: abajaban en la cantera del tér 
IGÍQO municipal fie Arbuolas, conocifla poir 
"Torres", loa Jóvenes vecinos fio dicho pue
blo Rsni6n Golorner Vifias, de 16 allos, y 
Pedro Soler Miss.igu*, fie 18. se fiespren-
filii la parlo supr io r Óo la misma, quedan
do sepultado el primero de los referidos su
jetos. 

Pedid Fine Pcstm, ei mejor vino de Jerez.: 

Cortando un iir-lorral en la Anca dcuoiui-, 
«••«'la "Pi íiana", del i^nnlno nuiulelpal fle 
Anjer. francisco Casanovas, de C / allos, tu-, 
v i U desgracia de f.-.erse de «¡na altura de 
o-ho toctrus. f->liecleudo a ¡as pocas horas' 
•ie haber ocurría* el acoidjnte, despu í s de 
hortlblcs aiiIMmielBlos. 

Al descargar una conductora cu la crdl» 
fiel Arcáiwel, uújncro 5. José Segura Sa-" 
gués, de 45 afi )B, sufrió Tartas coalüsipnea, 
<!c las que f u i asistido en el DlspciisiriJ d» 
Gracia. 

La Dc-legaWi'n do Hacienda lia euflatado 
hoy los siguientes pagos: 

Admiolstraoiün oe Loterías n.'imcro C. 
75,000 pesetas: Arrcnd.itjila de i:"nlrd)u-4 
cioaes, 13G,OSr90; Metías ruello, 21(1.176; 

alJuan Barguüó, 84,41521; i'u^enio ftlarU. 

-

z= E l A z ú c a r Sastre y M a r q u é s Cí 
el especlllco de la sa lud de loa a iños ; 
expulsa laa lombr ices (cues) , prirgí 
y ' •. los in tes t inos . 

La Acadoaila fie lOHicne de Gatalufia re* 
l ibrará sesión ordinaria a laa seis y ii^d» 
de esta tarfin. en la qta al doctor K 'MJ 
Bisconns desarrollará el tema "Ncco-.lil» 
de mofllflcar la vigente ley sobre el Ir*1 
balo fie las mujeres en !o quo se víict* 
a la protección a las obreras gestantes". 

Esta tardo, a las seis, el doctor lüraiH, 
director de la Escuela Municipal fie Sordo-
mudos, repetirá en las escuelas Barx r » 
(Vía Layctaua) la conferencia que dió d i " 
etr5s en Vllajoona sobre " K l función."•>«;• 
de la palabra en su aspecto cxperlrui:' ^ • 

Sera ilnstrada esta cocferemíla con pe
lículas eonfecolonafias en el laboratoti' M 
dicho Instituto y entre ellas «B proy* ĵ™ 
un Plm de los morlmlentoa fio laa r.iKTJa» 
vocales, fllmadií por «1 fioctor O. Galrl*. ü» 
Iftmburgo. 

Bl adb será público. 

{ V í a t i z a n i l l a " C a s t i z a 

la mejor de Saaldcar, do Diea Hldalg»-

La Juventud Nacionalista EepubUc.-na * 
Rcus ha organizado una eerie do oonfrrwj 
olaa, encardada», entre otros, u los senwj 
Nicolau d'Olwer V Gassol (don nu,,l"T.e?; 
tura), de Aorló Catalana; al di<imalur«v t 
Ignacio Iglesias y al diputado a Corles " 
fiiir Macta. 

OnODiMda por la Agrupadfi N««|:-f'! al 
Dc.-uórrátioa fiel VendrelJ tendrá l u g ^ ^ 
¡uiuoii.i población «! don.irsr.. :i la* ' ., 
i i terfia, un «ran mitin de ailrmaeloa 
Cíonulista. 

L^s líoalonos del cursó oue «1 F . ,r' 
EMstoIu lia d« explicar en h i*'*',, Mir 

.^ iact ín de curses mono?rifl*-i de , , 
i i cornurflüad empesarán íasflana. a wj* 

de la tarde, en e! InsUttft fTEstn** 
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El Teatro Urico Práctico, Mtt dirige 
estro Vi<lal Nuncll, celebrará el pnSílmo 

v'ja, es ¡imitada. 7 la Inserlpeldn provisio-l La Academia de Medicina 7 Clroeia ecle-i — El 
w: puodc hacerse por la lárde en el m l « - l b r j r á sesión elentilica pública mañana, alelmaesfr 
«.1 instituto hasta mafia na, a las einoo. l ias seis y media de la tarde, en la quo el j domingo, por la tariic, su sesión 71, ooui^n-. 

U admisión definitiva do la matricula es doctor Salvat Navarro disertaiA sebre ''Con-ldoso en escena la celebrada ópera ' - l l b a r í 
tribiclúa pastcurlana a las doctrinas médi- ,>l",•' ñ' sh'i'r 
as tigentra*. 

Ijc.-frvída, atendidas las eomlielonos del lo-Ifii J d ca iár ler de las o-ínrcrcoelas quo 
iJiigca oonocimioiilus de física 7 mateuiá-

A las dlex de esla noche dará en el Ale
lí 1 Banordfeaét la seganda de las «mmeia-

lia eoDfercnoias el doctor don JOK'1 M.» HO-
K.I «obre el tema "La reina Sibil.i de For-

jd acto será pflb'Ico. 

F i l i o 
|jj Diez Hidalgo, el mejor vino de Jerez. 

I,& Sacietat Barocloniua d'Amlcs de la 
tJruccló ha celebrado la sesión nccroló-
|.ci en honor do don Edr.ardo Xalabarder, 

iknpiba la presidencia el seflor Agcll. 
La sacretaria do la entidad leyó unas 

aartillas extracto del acta en qua so tomó c! 
líuerda de honrar al aue había sido un jiten eiinsoolo 7 un exccicnlc presidente. 

El seflor Torres Ullastrcs pronunció uo 
¡searso necrológico en el que esludió la 

i rsonalldad del doctor Xalabardcr, en sus 
ispéelos médico sociológico, pedagogo e ín-
tmo, delcnléndosa en las tres íillimas, por 
ftr isUs las qne m*s en relación cst&n con 

Unes de los Amlcs do la Instrucoló. El 
fctfior Torres Ullastrcs supo con concep
ta Justos exponer la vida t l f l doctor Xa-
¿arder 7 por ello recibió aplausos de la 

^inrurrencla. 
Ttrminó el acto el seflor Agrll, quien glo-
iSdo lo expuesto por el scOor Torres Ulías-
res, se mostró conforme con que la cor-

|oracI6n habla perdido un socio Insustitui-
|!í y CatalaOa un latcleclual InfUlgablc. 

El letrado do este Colegio don Manuel 
RoTlra y Sorra ha presentado al Jurgado do 
guardia una querella -conlra don Keüpe l'ous 
Rolaras, al que acusa de no haliorlo pagado 
l.DQO pesetas quo dcliia percibir el primero 
coaio honorarios por los trabajos realizados 
Cn la venta de "I-a PuMiclda-J" hecha por 
el sefior Tayá a Pons Solanas. 

Instruye diligencias el Juzgado do la Con
cepción. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

U Asociación Mutua de Acreedores y Ac-
"'.Blstas del Banco de Barcelona celebrarA 

grandioso mitin el domingo, a las diez 
! h macana, «n el teatro Principal do Gra-

S« DGÍ íuega la pubBcatión do la slguicn • 
carta: 

'Bircelona 82 de Febrero do 1923. 
^ . - i - director de EL DILmaO.—Pre-

kate. 
Muy seflor nuestro: La Jun'.a diroollva de 

1 Asociación del morcado del Porvenfcf (Ni-
»l) agradecerla a usted se difiiaso hacer 
ansiar en el diario de sn aceitada direo-
aó» quo alguien ha Informado msl respecto 

| l (uiwxnamiento da este mercado. 
" ponlineamente varios vendedores, al 

'. lian acudido a esta JunU para que 
hiciese un acto de desagravio al direc-
11 mercado, y convencida do que lo pu-
lo no réspondo a la rcaiMad, se com
ea hacer constar que uo pueiíc estar 
•!= coa dicho aiiello. sin perjuicij de 

'echar esta ocasión para oirocerse a 
'• en cnanto so relacione con Ir. marcha 
< son-Idos 7 su recta actuación, por 

entre otros, uno do loa Unes de eu exis-

1 kraólas anticipadas a su amabilidad 
1 de usted aféctlsimo S. S. q. e. 8. m. 
« la Junta, el prestdenic. Matan Pellh 

La próximo actussión de Qomier en Ro
mea ha despertado oran intorés. — Hemos 
tenido ocasión de ver la primora lista de 
abonados a las tres funciones quo 'lard en el 
teatro Romea los días 26, 87 y 20 del co-
¡•¡•icnte el gonlal artista fiauoóa Fermín Uc-
mler, director del teatro nacional del Údcúo, 
quleu, paia presentirse cn Barcelona, ha es
cogido tres obras on las que hace de su pa
pel verdaderas creaciones. 

Constituyen dicha lista verdaderos aman
tes Jel arle que recuerdan los méritos de No-
vclli, Zacconl, Sada Yacco, la Rójaae o los 
Coquelin, y que ansian conocer al actor que 
va a pisar ahora el escenario do nuestro 
Uatro liomca. 

• • • 
Matilde AsqueKno eeTebra hoy au baño* 

Sclo Esta noche so dará eu el teatro Po-
üoraina la función en honor y beneficio de 
la celebrada primera actriz Matilde Asquc-
rjno, poniíndoso en escena la comedia cn 
troa actos, de don Manuel Linares llivas, "La 
mala ley", y el acto Urecro de la comedia 
del mismo aulor "Frente a la vida". 

Dadas las simpatías coa quo cuenta esta 
artista 7 lo sclocto del programa, es se
guro uu liceo en el Polioraiua para dicha 
ítrtaMn. 

« « • 

hiere di Slvigllu' 

MUSICALES 

Los conr!9rios que ha ultimado la Assa-
clacló da Música da Camera. — Esta entidad 
tiene ultimados deOnltivamenle sus coiici- r-
tos del próximo mes de Marzo. 

Ofrecerán el Interés de prcsentiT por pr i 
mera vez en Barcelona, en el primer con
cierto, un grupo especializado cn la Intor-
pr-;!acióii de sonatas y cn el segundo una Ins
titución itf música de camera de primer or
den, con la particularidad do ser todos csus 
artistas do n3cionalid.-.d húngara. 

El grupo expresado lo formarán el gran 
violinista Josi'pli tizigolti y el planista Pcm-
baur. 

La agrupación es el famoso Cuarteto de 
Budapest, cuyo máximo elogio queda con
seguido al decir que se le com|>era al c é 
lebre Cuarteto Checa cn sus mejores tlcm-
pOí». 

Tan Intorcsanles sesiones tendrán lugar 
los illas 2 y 20 de Marzo. 

2 r u x r & S17 2 1 3 O 

Gl asma puede al iviar
se ai instante 

Un famoso m i d leo lo ¿smostrsrá a los 
dantos osmátioos da Barcelona 

pa-

l,¡'in terminado loa trabajos da repara-
Que ha reallxado el Servcl do .Conser-

iLí'í Moaumcnts do la Mancomunidad, en 
«nula del Monasterio de Santea Creus. 

iia con columnata de dos pisos co-
^adicale a la tachada interior, que 

lí, s rohj, inmlncfite. ha aldo coaao-
"segurando la posible uUUzaclóh del 

-'¡,"J- Además ha sido rehecha n i» parte 
raoicrtas que »e tatra hundido y 

[ t}T*io «1 conjunto de tos mismas. 
F ¿ 0 ^Mistroa del Mónastcrto, donic 
L. r « j urgentemente algunas obras, nada 
.^c¿n'J el Servel, puesto que siendo de-
A í -r?tmunWnto nacional, es el Estado 

""óa do ellos por mccllo do la Co-
provinclal de Monumentos da Tarra-

' que sea posible una Intcrrcncíóa. 
smo caso de Poblet. 

n i 
f « el 

El fallo d« un concurso de zarzuelas. 1— El 
Jurado que ha juzgado el concurso do zar
zuelas abierto por la Sociedad de Autores 
Eapafiolas ha publicado su fallo, en el que 
se dice qnc no se pueden otorgar más que 
mencione-s honorlücas a las obras prcmla-
daa, ya qne el premio cn metálico era en 
unce pío rte anticipo a descontar de los de
rechos que. devengaran, por lo que no son 
iplioables más que a las obras que hayan de 
cstucuutsc. 

El fallo declara desierto el premio correa-
pondieatu a "í^in'illón". de Puicual K n i t o s : | i » S 
se oloi-ga el de "La suerte", do los Quin-
íoro. «1 loa» "La alijtreria del Karcue", orl-
i^rial de Angel Barrios, y el do "El mirar du 
ws ojos", de /vir.lciics, al lema "'A la me
moria do Chapi". '¡o Ctonrailo de-1 Campo. 

Se concodfcu racncion<Ti hoiiortücas a las 
lluras quo llevan por lc:r.a - ' ih roou" , de 
io Alonso, y -Policlcto", de Julio 00-

j compuestas para el libreto ilc los Ouln-
ro, v "Madi ilcOa", de Moreno Torrova, pa

ra el ae ArnlcUes. 
Tambléta so otorga distinción honorifioa. 

tl'íolarAndola fuera oe^concurso, a la titulada 
"La música es una revelación más altk-QOa 
el saber y la í losoí ia" . 

La extraordinaria afirmación do que el 
Asma puede aliviarse Inmediatamente vliltcn-
do de una autoridad tan conocida cmno es 
la del doctor Schiffmann, licenciado del Co
legio de MOiticos do Saint-Luuis, ca do gran 
iuterés para los asmáüooa. 1.a mayor parle 
do éstos Babón, por triste cxpcritíncia, quo 
loa método» praMtdos basta hoy sólo los 
procuraron dcsengnños, cousiderandn esta 
enrerniedad como Incurable Este mddlivj. 
dcs])ué3 do haber pasado largos aros MtV-
diando el Asma y las enfermedades simila
res, ba descubierto un rcmeuio que alivia 
Inmediatamente los caso» más graves do As
ma y Bronquitis. La confianza del oQntpr 
Schl/tmaun cn su preparado es tan grau.lc, 
que ha solicitado anunciemos en nueufro pe
riódico, quo ofroco grtis a quien lo pida y 
sin gasto alguno, una cajlta de muestra do 
Astbmador a la presentación do esto anuncio 
a la casa Petfala, Ramilla uo las Flotes ea 
los tres siguientes dias a la puñticaciJn del 
mismo, o hasta completo aaolamiciito do las 
muestras. Cree el doctor fc'cniifüiaim au; u»» 

^exiHirlmento ie-al de este remedio será 11 ntt-
nrre más oonvinceale 7 única, pata vencer 

- la Bicrcdulf^id natural de los asmiacos que 
tiasta hoy bmcoroa en vano alivio para sit 
mal. Las personas quo residen íncra do 
Harcelona y quieren probar cata meolc.'i a, 
CU» nombre es Asthmtdor, del doctor 
Kcníffmann, s-.; les renullrá una mucBjra gra
tis, oOb SÓM loau'lar ua sflla el; 20 i^'uit-
nwJ* COB el n"n-.brc y la a'retclón completa, 

ta l (fepó^ito general 6n Efe^aOa: Dr. Schlfl-, 
luaüa. Ciaría, 71, Barceloua. 

Kotas var ia» .—El estreno del dramS da 
Florencio Cornel "O'un món a ral tre". que 
tendrá logar maflapa, por la noche, en e) 
teatro de u ComedA. a cargo de ts compsfifa 
de arte dramático Claromunt-Adrü, se <fe-
acmnefiará bajo el slculente reparto: 

IbSma, sc-fiorita Cafau: Mari, aeCorita Mo-
V'-XK r io; Fidela, señora Cruarl; Xavier, sefior 
Crstamunt; seflor Mauro, seflor Nolla. se
ñor Damiá, seflor T r u l l ; August. sefior Xucl*. 

— La Empresa del teatro EspaCol ba con
seguido de Julio Vallmillai 
trenada en dicho teatro, la 
Barándw" %(L'alcaldo). 

ana, para ser es-

ANÜHSIO O F I S I & L 

COfflPAAIA NACIONAL OE TRANVIAS 

Se oouvoca a los BefiQrcs accionistas a 

R
I tupte general extraordinaria que tendrá l u 
irá» el dfa 8 f do Pobrero, a las dlci y me^ 
d i i óc i * mafian», en la Ronda de San Pa-

F>, 13, jirinelpal. con el objeto da discutir 
n B r o ¿ c t o d* cenvenio para la explotación 

d . sus meas. 
1 J« depósitos de acciones deberán cons-' 

tituSse eo la eaja social hasta do» días an
tes del seflaladó para la celebración do la 
Junta. 

Barcelona 21 de Febrero de 1923. — El 
presidente-, • . do Foronda. 
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la reencnl 
i > 

y m -j úithuo 

«nte ía opinión de hombres notables modernos 

te^r^r». terminar ol !¡g«risimo esboio del 
aaeal« tema, tan extensa como digno de 
•.aaMa para todo hombre estudioso, i m -

^arolal y Ubre de prejuicios, expondré ^u-
clnstas opiniones de hombres notables 80-
>re la doctrina palingeni5siea, ahora consi-
lerada como rara, extravagante y sin nin-
{•aoa importancia ea nuestra época metall-
«ida y de enorme desorientaciua acerca del 
ttijeto y fia de nuestra misera y breve vida 
terena. Veamos cómo oj.inan algunos de 
•lios: 

"No i» más sorpreniicntií hacer dos veces 
toe una; ea U Ki^uraleza todo es resu-
Wooclón." (Vollaire.) 
; "Quedan otra» cxlstocoiaa & consumir an-
«s de llegar al sendero dondo brilla la toÉ. 
'..a onierto es en ese viaje sóio un cambio, de 
tiro. "Scrupliitns-Seraphita"." (Balzao.) • 

Eran tan claras las reminiscüm-i.u quo 
VMtar Scolt conservaba da sus vluj< an
teriores, que le iodujorou u teuer fe en 
la praexisieaola. ("Lootar t" ca la "Vie d" 
ScoU", vol. VII . ) 

Goethe, en una poesía dadicadt a su u n l -
yo Frau von Slein. dice: 

"iPuedas' d'jciriüe lo el dest.no nos 
resenrat ¿ P o r qué nos ha uiurio tan r^-
truoiiamenle el uno al otro? ¿l ias sido en 
tiempos lejanos mi hcr:i:.'.:;ii o sai mis es-
itmado parleatcT" 

ilunxt, illósoío positivista, en su "lumor-
liü'lad del Alma" dice-: 

"I<a Pollngcnesia 68, en Su cine, el sólo 
rtstema ai quo la fllosoíla nnode fijar su 
Mención," 

Yong. el poeta, canta a los renacimien-
kis, expresando que to-ij cambia, todo es-
M sujeto a la renovación y este es el em-
fleflM del hombre que pasa, pero que ja -
n&s muere. 

Shakespeare declaré quo "el hombre en-
Ira y sale do esta tierra censo un actor, en 
lila deaempefla sucesivos papelea", 

Síülllng admite a la reencarniclóa ce.¡no 
ite¡ la. "Disertación sobre la MMempsIccsU." 

I,9ibnits. en su "Tbeodlca ", Iraaspar.n-
U su fe c:i los renacimientos. 

M caballero Ramsay. re l t^ lcn eaMIIOO. 
fe.-iara qae "la Prcexistcocla es ua supucs» 
;-. evidente, pues sin ella el pec>; 10 or.gautl 
•erla absurdo o imposiijlo". ("Pr inc^i js 
Biosófloos de la re!l¡ji6a natural y rooelada") 

(üurdano Bruno, en "La Causa, el Pr!n-
Olpio y el Uno", manifiesta cómo el alma 
aunes cesa de vivir, y cunado su cuerpo ca 
polvo entra en otro nuevo. Todo cambia, 
pero nada BC destruye. 

Balancho, cristiane m b l t o i y orlidoso, 
dtv.lara en "Orl.xs" "Ensayo sobre las Ins-
liluciopes Sociales y en "Pal social" cómo 
••caá» uno do nosotros es un ser palingo-
aéotoo que Ignora su Iracsformaolóa aiituai, 
le adamo que sus trasa/onnarion-JS prece
dentes.'* 

AyvmamwiKM f OtpwtaeionM 

áyr .chmtmta da Baroeiooa.—DaoiH 

• 1JWS. * 

" T 

Plerro Lerroux. en "De ia Humaniiad", 
concibe al mundo coan» una serle de vidas 
sucesivas para cada criatura, y Dios, qua 
no existe, ni el ittíaao, n i el espaolo, per
mite el placer y e! dolor eomo etapas ne
cesarias para qae la conelencla humana se 
desarrolle y alcance ei «onocimiento de las 
leyes superiores. -

Purler. en "Teoría de !a unidad univer
sal", expresa "que es forzoso reeonoeer 
que hemos ya vivido antes fle llegar a ser 
11 que sumos, y, en consc.-ueacia, nos aguar
dan aun muchas vidas tes da alcanzar la 
porfoceión". 

Franklln escribí* el opiUSo de su tiua-
ba cuando sólo tenia 23 aflos, manifes
tando lo Fluscrlo de la muerte y que él 
volverla a la tierra a corregir U nueva edi
ción de su propia viiia. 

Kant. en su "Historia. Rsneral ds la Na-
'.uralexa", c-pina que nuestra airea sale i m 
perfecta do» sol. recorre todos los nlTcks 
pUinelarios para al^-anzar el paraíso en la 
•-•jlrella mis distnnta. 

Hlchle. eo "E l destine del hombre", dice: 
"En la Naturaleza ca îa musite es un ca-

viinlenío, pues ella ea vida y todo en ella 
es la vida." 

Subopenhauer adoptj en sus obras la 
¡ojncaraau'ón, que «iprcndió «lo loa libros 
clásicos indos "l.os Upaaishads". 

Jorr, Sand, en "Consuelo", demuestra 
haber comprendido toda la grandiosidad y 
tófeta* de la doctrina de la reencarnación. 

i'lainmarioa, Wiliiams Crookcs, Oliver L: id
ee, W. A. Bud'.ér, Pezzani. if. Bowea, T. I I . 
Iledge, Wallter, Sneiley, Herdor. Alfonso Bs-
qnlrós, Htiiwer Lyton. Ellphas Lewy. í>al-
merón, Casielar, Kardde, Blavatsky, Besaot, 
Fourier y multitud da ctroa notables pen-
saJorcs han a^lmltldo por i'Vcrtca ooavla-
esnte el grtn principio de la reencarnación. 

AdemSs, 400 millones, caira japoneses, 
chinos, tirtares. Indos tlbelanoe y mongoles, 
son reencarnac.'onisía» y ocn taies datos y 
iiiuchlsimos mis que se omiten medita se-
renaraenta, querido lictor, y deducirás que 
sin la reenearnacióa y su eorolario el "iCar
ma", la vida huraana seria la mayor ofen
sa y la más grande iojuslleia que la Nata> 
raleza hubi^e infligido al hombre. 

Afor!uñadamente, es lo contrario; la evo
lución, eomo medio, y la perfecelóa, ermo 
Un, daa la clave para hermonar en perfoíla 
annonia el desarrollo do la nwitem eomo 
forma, do la vida como energía y de la 
conolencia como "snmura" do Krnndlosldad. 
Entonces comprenflcrás la utilidad 'le la 
vida y do his experionolas y conoc'mlen'.oa 
que nos preporeioca y en la cual la cnsua-
liclad no cxlsle y la injustlnia Impera en las 
leyes cósmicos, a las qae est4n sometidos el 
hombre y todos ¡os s?rc3 del Univerio. 

E i m o 

• 1 9 0 Í , 

H* M MS WS H i 
M M M* 
une A „ 

- S i n : " 
* - D . amp. -

CASJSIOB EXTRANJEROS 

M ' t l 
13-¡Í 

»g'3Í 

9 iM 

8T70 
S8•— l 

-"V fc..,' T I M O 

9> Ti 

.1» 
m 

I 

IVVo 
7 r 2 5 

flS'20 
-<S-li 
li7,89 

• • .» « » * g.., 
i ; % * r m e*. 

-̂ hu * g a l » .u'.W 

" ^ O.. . . . . 

• ( " D... ... ... 
dû rentét seriei. 

DIUJÍ. •ÍSSOM titit. 1.» Julio ÍBi2 
f torte A. í a *0-"JH>..Í ... 

' Jt 

«. á • i á i . o o t . . , . . . 
A. 1 a i:i*.«3l 

0<V50 

««•so 
•90-Jfí 
9G'60 
9r>'55 

102,80 

•i^ü-jr-

M)2'20 
I O I ' Í O 

Parts (cheque), 3 » ; Londres. 3 0 ' l í ; Be<w 
Un, 0 035; Vicna. 0 0 1 ; Roma, 9 1 ; Brus^üij 
34 20; Zuifeh. 1 Í0 ' 4» ; Mueva York. « 3 í . j 

BOLSA D I MADRID 

Interior contado, 71*20 Amortizable 5 wé 
100. 96*50; Exterior, 87*90: Banco de E34 
pafla, 588; Banco del Rio ds la Plata, t U i 
Tabacos, i ' i ? ; Azucareras preferentes, 78} 
Cédulas. 91'10; Nortes, 349'SO: Alicsnieii 
349'25: Francos, 38*93; Libras, 30*11. 

Cíiaues ? Puigberl, S.ea ^ 
Banca •—• Valores — C a m b i ó 

Rambla C3at.r0, 6 .—Teléfono 123Í 4) 

CAMBIOS FACILITADOS POR EL BfiHOO 
CE CAfALUÍU 

Oro. — Alfonso, 124; Onzas. 123*50; lia» 
bel, 127*50; Cuartos, 123*50; Pequcüei 
123*50; Dólares, 6"i0; Libras esterhnas, 31j 
Francos, 123'50. 

Blllstes. — Francos. 38T>0; Liras, SCSOj 
Libras esterliaas, 29*95; Míreos, 0 ü3; ( X 
roñas, O'Ol, ' 

CAMBIOS D E DIVISAS CHEQUE NO O 
TIZADOS OFlClfif-KENTE FflCILITAOOj 

P O » E L BANCO DE CATALUSA 

PorUigal, 0'30 pesetas escudo: Argeotlníi 
2*.is5 peso; Holanda, 2'54 florín; Sue¿* 
1*705 corona; Noruega, 1-Id5 corona; 
co F^iovaqaia. 19*20 100 coronas; PolonW 
0*04 100 mareos. ' 

Marcos y coronas 
Bi l l e t e s y choque, compra , ven
de r admi te on cuenta corrieute 
a l a v i s t a y a plaza con buen 
j a l e r é a , la 

BANCA L O P E Z QUESADA 
Cas pe, 12 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA CAS*' 
SOLES Y TORRA HEJT.XAriOS 

na' , 
Bilieie»^—Fi-aaieeses, M*«p_; loj^escM,} 1 

lUliacos, 30*00; Betos, 33*70; Suizos. 

Numo 3*25; "Estados Unidos, 6,32: Cunad*. " 

pinas, 2 7o. 

http://C3at.r0
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Unico que la cura «ín baño ANTISARNICO 
M / \ H f i , e! prcie: i lo de íoa spaorea médlcoa, sus 
IBÜtaoionea i^aultan carúa, peiijfioaaa y apestaba 
ktríita. Venta sx\ todfxa íaa tannacias y calle iít 
PAR).A.,vi£N'l O, 17. - o ¿ó peeetaa Irasco 

rLÍQÜIDa POLVOS' 
COMPRIMIDOS 

rdel Prof. ERNEST&PAGLÍAMO 1 
. d e 

c N a p o l e s ^ 6 a ! á k § . í í a r c © 
« é l 

. l E e j c p ppeveRl ipe y curaiivo 
d e l a s e n f e r m e d a d e s d e l eatómzaip, 

hí¿ado e t a l e s í i K O s y b i l i s 
. D e s c o s f l c L d d e l s s í m l t a c i o s e & y 

[ e x j g i d e l n o m b r e Prof. ÍRNESTGPAGUM)} 

3 9 . veizla enfanaacias dre^nepias. ¡ 
[AfiENTES EM ESPAÑA: J . U R I A C H Y 

Fundad» 
I 

P u r a m e n t e Vegefe les . 

S i e m p r e Ef icaces . 

C u r a n el Estreñimiento Crónieit 

I . « PUdora» de EBANDRETH, purlficaa la 
sani^e, activan Vt digeation, 7 UanDlaa «1 
oiómago y los intestiaos. Eatimabw «1 
Wgido » arrojan del aisiema la bilis y 
^niáa s-. TiocdAs, Ea una 
«edicina que refala, p--ti5ca » forlaleca 
«I aUleroa. 

'«j» »l EeíreSImlor.M. TanWae •orWettsla, Laügsa SaMn, «liana* 
H™"', 0clc' Est4«-J5fo. Imtlsactlcn, Oitinpwa, Bal (ai Klawía, 
"«•^.cl.», y los dcft£n«£lot oue rfúwuttii de Is iaporea ¿« U iaoí-«. 
«o -i - ,s 

» VCfTA DC LAS B3T1CAS DEL STOHDO OfTEia 

ñamada «47. 

Effiplastos d e 
>> ttomodlo 1.. VK-E- • p e í » cfoloraa. 

la Kü&jra aa¿i 
íassee. 

. . . .KÍ una aavertencia de <iu« las raices umnlédM tienea ne-
ces^aad Oe ser sol)reHliiacnt,-.iits. luy quo tounr lumedraumaui»! p.-»-
cauiioues, porque el rasl avaara rípldaoiente. Los claro» cu el taSoüu 
qultsn ü ro-lro esta cipi'esíOn de slmpctl» qne tanta ayuda a uiuarnr ro 
la vida. Dar. s ¡a nsonomla una eípreilfia de rtiasiiíto y ce vejei qye 
p«riuüica en nuicti.i3 clrcuns'.üncias. Pero pottAlt «¡eienicros contra « 
ca'daú de', cabellb. Ai£UD05 mlumos cada día. alKimos céntimo! cada día, 
un comprimido de SANI6&L al Bay-Dbum. diiiuua en un poco oe agua 
y os evitaréis el Color de fcaber envejecido succ (le tiempo. 

El comprUnído «AMBEL al Bay-libiuii es una vieja retota francesa 
da tamllla. tiue tiene afios y ano? do eslío. Nosotros la heuios todavía 
mejorade cen rerlon'.es procealmif-ntas clrntiiiioí y de í! tenias cieno 
el regeoerador aoüerano dal cabello. El CANISEL es un producid com
pleto que obra • !a V'J2 sobre el cabello v suln-e e! cuero i'aiiclliida Un 
erecto, disuene en au poco de «Kba ea el úoUo uiedlrarneuta que posae 
la farultad de dilatar susveiacnte los poras pira pdnelrai nasta la rail, 
que sobreallmenla, recunda y llena do busna savia namral. Ki 8n>4i0CL 
hace nacer nuevo? cabellos fuertes y sanos, qn» no caerán ni encane-
eerin, porque ban encontrado una nueva luventud. Este retorno a ut 
salud permite que el cabello se alargue y se baga espeso, lín el eiterior, 
el SANI8E*. l la l la 61 cae.) cabeliiido, sanra los cabellos dmasitilo acei
tosos, üesiruye la caspa y nace deíapareter la coicezón. Es un enrtrií'co 
estimúlame y desinructante que nu In Ha la ep'.deniils; por el con'.rarlo, 
i_ snavlza al mismo HCTIIPO que bice mis lino y prlllanle el cabello. 

E l SABilBCL, con su práctica prsscntacfóD, sunrlme lo? frascot 
earos, m g t l e í y moicstos. Es el solo producto qut propnn lona nm 
loción qua no se «itera ni erapora, conserranlo siempre fdn su edoacia, 
porque vo«otro< lo preparáis al mismo momcoto QM» ns querMü senlr de 
«O*. Pod.üs emplearla en ciiüauler momento del di« 

Loe comprlmlsos SANIBEL »e ven ieu en i'lp?sates r» \ t r , eDnlenlen<Ja 
84 Icclor.'-* ñor cinco ppsclae Dej}6sll.> general en EspaOa: DA1.MAU OLI-
VKRES - B^UCELO.NA. De venta en toda» panes. 

n m s o s 

m i 
• V « n 4 r - a o - S a t ! l - t - f>Ce1 

iiambla. Llano Boquerin, 8. 
• clínica ieutre callea Hoapl-

% tal y Pan Pablo) 
-! Consnlia d e a » i>y n s i i ? 
1 Tratamlrintea o^pactales para 

forajieroM 

Bnseúanzawpldf ir ejondmioca 
j ioy ¡ecoloaosdia y lioebe. Practica 
luecf.nlea. Taqtaraatana. % 
Qaifn loven, honrada, trábala su 
-./• . ge casarla con cah,' 
espeuibla. Tallera, 3̂ . I . ' Sr. Hadiu. 

Faciaras, l e í ras 
recibos y dema-j electos comercia-
lee. Aplazainleuto». un cardándo
me del cobro, aolicipo su üi'.porie 
ea el acio. ne » a 11 y Ce o a ti. 
HsBainaia catalura, 40. z.*, i -

ANTIGUAS ÓFfCÍÑAS 
DEL D E I E J U V E ESiAUUl. A. 
HOMÜP.O. 6, PLA/A lEAlKO, 6, 
BAHCELOtN'A. — "Kfí ESTAS OFI
CINAS E.NCO.\"rBAHA liSTF.U BO-
LtGlOK A LOi; «SIIHlOa MAÍ 
DIMULES Y COMíl.iGAOOS." 

yACIUTAMOS CEIlllHüALOS 
T DOCL'ME^TOS de toda» parK\-
del mundo. 

B I V E S T I O A a O S n B l.\FOIl 
MES DE VEKÜADltlO IBl t l iEb 

ASIÍXI05 MLUTAI'.Eé. 
SELCIO;» JUBinicA a cargo de 

tipenuS ifTAADOS. 
WOáUlhOi PEHSKOl'HíOS Ei. 

CliANTACiE. 
"rtO HAY « I N I C I A PER.-ON\ 

EN E L KURDO, cuttqutere qu-
«ea su posición social i> nirclioí 
ecoiieml< Ot de que d>»pó: gi. ol í 
KO fiOS «EOíSUE l'AHA AtUu 
V A CUlEi'i Ku LE PODAMOS 
8EB DI ALOL'AA UHUDAD t.> 
¿DALguiEB aRcuasiAftoiA DH 
LA VIDA." 

Mocíia íerledad ec todií núes 
Iras operaciones. 

B, Piala Teatro, «, B MICELCVA. 
OFIGINAS \ . IIOMEBO 

COBSUila úc 4 o S. 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
CUBA PKliFUCl A 

en todas sus loroiTJ v edadei 
con el ünlco y acT-.Mu. ido ii .-

tamiento BXClúsiTO del 

i s , C o t s d e ele! A n a l t o , i?--

í iSS ÍTlili 
Sífilis -Plel-?.l..trlx 

M i \ m x M . 1, nal. 
0̂  í a II . 5a 5y Ta 9 

Ir. M \ a. fiü M m 
c u r a c S A n r á p i d a y 

p r o e l o s « c o s t a s m i c o s 

e s p e c i a l i d 
vira 

a t e s 

tíGcamsriíos y esrtifiGa 
t-os de t o á a s r- lasss . 

A s a n t e s B a t r i m i B i a i o s 

A S Ü Í Í - Q Í imüíarjs, e l e . 
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Enfermos de los ojos 
.Curarían rtulda r sdniz d« 1u 
arauaUcionM y «•• Í- C~J I U in 
'üaiüacioii»» crúnlcMS de ios otun. 
por aniliinaiiy reb>MilM ounsean. 
' lluiiwr.er. ¿o 10a I». 
Cltalca. — Calis a » ¡ i r 113. ¡ i J d o S 

Negocio cmemafográñco 
Deapo sucio CID 30 00U pt . i'.ec'w» 
v.ajar Ksp.ui , y m a r i c a latina; 
melorsiMiorlta in '-í ,. 11,1 eut?, KH-
oilblrnrtm. « 9 , Zurbaiio, 1» Acto*. 

l a sefiarita profesora 
Imneét úe la csiie i coau, 4. u n i 

.Vlurdrmaa aun .tuuu::u.<:uaaiuin 
noa (|ue ae re.-tnso ü<! 111 ríale a Pa 
TIK reauuda aua lrcc>om'>> parttcu-
larea. Ale 10 pea», ai mee úa C a ^ 

y c & l o c a o i o n e s 
mozo 

•e ofrece para alm.icéa o cosa 
nnlloga. con (lanía «I «» menci-
tcr. Escribir, a El. DrLUVJü t i l . 

ZAFATERO 
Filta apreixra, «ansado. — ralla 
de VaJ?iiCi«. nCmera S K . 

ZAPATERAS ' 
Buena maqulnuta. talla. — Calis 
de la Rlcma. 16, f> 

FWLTA 
«na spreruUxa plaucbadora. CaUe 
de 0>:!rtaad, I , Itenua. 
UROEN correJorea míe vl;Hen loa 
bars para articulo de muebo con
sumo, fiaeua coBaisión. —- CaUe 
del Csine, 11 (Gracia). 

Cajista -remendista 
Taita. üiartH. tutiaaMM. 

Minea»visVa~ 
(alta. Clarir, ni-.mern I I . Encuadernadores 
Tunan ap.-endlcw.Olaria.'Ji. 

FALTA 
una Bpr»oill»a plaiidiail .ra. Man-
h:t Calalufla. 10», tienda. 

ROI 
d'uos 13 anjrs. per a iccados. Dl-
1 •,:.ÍÍ .1, 31S, principal. 

Paitan aorend ízas 
par* r ' t r á b a l o todo el aflu.— 
Ilosplta:, Ul . eutraaiia:o. 

Rlntores 
orclPliK jr '.osee nrce«i iaa — 
V e r j i J3.—Orac »• 

Af*n£A01£A8 
rvrMiera*. falún. — Calta da 
AlMKáB. l i i . «.•, 1> 

A P W í D I C n 
1 Se neccil laxi eu la 011 irtu de I'o-

I JKrasadores, corlea, 4*1-

Montadores 
de cuerpos Jacqusrd, 
«te necesitan áoa oSáalca y do* 
medv.'X o¿icte'-r3. Molas, SZ, I . 

de45A'<0ai-ra per a cuitar nena 
de H a U y J a c> - 1 . torre prup 
Plasaa ¡Joani ora. InAUponaabie no 
vlAqnl IIIÜIV l ien*. RaO; Tlroicv*- a. 
C. Pi-íAjrü. r.(l.-n»r.i 1. 

para cviupo. cuín aairuldA. fnlt». ÍMl|Mma, VO iiupn>Qia. 

Fábrica de sobres 
enu*o:i!X(loia^ y rRfaiitilor-*». CalM 
Man»*», n d i n f u 31. 

Se necesita una of!-
clala sastresa 

para conpooer ropa casia de ea-
ixiisiv, irsbaio bwla n aft». As
ado: Canaejn de Cíenlo. tien
da. U a l l a l t e de l a o urde. 

Aprendiz 
de f l anua, coa rere2*euctsa; sa-
nar4 srirfln aptitudes. — Calle de 
la Uogutría, 16, OulwaU^Ha. 

Minerva 
Nsce&lto íjuíeii icoya y quiera ba
te r trOajo lencllfo, aóla ea día 
trstiro, muy n. -j letribuldo, o 

bien peque fia imprenu qua qui
siera aprorecbario. ktcriblr a EL 
Dtl.CVIO númen) H». 

CHICAS 
de 1> a ts añot, para trabajo (*-
cil. blputacldn. 4ot, 4.», í .» 

SAsrr.e 
Faltan m'tdlu ottcul, reodlo on-
ciala y spreadia. — Paseo de 
Goláo. nümero 6, I . ' , i . ' 

HÓ3I8TA 
Fí l ta i medio uuc'ilas «nelanta-
d u . AUlai Slarcb, i 3 , 3.', l.« 

FALTA 
cblca para recaüos, da I t a i 4 
afine, se le duva la conitOa y 
saddo. — calle de Eorlqua Ura-
nades, U l . prlndpaU 8." 

FALTA " 
una ofl'.-lala saiuvsa. —'• b tAa: 
C M \' . v. - Plaza de la Mer-
ccr, 4. Baiirerl* Multar. 

PLANCHADORA 
Tama 'flclsia y medio oficiala. 
CaHe de Aragón. 1*7. 
FALTAN maquinUtaa caudorts y 
bordadoid- y apn IKIISAÍ. Calle de 
Templartoe, 14, tleada. 

•AQ'JliílSTA» 
y ptepadoras para paduelos Ivora 
furadaiai. Baja Saa ledro, tt, I.» 
(hiy prluclpal). _ _ _ _ _ _ _ 

BOTOKCS 
ralla. Cío- fcursaal. l'.aicbla de 
(.aUlufia, i i . Uf I I a 1. 

n e c i s i T o 
paotaloaeras bteu rciribuidts. Hoe-
pikl . número 137. 
MUCHACHO de i S ~iAbs~caááada 
I t pcsetai semana, talla. Calis 

de las Corles, 46t>, táramela. 
ZAFATEROS 

Talit maquinista. - - r^Ue da la 
Acequia, número I I , tienda. 
bARBEHOS: Hay 'bueaaa coloca-
tiouss. Pepe*. Ruada San Pablo, i . 
Bar. Di i i a i y d e t a ? . 
FALTAN buenas ma-juTr-lilas cor
bateras, bien rt-traiuidaa. Brucb. 
adinero 00, principal, l.« 

FALTA 
mctUo oflclal cajista remen.tlits. 
EaUcinaca dora, calle de Hoa-
uianr, aúiaers í i (Crada). 
ZAPATEROS: PSIU easpulBiiilidor 
a maquina y apto en pucirar ma
quina Uuudyear y aprcihlices. 
Calle de la Luna, uarecro 12. 

FAtTAII 
apreudlaaa para cajas de cañón, 
preferible que eaMu al corr.oaie. 
san Krinoo, númrro t, 1.» 

; UiNERVISTA 
Falta medio oOctaL — Calle de 
•a DlpmaclAc, mUOcCO Í31 

ralla. Calle de la ülp'itaciáii. nal. 

Monederos 
o9cua.a U.ÜI' practica y ila'.a. para 
ca t-ras pie: falta en üacromtr. aA-
UM-ro 13, C. Uoe». 

FALTAN 
mujcrea para cos^r sacos. Calla 
del Bruch, 07, bajos. 

'ie.:ci;to buena paotaloncra. CaUe 
l-ai ¡le la l!n.ieaan«a, í , ».*, ».• 
(Junto a unuodo). 

Traspaso «arbonoría 
per ¿o» y, buena rtriemu. «a-
MB: CASA etíAi.. Cera. I I , es
quina Ronda San Pa^it» y RaMlna 
da las Flures, I ) . 

Tenías 9 traspasos 
i ñ sstaíiiselmloQtos 

casas y terrenos 
Sara, 91 
esqulaa 
Bonita 

m u * 

0 0 6 9 9 á 
Sucursal Rbla. Flores, 13 

T » ! A l o n o 3 6 1 S A 
f \ i f\ Gaaca, se vende un bar 

J * ' por asuntos laibl l la . -Ra
zan: quiosco Ramdu. namblade laa 
Floren, esqulua l'uenaferrlaa. 

AXJTO 
AlejiSn marca «Adíen», tnruedo 15 
x 20H P casi UUCTO, coo patente o 
MB. praciomuy tanto, E¿ Asalto, 
as. L * ! •—-eflur MaMri. 

Bicicleta reudo. 
yar.aa, 

portería. Junto a ''tarta. 
Pro-
510. 

.: Vendo cuatro mtqaina* y 
motore» para psftuelns »ora fora-
didi. Csiie lie Uoleis, l i . M 

I^inraouslne 
d c s m o n t a b l * E U H . * . I . » E 
alut oit ne nou amb patent y taxl-
matre Tenca prou aamameuc r«-
dolL Runda HantPers, C de^patx 
d e l S a l I d e S a X 

G R A M O f O H 
| Vendo por loo Pts^ roga-
% k> 10 piezas f una c a j i de 
i? agujas. Vsrte y o í r l o ea 

eomptar'o. — Tal ler» , iH, 

Curaoldn 
baun ra 8 bailo 

el Que recotau ios méd icos . Fiasa 
ne danta Ana. 9. Farmacia Se^ali 
Rambla da las Fiares. 14. ate. 

Palaclole muebles 
A precios m^a . ».•> que on (k-
brica, as HQiitdau Isa eainu-ucl.-.B 
para da* ¡ufar a las {rraadea ra-
l'ormaa del local, da un 10 a oo 30 
liar « l e n t e de roba'a Tardad. Aleti-
clúm Por sor* pías, píaos comple
tos. A cualquier precio camas, ar-
mnrtotf. buretas, macas, sillas, ate. 
Oran sección da mueblas a plazca 
ron Tauteloslsimas cosdicloiias — 
si quercis as.- feliz en ai matnoio-
nln adquiera cuanto sntaa moebliv 

da eaia caaa. 

3 - Arlbau - 3 
Irapreseres, editores 

Venderé Upos redondiA, tllnlares. 
etc , a procioa li >rnUsimoa. Caite 
Ca.abrta. MB^iV 
T t i i f r n o o A tlenna cfatrtca ci>n 
I l í I S p a S O riTioada.e«C3utcrl<n> 

e iaetai--e:óa. Razúft: G«roua. n d -
niero W. ¡."t de C a r 

fgflío por 3.000 duros 
casa en V?i;carcs con dos plaoa 
Imana renta, huerto y Jardín. M -
rrlblr a din. 5^, / i r b a ñ o , I . 

Casaliog ranía f [ . limpio 
on Tallcaru». Tendo por uuea mu 
nuroa. fcBcriiilp para n «tallas nú-
tnera VM ^urbano 5. 

BJC1CLETAS 
de carteras, «eado. Rnaida de San 
Anioora, t i , sa^lperia. 
FflLVQIinilA ama Vender, punto 
céntrico y buenas babllaclaa^a 
«•.peí. aaodi i . rabio, &, J I* . 

Compra-venta de 
Establecimientos y fincas 

traspasos ne tiendas y locales 
úa lodu» precios 

[ r U U i i l í t B n g i L i & L 4J.nl 
* Fnsaoi he, bay buena TI-

Tienda, se r d a . * buen ge' 
de comestibles, SOdnroae* 
•On día. sa reude a prueba. 

' JOaboaolmlsmoduella 
so ronde por retiraras. 

t lc i ia '1* ""r"» trinaros, bay n-
liblBS Tienda, aa vende por m e » . 
Baltarfa T otrje ceaeroa con toeal. 
. 9.1:113 plaoy p., se rda. prec •-««, 

• con vlTlenda pera enalaalci 
noeoclú, se cede por 100 dr. 

CaíÉ-Sai 
gil au el Parquo de las Planas se trnsraaa oor '.•00 íBroa 

por defunción del dcsSa, 
se reude a plazos, 
acreditada, sa renda por 
; ou n aros, irania. 

P w a f f Tar'os sUlos.se Tendea 
EallOlbi desde 80 duros. 
TfMda al lado mercado sa ceda t 
Il lSJa precio de ean^a. 

P'irSOudr.. hay vivienda, poco alq. 
Disponibles otros ala anunciar, 

norre'l. n. prnl. Pe 10 a l y d e g a S 

Pagaré traspaso 
porUeeua de pianehadora eoo ps-
quiSa nvlonda, alquiler módica, 
preferible Casco Aaiieuo o Orad» 
.-iRcriiur a D. Hoya. Cremat Chic*, 
número I, entreepp.lo. 

V E I V 1 3 O 
en el mejor slUo de Sar ta Cotonía 
de Oramauat un aolar de H,180 pai
ro os 3|C. con aoa casas en eonstns 
clón y una barraca de obra eos isi 
elAc.rlca, a 1 pta. palmo. Baaóai 
Olas laborabloa. — Torrente de las 
Kioraa. nOmero S . x. 

£*icieietas 
precio iBcrelbls. Arcgóo, 3t9. 

M A Q O K A S ALEMANAS 
MEDÍAS T GALCETINE8 
Oustavo Wnlnhaiten, DarcoionB.-
Myolas. nüuL bfr. (noto calla 
alsaMareb. traüTla 30. -

7 O r o j a M 

o m m m s i t m 

F#IS84toS9QClaae<teom WHIssf 
. -r:; . - : «ar 

asuteaiT, 

traspaso ' ^ ' t ^ 
da cor.feccl«His».-&SM P S « ^ ^ - ' 

SC TRASPASA 
t»»ada de carpí mero, con " ' „ 
mienta». vislM» de J a » e" 
laida. C-tnds, II, Hcud*-

http://4J.nl
http://sUlos.se
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l o t l o i a t a s a S E L U R E S 
tn ioM* toas clase 

* da aataMítonslentot 
Rie.-a AlU.nAmero 8. 1.' 

nllfomartocR ca]t 80 dufos 
<iiy, 89 Tense, 

•i i . «citMiitód» ee rende por 
USuii m ú u r o a . Riera Alia. K l , " 
fi_aa leuambrM cod'Ju »e 'e i . -
H M «<•• Bien A!ta. A* I * 
i • mittmí ^uy acreditaao» se »cn-
UwSIKden. Riera Alta, S, I . * 
r<fvr>H3 ^ «arduras caja X> duros 
' M l t t l H día te Tende. 

L o c a l j u n t o R o n d a 
trup. M f, alq- <>• Cera, «1, ae-
(ulna Mt. y ílblv Dore», 1». 
OH Al-
é l PAÓAMN 500 p«»3. por uai-
MSD üo Uend* pequefia. UnlTf.rfcl-
<id, SI. iDlerior, tleoda n.* >. 
TiUUlPMO loeaf céntrico. litK)B: 
Biera Baja, lo, bajos.' 

C O S E R A S 

UaMPaO PAGANDO TODO 
«u Ti»»r, 

No Tender slu :iato<) Tliitar 
esta can 

ü a s M s S t a . í ó a ' . c a , 2 5 
ta «to »< Banci da gapaftal. 

ftL@UILER£9 

M a g a t z e a p e r a H o g a r 
KMMaeetaa uieusuala, c io té auc-
mtti. qiia'.re CIIVJ. Wad-Ka». IIT. 

L o c a ! c o n f u e r z a 
TiTleada y jardlu cerca . ,aM B«-
paQa. se aiqaun .-í) ],'»-. r. / r,. 
UotOn, ñero 10. 

OM* PARTICULAH 
ofrece booiia habliaciiVi ron o fio 
a l iénela a sefiorita artlíta o 
mairuuoaio. AsaKo, : .•, 1.; : • 

HADITACIOM l»lf*a ralle para 
mnlnmunio o d05 a:n:p a6;o a 
dormir. — Salrí, i«l, t^^ 

SE OFRCOI ' 
donnltorto para rabaiK-ro. Conde 
del Aaalio, 97, i . ; *.* 

DC8KO 
M o des ottaBaraa a «orratr. 
calle do RIpoJI. 87, f.» 
HA3ITACK1JI «Ola p. domilT "a Jo-
Ten con lator. Hiera Alu-4í-»«-S» 
ALQUILA ~plM~ 48 ^orca j otro 
por i», mera Baja, 10, >loeco. 

uajoreu a dormir Taüera. 38-4." 

C a s a f a m i l i a r 
para hombrea • • • > • • ' lado eeur. 
so ptas. «eiDtoa. LlaHO, 9, í.*. 1.* 

M OCSCA 
rahaiiero a t r iu Miar. — caDe 
da CarreU", <S, t » . :.« 

• t 
Ceíoa )io£>p. o cefla hahlt. k • 
•!.-;•. I*: Talien, .10 l.*Sr. Dadla 

ííUr. 
CAPA PAP^ICU'-AS 

tlesra ral>ii!lern a lo Ja 
LliaUcl», iMmero 8, I.» ;. 

Se de sean b ü é s p e i e s 
• todo i iur o úvat'.r. Pasaja' 
do fifrnariitno, 9, t.*, 

EL PAá.lOO domínro re perrt;^ 
ta n rawao de Gracia, oe I a 
I J 1/8 una nave a« anoarln. 
Se roerá t galón M Uaja cnecn-
trado se tlr<a drvolr<"-'Ia a la 
Ramilla de la» Floreíi, o. S.«. I . " 

SC KftfJ 
ejttrsrlatfo linr.s mpoues y •? f n . 
IllIraM df. o'vlrtu i )ios a la > a-a 
Aroi><, Pasajt- del I'.eloj. 

mensajes axui c aro, aolila abier
ta. — Cntifu-aié esplAiidiauineuia 
de»o UvMrtU; H il:oc» ÍI.5.-

3 
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E l p r e s i d e n t e 
d e l Gonsajo 

MadrM, i i . 
t i Je/o del Gobierno a! recibir hoy a Jos 

periodistas te expresó en estos términoa: 
—No hay nada, m tita es bueno para el 

'loblerno y para la agneu.tura, pues no hay 
sotMfes polilieas *, en cainbio, UueTe, lo 
• agraüeetr ín jos campes y la salud 

Son incx.vias dos notlelas que he ieldo 
en un periúdioo y «juc se refieren a ja COD-
crsiún de la gran cruz do Isabel la Calú-
"ca al scCor López Perror, jf a la supuesia 
oiiicirttad para el nombrunuento de nuevo 
embíjador de Espafla en el Valicano. 

"especio el primer apunto, «1 decreto aeri 
Drmado la semana prtoinis, el lunes, que 

el <Ua ove despacha el inkiislro de Ea-
•MK («n el rey, y a«erca del segaodo, mal 
•"«de haber •ejatlva para la «oncesión del 
PJaeet cuando el úobiorao oo ba tratado 
• asunto oí indicado, por oon-ifrnlente, la 
J'rsona que hubiera d" sueeder eu su easo 
• niarqués de Villasinda. 

El presidente ha anuDoiado qu.-1 oomo que
j ó n rarlos asuntos pendientes en el Con-
•J.'o de ayer, los minl.-tros eelebrarán otro 
«i sitado, a las cinco y media do la tarde. 
.„i ü y g " * * de Albucemas ha recibido, 
""ro otras visitas., !a de. una Comlthln del 
¡ « t r o industrial de Visraya y la de rabas-
•'•'cos llegada de OaUlofia y que «yer vió 
« mlalsUo del Trahaj-. 

LO« CONFLICTOS CC PESCA 
, , „ Madrid. 22. 
coa Comisión de la Federación de pes-

M.icirce. ,.a fe flgiM-aban muchos de 
n.ioao y iiuclv», han Así lalo e-'ta tarde a! 

Ai..0¿ 3ron Bu aPóyo «« favor de la in-
""»Jia y le hablaron í c loa cnnCictos de 
*''.i«¡iesU'! 8<: S0*e<,eD en la8 aíuas intenia-

E i juego 
Madrid. 22. 

Í™ miptelro de la Rohemaoón al verse 
hi-.:0? ^ P-riodiVas les levó un tele-

da Vtíenfla tu \ m w í o n t k M n ame-

rnuas de diversa Indole costra él, por no 
oon»«allra« el Juego ca aquella provincia. 

El ministro, oomo contestación a esla ac
titud, ha reiterado al gobernador de Va
lencia las órdenes para que cum;il.i las pro
hibiciones que se fe dieron ante-iormente y 
Uegue, el precise fuere, al cicn-e de los 
Circuios y al cncarcelamieoto de cuantos «c 
rceistan. 

Gomo algún periodista aarma<e qur uno 
de los ClrOuloa que protestan e«U cerrado, 
el mialstro rontestó: 

—K« que el Jucjro cstA termioantcuieole 
prohibido en toda Kspafla, excoplo en San 
Sflbaslián, Barcdooa y Madrid, el primer 
lo<f«r por «er una estación de varano y lt«r-
eclona y Madrid por destinarse los Ingre
sos a la mendicidad. 

CARGO HCNOftABiO 
Kl presidente del Consejo sometii a la 

flnna del rey un deerolo de Guerra nom-
braixto al rector de la IMversMaA. doc
tor i^rracldo, hMMcftM general honorario 
del cuerpo de Sani<!a<t. 

L a « G a c e t a » 
Madrid. 22. 

La "Gaceta*' publica las sicuiealcs dre-
posi clones: 

Beal erdea del ministerio do Maeienda 
concediendo, mrdianW las gara«oa.i que ss 
•ndiraD, la admisión temporal a Isa nct -
cancias que con destino a los cerUmoncs 
que se menclonaa so presenten al d'.'spaoho 
en la Aduanas de la Península. 

De liistruoción públiea. — Real onlcn dis
poniendo sen oomo hasta aquí indispeasabie 
para ls adquisición de manuscritos históri
cos y diplomAUcoa y objetos arqueológicos, 
el informe faverable de la Academia de la 
Historia y de la Junta facullativa de Ar
chivos, BibliolecDS y Museos. 

De Graeia y Jusiicie. — Ananciando con-
ourso para proveer i * plaza de méuico fo
rense y do la prisión preventiva de los Jus-

CMlos de primera instancia de Mondnhedo, 
oja, Baezs, Sequeros y Villanueva y Oel-

trú. 
De Incti'iieciós públiea. — Anunciando a 

commrso la pro visión de ¡as pi-iaas do ayu
dantes de la seecióu de idiomas de lo* Iss-
tllutea de Marela. Taresgosa, logros* j 

De Fomento. — Anunciando l̂ sber sMo 
soUcitaiio ñor di-n Anj^el V.la Pertyiet la 
eoncesii'm de un Unnvfa eltetrfeo que ha
ciendo ci servicio d<; circunvjloi.ión do L f -
rida y porüeedo de esla riuda.l por la ca
rretera do Lírtda a I'oct Ae Sm&i eltn ¡os. 
ténniurs municipales de Torre Sarrcr, Ra-
selló. Algaida, Aiioenar y AKan4s. 

De C ierra. — Heal deer?!o rM --ir.'r- r lo 
el sometido y atril-u-lones «.•• i-^i;--.! , 
Central. 

OE GRACIA V JUSTiCtA 
flan sido firmados por el rej los s-gj'.to-

tes decretos de Oraeia y .lusücia: 
Me lando realas sobre IJ /usTíprión tn 

el registro elvii de los dcsjoarerlíos cu el 
deeftslrc de Africa. 

Concediendo libcM.-.d ror.di.'ions! a 330 
penadus da ambos Juri^diaeioiivs. 

Dividiendo en dos el achia) rogiilro de 
la propiedad de ' • ••n-ia. 

Ti-cs indultos de penas leves. 
El subseeretarto «le Oraeta y .'ustic'a. h*-

bl-uido con los periorfWlu». se ha referido 
a la lirma de este <lepar!ani:cto, q:ie s.ra-
baba de facilitar. 

Kespecto al res! decrete fiotasde i-or-
raas para la insci-ii>ci<>ii en el reg'siro r .vi l 
de tu» de-aparecíaos en Africa, ha dleho 
que tenia mucha importan-la. 

Kn esfe caso se plaaleebe el ewSlets -¡e 
tener que regnlartzar la eondtsi¿B j ' j r i ' l ca 
do lodos Ins desaparecidos. 

Conforme al regiiiien Vigente, la desar.*.' -
eióu no. da lugar roí^ que al estado Jurí
dico rií ausencia, peni «.«lo no p'>dia eer 
sotnaiún trilúndose de nn pr-ihlema c-.b-c-
livo tan eseepelona! y que niiaOTa a &<>•«-
tro ejército de Africa. 

FOT eso se ha hecho lo ml-mo que mando; 
la deseparicióu del crurcm "Reina R-ccr.le". 
o sea dictar medidas exocprionales denlro 
de lo« términos que la prudi-ncla penDUa> 

Taiiil)i«ín ha dicho que otro deaete muy 
tmportaalc es el de la lil/nrtad condicir.n.-il,' 
porque la .Tunta asesora ha tenida oca«lói» 
de apreciar palpablemente los beniHicios n .« 
lleva consigo. 

RUMOR DC8MCHTIDO 
En el ministerio de la Otierra bao des

mentido e! rumor circulado esU maCgna da 
que hubiera tngrefiado en prisionea milita- • 
re- lino de los artilleros SnnaatM dej do-
eumetrts beebe piiMco rertentoBveatc.' 
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E L REGIMEN DE PSiSlOfíES 
Madriil, 22. 

Por virtud del decreto creando el Consejo 
«tiperiiv peailenoiaiio queana reftindidas en 
e í le orgasmo las diversas Jur.tr.» que ac
tuaban en Madrid, enciu'gadas de la misión 
de mejorar el régimen de las prisiones, paro 
que no actuaban con la pfleaci» neoesaria 
y inie fueron creada» cuando el contingente 
carcelario era pugado pur las Diputacionee 
porvlneiales. 

Bii la ñíticna ley de presupuesta les Di
putaciones provinciales quedaron libre» de 
esta rarga. 

Por esta r37ón el ministro de Gracia y 
Justicia tía estimado que debía crearse el 
Consejo «upericr penitenciarlo y dolarlo de 
la autoridad y paranlías para que ejerza una 
función cu'.incntemente social. 

Habrj vocales natos y eírvUros, siendo 
presidida la Junta por el rataiafro de Gra
cia y Justicia. 

Snriü vocales natos el snbsroretarlo del 
mlnislerip, el director general Je prlslonea 
v el presidente de la Airdien-la. Los elec
tivos í(jrán médicos higienistas y todos aque
llos a quienes se considere iñ esta mata-
ri.» como tícniros. 
Í L D:?Í£<;TO DE ¡WAORIS A VALCMCIA 

Madrid, 22. 
Ka la. sesión celebrada hoy por la Dl-

putaciAq se discutió la constritBeión del fe-
rrncjrril directo Madrid-Vafeocia. 

Se acordó celebrar el don.ingo un mitin 
en el teatro Espafiol, en el que • se pedirá 
la pronta construcción del aludido ferroca
rril. 

Al arlo asistirán el prcsidcnle de la Di-
putac:ó:i. el alcalde y el g- bemadiii-. 

NOKBRAíHiEKTCS 
Madrid, 22. 

Par el ministerio de Gracia y .hiíUcia so 
ha difiado una reol orden nominando pre
siden!" de la Comisión permancnle de Go-
difica.-ión al ex ministro dan Juan do Ja 
Cierva y vocal de la misma al ex diputado 
dya Jo^c .Moróte. 

E l E s t a d o M a y o r 
Mulrid. 22. 

Hoy publica el "Diarlo Oílcial del Minis
terio ds U Guerra" el real decreto reor
ganizando el Kdlado Mayor Cer.lra'l. 

Este s« propone que el citado organismo 
prepare en la paz el ejército para la gue
rra y no sea como ahora ocurre un mero 
ceolro consultivo. 

La mayoría de las modificaciones pro
puestas son de earácler aojelivo y secun-
darlp. por suponer el legislador que el pro
blema lo es mis de realidad viva que de 
testos escritos. 

Un mi» imporiant» de la parle dispositi
va es lo niguieale: 

E l üstaúo Mayor Central del Kjérclto en-
tenderi en señalar las normas da la orga-
nir.acióa d? la gueira y .le la instrucción 
d»l ejercito. atuBaf con fines militares los 
recursos del país en hombres, «"inaijif. ma
terial y víveres; formar los ején-itos de ope
raciones y preparar el paso de la organiza
ción de par a la de guerra: estudiar !o.« 
textos y planes de la» operaciones; los ejér-
i-itu!' yxtíanjsros, el territorio en su aípi'-lo 
miüUr. y las órdenes del «enera! en je-fe, 
<ló el instniíBenlo director de la guerra. 

L l riiinislerio d» la Guerra seguirá en-
lemiiendo en lx Inslrueoión normal de los 
cuerpos armados. Rbasteclmlenlo d̂ 'I ejer
cito en I* paz. eó'Bcios militare», forlill-
cac'onea, Iraiíjiortes. reclutamiento anual y 
fiosneism tonto. 

!¡l Rsiado Mayor Central y el rainiíteHo 
d1» la Güeña funcionar&n con absoluta In-
depiadencia. reaülviendo e! genera! nibse-
crelari'i y el segundo Jefe rt"! Esfilo Ma
yor Central de común aeücrdo los casos 
diidorfog, y actuando el iii;ulsi>''.> si hubiere 
tllacre^aieia. 

Kl Estado Mayor Central del Ejér.-iin e«-
f:irá en cor:iÍj.T!»i i:ornun?t'a*,»'Vft con e! de la 
Armada y ^on i»i ditercntEs depai ísinen-
los miiilstcriaies. 

En caso de gu.írra, desde que se rtecefo 
la .muvtiiotcido. tendrá este organlsmn alrl-
|iU0¡.Siies, ejecutivas para la dUaoción de las 
»P«4°iu:i«ae4. 

Para operaciones, maniobras o ensayo» de 
movillzíción, expedirá al mlnistco la» dr-
denes necesarias {Mira coloaar a tas fuanca» 
bajo el mando del jefe dst Estado Mayos-
Central. 

Las mollücacloaea <ue «l Gobierno re
suelva Introducir eo la» propuesUs del E s 
tado Mayor Ceatral, sarán acordada» en 
Uonsjjo de rainistr», oyendo, cuando lo 
estima necesario, a la Junta de Defensa na
cional del Reino. 

El mando y dirección del Estado Mayor 
Central lo ejercerá un capitán o teniente 
general, nombrado a propuesta del ministro 
da la Guerra, previo acuerdo del Consejo 
de ministros, siendo aquól el designado pa
ra el luando del ejército en cualquier gue
rra regular, o para jefe del Estado Mayor 
si el rey tomara el mando de las fuerza». 

En tiempo ile paz, el jefe del Estado Ma
yor Central será el inspector nato de la Ins
trucción y de la defensa nacional encomen
dada al ejárcilo, comunicando el ministro, 
con la debida reseras las califioaclones ge
nerales ile apíllud del personal de genera
les y jefos del perteneciente al cuerpo de 
Estado Mayor en todas sus eategorlas. 

El Estado Maror Central se distribuirá en 
una secértaría y dos grupo» de secciones, 
uno móvil y otro lijo, actuando de segundo 
Jefe de aquel Centro un general de división. 

Les as.míos encomendados al Estado Ma
yor Centra] se distribuirán ¿:ntre la secre
taría y seis secoiones, con arregla al cua
dro que se acompaQa. 

Queda «iisuelta la Inspección de Ferroca
rriles y Estapas, pasando sus asunto» al 
Estado Mayor Central, subsistiendo no obs
tante la Jeratura de los servicios militares 
de ferrocarriles. 

Subsistirúa también, pravisionalmeate, la 
sección de Aeronáutica del ministerio de la 
la Guerra, y la Esencia Superior, las Aca
demias militares, las Escuelas Central de 
Tiro, de Equitaoión, de Gimnaaia y Comi
sión de Táctica dependerán en su parte léo-
nica del Estado Mayor Central. 

El Estado Mayor Central no tendrá 1B-
lervcnclón en la acción polílico-mfllUr del 
protectorado en Marruecos, pero se le co-
munioarán lodos lo» datos que posea el mi
nisterio y los que solicite para seguir con 
atención la siluaclón de nuestras fuerzas y 
hasta donde fuere posible las de los rsbel-
des. 

E l Go'oierao consultará al Estado Mayor 
Cenlrsl sobre todo plan de operaciones en 
conjunto y cuando lo peponga en su In
forme el auto comisarlo. 

E l Estado Mayor Central, previa aprotia-
c'ón en todo csso, podrá enviar Comisione» 
de su seno a efectuar estudios en la zona 
del protectorado, sin inmiscuirse en la esfe
ra de la acción eivll. 

COM9IKACION DE QENERALES 
Fn el rcsl decreto de reorganiaación del 

Eslado M.iyor Central, aparee» que «a di
suelve la inspección de 'ferrocarriles y eta
pas, cre.vta en 5 de Julio de 1920. 

C'iitM) al frente de dicha inapeicelón esta
ba el l»niente eeneral don Fernando Carbó, 
y como también está acordado en principio 
aceplar la dimisión muy juslament» presen-
t ida p"r cierto eap'láa general que lis au-
íi-ido de lleno los stasabore* de la ¡uqule-
lud militar reciente, se amneia para ea bre-
v» una combinación de. altos mendos müi-
laves. en la que ni cree figuran los generales 
Ai/riuru. Lópes Kerrero», Carbó. primó de 
Rivera, Atrains de la Cundcrena, Or.izco y 
W'eyler. Esto al meaos s* rumoreaba hoy en 
circuios y rt'iaione* militares. 

E L I M P U E S T O DE U T I L I D A D E S 
Están celebrándose estos día» en Madrid 

sesiones del Consejo Superior de Cámaras 
de O-roe-e'o. en ¡ss oosles ss trata dí asun
to» que afectan a dichas Cinaras, y entre 
estes se ilostsCaa las pro'esia» contra-la »e-
ti.ación de tos brspectores del Impuesto de 
UliliJades. 

K¡ Consejo de la» Cámara» de Ciimoreío 
pi'le al min siro -te Hacienda que se sus-
perrta la vliSta do ^íctios iaspectores li'sla 
ipie se dicte el reglamento que ebclarezci 
lo» eílreinns conf'wos de 'a !"y y se ponga 
ea vigor olrati •íiiipnalelone* que garanticen 
el ti'ien ramfpl'mfentfl de los preceptos en 
virtud ds ios estes sa cobra üwüo iajpuasta. 

DETENIDOS U B H T M M * 

A sa Le g»aá t M I A U , M c o S o l s í ' í H 
Bareettma. f u e m detaaMoa J mis ta t i 
- u ü t o » ea libertad, las aicdtsattatu O m 
j Ptflero, iotersaándosa ai diputado aaBac 
Compaeys ya ra <ju» fueras libertades. 
LAS OATITULACIOlfES HATRIMONUUJQI 

MadfM, t i 
En la Salá primera del Tribunal Somrrai 

se ha dedo vteta al recurse da «aaaelte ia-
te-puesto por doa Francásoo Rocmd&mbossa 
en autos con doa Antonio Campa, prasSdan* 
te ds la AadlaBela ds Barcelona, sobre ui 
interpretación da cao trato da cajatalaaiooM 
matrlmr-níaíes. 

Era baso del recurso al érror atribuM» t 
la ?a!a sentenciadora sobra la ^tUcaoMa ótí 
Titulo 35, libro I da L i a Decretales y M 
l.ey i . Título 1.*, ttxo X de la NOVIÍIBM 
Recopilación que Mande a sancionar el pm-
ctpio de la InglslaeMn catalana, cuya dos» 
trina fuaáamectalae&U estriba al eoasláe-
rar a !a fsutüia eo&servadora del casita!. 

Tal fué en resuma» la tesis doíendlda poi 
si abogado seiier Osa ocio y Gallardo ea oom-
bre de don Antonio Campa. 

S« epuso al recurao don Manual QoiláDi 
CUESTION DK COMPETÜKCIA 1 

Madrid, 51. ' 
En la Sala primera del Tribunal Supreart 

ss ha visto una competencia suscitada a -
tro lo» Juzgado» de Barcelona y Zarazos». 

La baronesa de la Joyosa adquirió uau 
Rnoas valoradas en más <ds un millón ó* 
pesetas en Barcelona y Zaragoza, aue Inten
tó reivindlear más tarda al sedor Jordán da 
Urrle». • 

Este presentó ante el Juzgado de Bar
celona la demanda «entra la baronesa, qni 
residía en Zaragoza, v contra otro seüor qa» 
ten'a naa partlelpaeion eri las Ancas. 

Entablada la oorapetenoia por la repre-
sentacldn de la baronesa de la Joyosa, hej 
se ha visto ante la Sala primera del Triba» 
nal Supremo, que ha de decidir qu4 Juz
gado debe entender en el asunto. 

E l letrado seilor Zapata ha sostenido qu) 
es cctnpctenle el Juzgado de Zaragoza, pM 
radicar allí los bienes y al domicilio de I» 
demandada, ya que el haber demándalo • 
otro seBor por una Insignificante participa
ción ea la Anca era una habilidad para po
der actuar en Barcelona con las consiguien
tes mielstlas y perjuicio» para su reprasea-
tada. 

Se han opuesto a esta petición, aoom-
do porque se declare competente al Jos-
gado de Barcelona, los señores Ortiz y Be
nito Cuelo. ( 

LA ASRICULTURA CATALANA 

El presidente del Consejo ha reelblde • 
la Comisión de rabassalres y aparcero» o» 
Ca'.aluBs, que Iba acotnrafiada por el dfjiu-
tdo por Babadell, señor Company», quien 
b\ presentado a los o o mis: «nados y na e*-
pueslo las conclusiones formulada* por » 
asamblea de rabassalr-'s. . 

El seflor Compaays ha diofto que el pr»-
ideóte del Consejo había aiegurado que <» 
Gobierno estaba restnsito a Presen ar 

en 'ei que iodos «ü» "componentes baa da-
bido acenlar el mencionado prrfgram». 

Refiriéndose especialmente a '"'""'í» 
mor!», el roirquÉs de Alhu.^m.'s ha 'i'™ 
que se trata á- una iniquidad que dene r̂ u 
inetliarsé tir?entemente. o,„,-ira. 

El delegad., de San Foliu, sefior Bo^''r^ 
ha pedido mayor proiesción del Estado par. 
los lñlerc«fts «"OTales agrícolas. , , 

¡Los coroíslouKdo» han ' o n v . r ^ ^ 
largo ralo sobre esU asualo, «al-eouo m 
inw>reslnnados. _ « 

Mañana violaran al mmislro de orav» 
Juáticiii, con-'' de Romanenes. 
E L o o w r n c i o H I S ^ A R O to-TR***"" 

Madrid, 2* 
Por »' mialslcr-p de E*»ado se b - . ' T * 

do al del Trabajo, Comervi» e In'1'''1^'^ 
Itelegraai* del mínlalro d? * " , ' T al 
JT«S (Veneíuela. dándole c''"" ' "T. Vbia-
i-Uia 21 del actual raareharoa de diou» •• 
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eMn con Irtreceión a Espafi» mratro delcga-
ÁJS y un congresiKla l3diví<liial. provtelt)» 
t i ínlp«rtanl/!8 nwestrarlos y copiosa «1->C!J-
iniutaoWn, pai-a tomar p:irlc «n el 1 Congrc-
CÚ del Comercio Espafi.-I ea lütrainar. 

jloprcBfccladofl oon taíes tleioeotos Jos 
tuxiiüiiie* de la hopóhlira de Veneiuola, 
lolo ídtUin ios de las de Honduras y K!-
•piraK'Ja P^r» Q"6 í01*08 '03 rotiierclantes de 
íüii.!rioa y FlilpinB"» es^ín ül{fnaineaU rc-
'prciealados en el ÜOBero«o. 

ACTO EXPONTANEO 
ftlaarld, 12 

f e;n requerioitento de nadie y atendiendo 
.iniea y exolusivamente a su movimiento 
Wo'xularlo, durante el día de boy se presen-
fciron ante el juez inslniotor lia&ía doce oO-
íwlc i del anua de RrliUcrLi. que se decla-
waron firmantes del coii.-;nbido dociunento y 
•eeptando las rcsponsabilxladus en que pu-
faiiron Inoarrir. 

Ka las declaraciones prestadas afinnaron 
iqne el número do los quo suseriWerou ef 
'¿oeumcnlo ánclense a I f . 

Oíros oficísles quo nu flimaron el docu-
imculo flan Ueoho eaber al Juez Instructor 
Ique se aolictarlEaban con sus compoBcros, 
fawplando tambión las reriponsabllUlade» quo 
¡fii'lioian derivarse de s;i publicación. 

iU juez toslniclor ba notitlcado a loe de-
•tíarantes wie debian queiior a su disposí-
iciúa para los efcclos de la sumaria. 
LA FERIA DE MUESTRAS DE BARCELOTiA 

Madrid, 22. 
ror el ministerio de Estado se ha curwdo 

Oiúa orden telecráfloa a los cónsules es'ia-
üolcs en el extranjero, de modo especial a 
los que radican en Amértoa y Oriente, enca-
wniondoles que aetiipn couio díletrados o l l -
eial.vs de la Perla de Muestras de Barccloua, 
baíjida cuenta de la importancia de ta niiamS 
para la produccídn nacional en relación CÜU 
lo? mercados dií aquellos países. 

El propio ministerio ba Imllcr.ilo a nues
tros embajadores y ministros plcnipoten-jia-
rlos la forma en in:e oOcialnicnte deben in-
vilar a los distintos EstailOS para que oon-
.eunan a la Feria, teniendo en cucuU su ca-
ticler internacioail. 

M o v i m i e n t o b u r s á t i l 
Madrid. 22. 

i-o» roncos públicos acusan nojedad, per-
«a'iitlo la partida de Interior lü céntimos ai 
cerrar a TI'85. 

l i s obligaciones del Tesoro y las Códulas 
Hipotecarias están cncaima.tis. 

Muy poco negocio en valores Industriales 
I de crédito. 
• El Banco de Espada y el Rio de la Plata 

*e cotizan en alza de un entero: Explosivos 
J Altos Hornos pl^iden tres; Pelgucras y 
Alicantes medió; Nortes, 0'7á pesetís . 

Los francos Tuelvun a cotizarse deprecla-
«mente y bajan do SD'iO a aS'SO; las libras 
irme?, pasando do .lO'OS a 30- l l ; los mar-
«os estin entre O'00275 y 0*00285. 

U n a d e n u n c i a 
• , Madrid. I t . 

*i. Luis Beelart, Inspector principal d« 
"« Compaflia de »of uros contra toda olaso 

riesgos, establecida en París, y que fué 
"jwsjno de pobela eo «qnell» capital, ha 
Pftseutado en la DIreoclón de orden piibli 

rinf ^""''caa basada eu el caso siguiente. 
ii»i ta"!,t* «1c dianiantes y comisionista de 
í80'*1! preciosas estab'-cido en Ambercs. 
• >Vnty vellner, cliente de la casa en que 

empleado M. Beelart. envid a su oo-
Ui . . Madrid, el diamantista don Valentín 
^ » « a Ochoa, establecido en U calle del 
wJHû  de Alba, número 11, dos partidas de 

SoT.mk UO íraQM3 belgas, y otra en » de 
Cuíü>r<!! P»1, valor de 200,000. 

I ha n i " el, Uempo pasaba y don Valentín 
l« u ^ " ' * 108 envíos la casa Wolly reclamó 
I »»«ri¿?ínPa'í!a ascguradora y para hacer las 
I i-.'i •uaes necesarias se coaiislonó a M. 

l ^ i " ifefl.?,p estavo primero en Ambei as 
l^bah , . Ü'JE':'"» «juc las dos cxpcaiciouc! 

•» JCÍÍ»,,̂ , p w d o en trinsito por lisuafla y 
lleliTÍ •1'^aai,ln Correos ofrecía M po-
I «*» iflikaumacito. cw* extrufi* S Q I ^ M 

los brillantes fueron despachados coiuo va-
•ores declarad '». 

En Madrid M. Bcetarf, ba podido enterarse 
de que habiéndose recibido ta bai:ja en ex
celente estado se ro tó la falla de! pliego de 
valores en que los brillaalea Iban, ¡ñ* lo 
que la Dirección liabia devuelto la caca a 
AmlH-res coa las pertinentes observaciones. 

En resuin.->.n, qne M. nüctarl iiguc sin sa
ber dónde se ( erdierun los f liegos en cues
tión. 

La dammeta, con indo ol Iramiladn, pasó 
al Juzgado de guardia. 

E s p a ñ a e n A f r i c a 

NAVARRO MOLESTADO 
Dice « n pcriód'c.o qu.; al ser liamiJo por 

ol Consejo BnpMflM de Onerra y Marina <•! 
cencrai Nsvarro, fué recibido alil con elertt 
írMldad, que le molestó, Justa el puato de 
cxlcrloriiar su jiruU'sta. 

E L TENIENTE NiHOELAN 
Se dispone que el teniente coronel de ln-

generos don Alfredo Kladeian, reeieíilemcli
te ascendido, causo a!ta « a el servicio de 
aviaoión y continúe en ci mando de las fuer-

É aéreas de Marruecos. 
PARTE DE GUERRA 

"Zona oricní^l. — Ayer ae efectuó con
voy a las posiciones de Sldl-Messart e Isza-
mar, sin novedad. 

Coa objeto do relevar al primer escua
drón de regula-tís número 2, Begó ay¿r a 
Tufersfa el segundo escuadrón de dicho te
rritorio. 

La cs^iiflil.-iila de servicio, en reconoci
miento, observó quo en las (racciuues de 
Ukád-Buker y Arrichcn (M'Talia) na hay 
ningún pobado do "Jaimías" de las qne 
actfis se velan, y que uu grupo de unos 
veinte hombres, que faó bosUltáada, te d i 
rigía hacia Tizzi-Lau. 

K.n ol frente de 'íizzi-Azza Uddia no pudo 
cbssrvarse nala por el mal tiempo. 

Zona occidor.cil. i— Sin novedad en e l | 
territorio. 

CocUaúa el fuerte lempural reinante." 
' MARCHA DE SiLVELA 

En el expreso do Andailiiela ha marchado 
esLí aoobe con dirección a A'jreciras ci nue
vo ailo comisario, señor Silvcla. 

Aenú.cruii a despedirlas a la e»tar,ión el 
presidente úal Consejo, ios nuistros de Es-
Lttí!). Guerra y Marina y nuir.crosüs jefes 
y oficiales. 

E i señor Silvcla va acompañado del ra-

f it¿n de la Armada, don Joaquín Ferro, que 
ué su ayudante durante el tiempo que nc-

sompeLó el señor Slivela la cartera de Ma
rina. 

Al partir el tren se oyéron algunos aplau
sos. 

OONFEREÍlCiA D E L VIZCONCE 
C E EZA 

Soria, 22. 
El viieonde dn Esa ha dada una conferen

cia en el Circulo Mercante. 
Hablo de que era preciso reconocer la 

necesidad de fortalecer las energías conirr-
ciaies de Espafia atendiendo al desarrollo de 
las fuentes de producción do riqueza. 

So ocupó del problema de uarruocos y 
dijo aue se debe Espafia limitar a desarro
llar allí nna acción compatible con las res
ponsabilidades eoonómlcas de la nación, dan
do Igual importancia a otras ooecttbses que 
Interesan la vida nacional. 

Abogó por el régiracn polllUo Inglés y 
la organización de un sistema tributario que 
facilile loa mcdloá do desajroilar la produc
ción. 

E L SARGENTO VELA. 
Badajoz, 22. 
lía llegado a Guareflas el ex prlsionfro 

sargento de inraoterid Manuel Moreno Velo, 
babiéu'loselo dispensado ua •ntuslasta re
cibimiento. 

Al Ileirar recibió un tologr^n.a del surgen 
to Vasallo, que dic: : 

"Tu amable pueblo piensa ceeibirls como 
mereces. Ouicro que a Ui Hígada no to fal
te el testimonio de admiración de un amigo 
que te rinde homenali? por tu vab.r. lus su
frimientos y tu exactitud en elcumpliiniento 
del deber. PeriniUme aue U tbiaco y le 
llame benaano. — VaaalW' _ 

Vela refirió cómo fué Bocho prisionero « 
Dar-(jucbdajii cuando luchal>a cuerpo ' 
cuerpo otni un moro, el CUKI le disparó o' 
fusil y al ver que falló el t iro, le dijo: 

— T í Ríos EO quiere que mueras U 
llevaré p f ¡Cncro. 

Y así lo bao, llrváadolc cart el corona 
Araujo y o'ros militares a Ar.iui.il, donde pa
só iniu-hjs penabdaes y sufriiTiionlos. 

La pohl.ixiiíi ba abierto uya suscripeióí 
en fav^r ücl Birgenlc. 

E L HEROICO SARGCMTO 
Mil íga . 22. 
So lia . elehrado un homcujje CB bonot 

del sargento Vasallo. 
Vasallo fué obsequiado eon on lunch. 
Ha hecho varias visitas, entre ellas alg-.i' 

ñas a familias <& los cautivos quo aiuria-
nm durante la prisión. 

El sargento Vf.sall'í estaño mis larde e» 
¡a uSflcfa fclogridca. 

Esta uoclie se celebra en el teatro O r -
vatnei una fundón ca honor del berolcA 
usgrenta. 

C í o p r o v i n c i a s 

E l g e n e r a l e r r a n t e 
Cenia. 22. 

Ha negado el gcaeral Martínez Anido, ex 
gobernador de Barcelona, que h i venido, 
st'güa ha dicho, a visitar al general Va-
llejo. Después irá a TtOgor, don da resida 
ñu bija, casada. Se aloja en el palacio de la 
Comandancia general. 

Dijo a los periodistas que aKrnrteícrla qua 
se publicaiie la noticia de su Mata para des
mentir las patrañas de la Prensa, cuaudu 
dice que viaja de incógnito. 

—Ea Vigo, eu Lisboa, en Sevilla, e i Alge-
eiras y eii tod„a parles—ha dicho—siempre 
ful solo, sia leiuer aada, porqtie me RjentO 
satisfecbo lie haber cumplido con mi deber 
siempre, como goberuanto y ciudadnuj es-
pafiol. 

También dijo qne en brevo visüará Bar
celona, tunde ha creado muebes afectos y 
tiene machos amigos. 

L o s a l c a l d e s 

d e r e a l o r ^ e n 
Vitoria, 22. 

Hay eran tnareia.U política por haber s i 
do nombrado alcalde de real ord^n el can'U-
dalo blzcaitarra propuesto por el luarquós 
de Amurrio. 

Reunida la meyria absoluta de eon-ejalcs 
cspafiolistas de este Ayuntamienlo ba acor
dado telegrallar al marqués de Aibucemas y 
al duque de Almndóvar prolcstando enórgir 
Caín nto contra dicho noiulirauil^nto, coa el 
cual se liso desairado las eíi.lraei&ncs da 
este Consejo, que rciteradameate habla pedi
do al QeAlemo que se lo dcjaia en liberlad 
para cleeir su alcalde. 

También s-; ha telegrafiado al marqués da 
Amurrlo protesUndo por su desateaoión y 
por haber obligado al Gobierno a ürmar «1 
uombrnntíeoto cilado. 

Además los cooecjalés llbcrjles han es-
c.-lto a sus respectivos jefes separándose da 
su partido y so han presentado al jefa '05al 
conservador anunciándole la decisión do ad
herirse a su política. 

Puede decirse que con este motivo b i a 
quedado extinguidas todas Us :auias übe-
talcs en Vitarla. 

El asunto promete dar juego. 
PROFEStOKAL DEL DELITO 

Sanlfiear, t i . 
A diíposición del Jur-gado na sido puesta 

el ladren Antonio Rodrigues Sánchez UBI 
Clnqullin), autor del atraco, «on propósito 
da robarlo. • al rico propietario soni jqueto 
Benito Rodríguez. 

FI detenido inspiraba BoapMbU de haber 
realizada oíros hechos delictivos, y , ' en 
e/ecto, durante el intemigalorio n que se le 
sbmcUd, se lia confesado autor de alguiios, 
¿a».luso del aleccionado. 

Lo más iiiicresHnto es que el Chiquitín se 
ha decía- ¿do taotbléa autor de ios disparos 
hechos al automóvil que ocupaba el ex m i 
nistro Béfidr Cambó, en la caiTelera de' 
Puerto de ¿aula ALala, ea Sepi.embr« «' 
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DESPZOKZAOO POR LOS LOBOS 
Bantandar. t t . 

Bt domlogo llegó a OJedo, prooedcnta da 
Malilla, el Ooldado apcUldádo Puente, el cual, 
«orno aabla que sil madre se hallaba en
ferma, prosiguld el viaje a pie haota el 
pueblo de la' iGuova, de donde es naturaL 

Algunaa persona* aeoosejarva a Puente 
que no hiciese e4 viaje de noche, porque ta
ñía que atravesar los picos de Europa 7 
eorrla el riesgo de luchar coa loe lobos, 

Cíe las Tuertos nevadas de estos días los 
ian furio¿oé, ponqué apena» tenían que 

comer. 
Puente, con el afán de ver a su madre, 

DO atendió a nadie y emprendió ia marcha 
a pooo de llegar a OJcdo. 

Ayer, un pastor hafló c) cadáver fl* Puca-
le, despodaiurlo por los lobos. 

El sucedo ha causado profunda Impre-
ENTRE OflftEROS 

Alicante, » . 
Desde liare varios días reías efervescen

cia entre los obreros de la Casa de! Pue
blo por Chtar acusado tm grupo de haber 
tierho en la odmlniutraolóo un desfaloo co
rrespondiente a las cuotas de cotización. 

Hace dias los sindlodlsbu acusaron de 
faaber tomado parte en este hecho a Er
nesto Garda B£mabeu, apodado El Moreno, 
obrero pertonwacnte a la Sociedad La Pas. 
aiUdleoao que étrte babia repartido coa otros 
•1 producto flel dnsf&hA». 

Estos mismos crleniODtos amsoazaron de 
imuerte * un primo del Moreno por cjmsS-
derarle ooniplicado en el asunto. 

Esta noche, en las cercanías de la Casa 
del Pueblo, varios grupqg de obrero» tnar-
rtiaban por la prolcnsainMi de la calle de 
Sasán, comeitando el suceso. 

Ernesto García interpeló a otro obrero, 
acodado "El rey dol eeatraamoUe", repren-
dldcdois por haber amenazado- a su prime. 

Cuando se hallaban en la dlsc.tslón sona
ron cuatro disparup. cayeniíí herido Crnes-
te, que fué oonQutUdo a la Casa de Socorro, 
donde le aperoiaron una herida en un to
billo, oon ocifido d* entrada y saflda, j 
otra gravísima en la espalda, sin oríllelo de 
salida. 

En su declararión rcOrlA el beeho ca la 
¿arma inaicafla. 

CAKCOS EN PELIGRO 
Ferrel, t t . 

Se sabe que un buque, sorprendido por 
el temporal, se baila en situación aparada. 
Pidió auxilio, y a causa da! estado del mar 
00 ha podido salir ntogflo rcmoT. ador de la 
befeia. 

Aun cuando os as pesde o arbola» la na-
c^calidad del buque, se cr¿é que es In-
gida, ignorándose ta suerte que baya co
rrida. 

El remolcador "^.TolaDO" «alté ca auxi
lio da otro buque, que es liallaba on peligro, 
pero el llegar ai sluo que indicaba la raoie-
itíegrana no enroatro boqaa alguno, vet-
Tiendo a este puarU ala tener aneeas ao-
HMMi 

El torpedoro o dinero 1S, qu? estaba eo la 
bahía haciendo prftctleu de los aareodteee 
maqruloiiíai. eaibarrUMM ea ta P'ay* de Ba-
giráo». Impulsado por lac ta&a, Serulda-
aaecta acudió en eu aaxllfe da remouadar. 
fiús eonslguid pe a arto a flote. 

IS emoero "Cartea V ha sufrida gra»-
dae daetrozos en la radio telegrafía, a caa-
aesu^oela del fuerte UmporaL 

VISTA M M U CAUM 
B!»»a. t i . 

Ba ta Audiencia comenzó la vista de la 
eausa vooira Hicards ArtodiM. quien mate a 
tiro* en Begofia si duedo del caserío Uoada 
babit-iba Víctor Marttnel. 

El fiscal pide pora al procesado la pesa 
da muerte. 

TEHTOliAL ' 
SanlAoar de Barrameda, IS. 

'• Sata maüana ha reerudeeiJo el vendaval. 
Un vapor extranjere ee ba Tiste obligad) 

a gauar oí puerto y lo consiguió después da 
rariAs horas de luóhar coa el mar. 

Las olas son imponents* y amcoazoa Inva
dir el barrio da paseadores. 

El -iei.,n ha derribado los ?!ne» de !a calle 
de Ponleofte. 
^ .Vaiia* itarcas •nnladoe ea - fusile y *• 

el fondeadero vieron soltadas su* amarras 
y chocaron oootra el mueüe, aufriendo ave
rias. 

L e ó n e s c a p a d o 
Valencia, tt. 

Del elroe ó» Aerea i os talado ea el solar 
de la Ave al de Vletorta Eugenia, ae escapó 
un león, que reoorrl* verlas calles del Ba
rrio de ftusafa, originándose enorme pánico. 

La gente, huyendo, se encerraba en las 
casas. 

El leda se metió en nn portal de la calle 
de Porga y esto motivó qu* pudieran lle
gar loa orlados del domador con una jaula 
en la que encerraron al león. 

I R I L L A H ASTRAV 
Algerlras. 22. 

BS teniente ooronel eefior MllUn Astray 

Íiie manda un batallóa del regimiento de 
avia, de guarníolón ea San Roque, asiste 

a diario al cuartel donde se alojan las tro
pas, revistando las fuerzas y lo» servicios 
macieniéndolos ea constante aollvidad. 

Se dioe que la estancia del teniente co
ronel seflor MHIAa Aelray en San Boque no 
será larga, por tsaers* el prepósito de con
ferirle el mando del batallan de cazadores 
de Ronda. 

L a o c u p a c i ó n d e l R u h r 
MOVIMIENTO D I TRENES. 

Dusseldorf, 22. 
Han alds eoadacidos « Woddan rlcco nue

vo' trenes de carbón y en Bochum han sido 
oontlscados ciento cincuenta vagones de car
bón y seis vagones algibes. 

Ayer salieron para Franela doa trenes y 
pan Italia seis, 

MANIFESTACION ABORTADA. 
Mualoh. 2S. 
Comunican do Gladbarh que unos veinte 

mil obreros parados trataron de rcalisar una 
cuanirestsción. siendo dispersados per la po
tóla y resultando hrridos varíes obreros. 

CI comisario da policía ha prohibido teda 
reunión al aire libra de loe obreros parados. 

PUNOIONARIOS EXPULSADOS. 
Coblecsa. 22. 
En el periodo transcurrido entre toa dlae 

t i y 13 taetuslves del mee aetuaL loe altos 
eeauserios iateralladoa de los territorios re-
nanos han decretado cieato vela ti irS* nueva* 
expulsiones de «lemanes. 

Si número total de funeloaarioa espulsa-
do* durante las Alunas semanas aeelende « 
cuatrooleutos saseaia j aleta. 

L A S AORE8IONEB 
Parta, t t . 
La AgaOcla Navas está autorizada para 

dsetarar cMaiiaeatc que contra ta» aflr-
OMUioaes del «orrespooatl ea Berlín del 
"Deüy I«*we", ao es oísrio que hayan sido 
estemd?s secreUuaoote por sus raasaradis 
alfuaci caldadoa francesa muerto» por los 
Jiioser*. 

NA afta acidado traocd* ba alde muerte 
per Memasaa y teda* las agreaktaes diri
gida* costra «Jos Ü M sida seQaladas por 
Ra antoridade» Ir muaei. 

V I A S SEÑALADAS 
CeWenaa. Tt . 
La Oireeolda de tas Aiuanas d» Cobieasa 

ha desixoade lee dtversoe camtsos per lo* 
cuales [ jdr*n ci.-íuJar las meroaroXas das-
tinadas a la Alemania na ocupada, proeo-
•ieotvs de Rhenonia. 

Todo* les productos que circulen por 
otras vías que las anunciadas serta rfinal 
ik-rartoi v tratados como ooolrabaade. 

También iiaa sido letaadas inúijga* me
dida* respecto a la regida del Rubr. 

FALSA» NOTICIAS 
Dusseldorf, 2», 
Se desmiente ¿alegóricamente la noticia 

de que los francefee bayaa embargado ea 
G^lseatlroheB loe fondos deftiaado* a obras 
d* caridad, od de que ae hayan apoderado 
dst .-UÍÍÍJ da LiA-süiae oatt baear 

efectiva la multa de ibO miUoncs de nar
co*, impuesta 9 dicha ciudad. Taa sólo se 
boa Incautada de la oaja del Ayuntamiento. 

RED AUTONOMA. 
Pari», í t . 
La Agencia Havas dice que los sefioreg 

Poincare y Theunis han decidido la coastl-
tueidn de un régimen autónomo en los fe» 
rrooarrtlee de la orilla Izquierda del Hhh 
por explotación directa a cargo da las auto
ridades francesas y belgas. 

La nueva administración estará bajo 1M 
órdenes del general Degoute, pero el subdi
rector ds los ferroearriles del BsUdo, se
flor Breaud. secundado por al director ad
junto, asumirá la dirección efectiva de la red 
autónoma. 

P O I K C A R S T THEUNIS. 
Parts, t t . 
Eo la conferencia celebrada ayer por 1M 

señoree Poinoaré y Theunis, a la que asis
tieron varios ministro* fraaccaes. tnaroa 
examinadas detenidamente la* nuevas medi
das que tienen al propósito de aplicar ea «I 
Ruhr, especlalmeal* el embargo a benefleie 
de lo* aliados de todos los productos fabri
cados en dicha cuenca. 

En la conferencia se acordó Igualmente 
diotar las órdenes necesaria» enoemlaad»» a 
evitar a los patsee neutrales lea perjui
cios que pudiesen ocasionárseles a cocas» 
cuenefa de la* medidas adoptadas para U 
prohibición/de las exportaclonee. 

Fui examinada'tan'-l̂ n la cuestión relati
va a que sean percibidos por la» aduanad 
aliadas los derechas de importación de loa 
productos extranjeros que entren en Ale
mania. , 

Loa reunides adoptaron un plan gea.U 
eucaralnado a la Introducción eventual, oaa 
el eonciirso ds los comisarlos flnanoJero» 
franeo-bclgas. de uno nueva moneda alemsaa 
en los tcmtorio» ofiupado». 

PROHIBICION. 
Maguncia. {2. 
Ea vista de loa actos de esbotaj* rea» 

tizados en las lineas telegrállea» y tetefógl* 
cas. tes delegados de la Alta Comisar!» In
teraliada han rtauelto prohibir la ciroulueJíi 
en t«do el distrito munloieal ds Maguncie 
Uekde las nueve de la ooche basta las stB 
de la nuiQaaa. 

APLIOACIOR M UNA SUS
CRIPCION 

PftfiSb 22 
Telegttóaa de Berlín al "Jouratí" <io4 

en un discurso pronunciado ante un auolto-
rio muy numeroso el diputado popuBsl̂  
sefier Oelsler, declaró que el Impone <u 
le suscripción iniciada por el Club Haciona 
de Berlín, ea favor da loe huelfuistiii m 
Ruhr, que se elevó a trae millones, fué la* 
verüdo ea ta propegaada aatlseclaMsia OH 
gaalsada per lee Ligas patrióticas. 

L O S L A B O R I S T A S IMBLEBS». 

{¡•"eTteterme redactado per les cuaW 
diputadas kborista» a su regreae a eM 
capital de 4a regido del Rubr, ee >•»• o"*" 
Ur la ausencia ea la méema de lo* 
*m trabajo y de todo indicie de pebrexa I 
dlSemtadea de alhaentadón. , 

Oloboe diputados declaran que ea 1» <n« 
eoaderne a l a ouestiúo de la* reaaraoMoe* 
los gnades espltallsus alemanes b«a ca^* 
flade a tes obreros haeldadolea er«r * • 
Akaiaítía na podía pagar. 

L A S R V W S A U A f l 

Lo*^pulido» aaotenallataa b*a P""*}! 
de usa propiaieión al Relohatag P ^ ° Z 

que loe súixfllo* francesa» y 
¿entes ea AlemenU seaa expulsado* » ^ 
tersado*. 

Loe hoteleros de Lelprff han seordade^ 
garse a bosoedar a loe fraaeesea y o u ^ 
durante la Perla de Muestras. 

L A PHOOUCCIO* 
Duseeidorf, 23. 0rlv 
Par* excitar a loa neutrales «onirs '- ^ 

eta. los directo roe e ingenlaro* jete» ^ 
cae decl<L«fca ^segurar eólaawils '»J ' j i 
duoelón que exigen Ja* necesidades «o -^ 
eo carbón y oock y denunciar los p " — 
ofeeluidos por los neutrales. ,r«sail 

Se ha Impedido que reanudaran «i 
doadentce obrero* no •indloftdoa, M¡át 

Las taportaate* H»*Ulurg** i » 
aarsoen da brimcrád aaUrl^J» 



Y L D1LDVIO 

o »erv!c¡o militar fraacéa de ferrteafti-
10 eosi*3ú^cont»t*9jlo a mimerosca obrc-

LA VIGILANCIA FRANCESA 
Busselodrf, 82. 

. Pudo »er Impedida oportunamente una 
lenlaliva de eabolaje en la vía íérfea de Ma
guncia a Cobleoza. 

Las patrullas «pie vigilan las lineas evita-
roa ayer la entrada de trea vagones carga
dos con productos metalúrgicos, 35 vago-
oea con diversos productos nianufactnraoos. 
una locomotora y 197 vagones vacíos. 

Eotiaron ayer en el Runr 416 vagones coa 
tiveres y salieron 111. 

Las autoridades francesas enviaron ayer 
Ires trenes con carbúna Fruncía, dos a Ból-
f - i y cinco a Holanda, 

Salieron del Rurl i idneo chalanas can ec-
rulcs. 

OCCLARACIONES DE CEC1L 
i Londres, t ? . 
' En el discorso pronunciado ayer «n Cam
bridge por el señor Robert Ceicil. declaró 

i íste que considera en la actualidad Inoportu
na una Intcrvenaidn de la Sociedad de las 
Naciones para solucionar «Ip rol-lema de las 
reparaciones ideldd&S a Krancia por Aic-
minia. 

—Estoy persuadido — dijo ^ - de que 
cuantas se saaslonan y se preocupan por la 
Iiolltlca de franela fcn el Ruhr, penesrían 
«laciamente Igual que los franícses, si por 
iuj venas eorncra sangre francesa, teniendo 
antonces sobre la seguridad de la Hepúbllea 
iáístico criterio que los frauceses misiao^, 
por la cual reclamarían, a cambio de so asen 
lidento para ta re«onstltDción de Alemania, 
aacuridades contra la posibilidad de cual
quier InvasIdD. 

LA CCMULADiA INSOLVEfíCIA 
•Vuera U r k . t 2 . 
El periódico ' ' N w York TVihune" dice: 

' "Alemania ha acumulado desde el tér
mino de la guerra riquezas considerables, 
las cuales fueron culdaddeameote ocuuadas 
para dar eíflaaü^a de que no existían. 

61 el GQpTíWo alemán hubiera querido 
imponer triOutÓ» — túca que estos ffibntos 
.liubiuran sido inpJcracIos — a los enormes 
íer.tíicloe de »u mAistrla, el Tesoro nu-
lisra podidb ü á c f r fréule, en Aleniúcia, al 
tago de las resoluciones. 

' l ío, el ReicU p^efuig adop-

sucesos ocurridos últimamente y debido a 
la ttolenoi», brutal «on oOp, ha jirf»fcdido la 
policía d^rtfite ello'*' í o a 'r*á|>elHb á los 
obreros aln trabajo, ae está advirl.endo ya 
ua movimiento análogo al de Bocbnm. 

UNA ORADORA 
Dusseldorf, 22. 
Según noticias que se reciben do Franc

fort, durante una reunión calobiada por la 
IJga de los DcrecUi'S del Hombre, una ora
dora hizo presente que la base de una Eu
ropa paciiloa sólo p'ueds ouedar constísiá-
da mediaute Una inteligencia R-anco-alema-
na. 

El ehcho más ca: acterístico que merece 
registrarse respecto a la situación actual, 
es que ca ElBfli Cold. que es el centro de la 
resistencia alemana, ios Sindicatos eriaiia-
nos han aproado en una reunión que aca
ban de cextírar . una ii'.netón pidiemio que 
se entablen innicriiatamcnle negociaciones 
con Francia, pucs'o que ésta üeae derc-
cbo a las reparaciones. 

HUELGA PERSISTENTE. 
MaguncI», 22. 
Continúa la huelga de los funcionarios 

da Corneos, Telífocos y Telégrafos, rija 
que se haya r ígis t rado hasta ahora rúugún 
'neideute. 

La iraprasión general es la de que esa 
liutlga puede durar tadavfa algún tiempo, 
foda vos quo el personal de Correos no pa
rece dispuesto a someterEo a Is» órdenes do 
lafi autoridades francesas, 

c o a f l i c t o é e O r i e n t e 

Por el wu 
tif la asi:" 
pira dar la 
«ideiermi^ 
«idos na 

esta e biso ca&nfo 
Cía de ser Insolvente, con 
pó3lCo de no pagar s los 

$ie «n coníepto de re-
•Í'JÍSÍ. 

MAN!F£8TACfdhE£ DE JASPAS 
¡a. ea. 
istro de Nemeioe OTlranjeros, ae-
if, exLuso u l e la Comisión de Ne-
Etroa t l s» da (a Cámara de dipu-

fflífec* en que se ba efccíua-
• 'CJICOT S i Ridir, «fetnosfranffo que 

^•'.ipawft Rió una necesidad. Afiadió 
"IB DO tiende, ea manera al-
dntolón Inmediata produetl-

flo la 
flioha 
S« «,1 iorms 
pata, a la 
w del terrilarfS i j oculla ninguna mira po-
jil.oa, «iao que aofuaTraénte no «ocslWwre 
•Ms que un medio de presión al que ao ha 
•j'cl.lo más r̂ n>ecHo <fre reAwrir, en vista 
n la mala vófunlad demostrada por Ale-
Kíai», 
, Ulzo cesa'lir que los aliados están deel-
«•dü» C'rmejS^aM a p t r í i s t i r en esta poli
cía, ea fcnfo que Alemania na caniCile y «e 
O'C.̂ a aoaicbiar de actttud. 

c e g a r t n B , pues—-tertcftid diciendo-*'. 
" t i Ruhr Raata obtaaer de Alcmauia las 
"• B r a r t ' f eoDoerBieates ri p-̂ go 

las rcptffc¡d5*ír. 
CONTRA E L GABINETE CUNO 

Dassaldorf, t 2 . 
£n una reunión oalebrada en Essen, el d i -

rJUuo por Prusfa en la Dieta, sefior Sabod*. 
¡""•clarado «me el deber más urgente ec 
I rv iS f . ^ Galléele Or to , poner término a 
J^retisienefi pasiva y entablar negoolaclo-

i ,,ín Bochum se está organizando una po-
Q Li0'>rera C0D O^jé<o do contrarrestar los 
«ne jos > daosasias de las bandas naciona-
. w s . halbendo empezado ya los «lemen-
V J " «í fechas 

taC j^D 'ch -Oaf lac í i , situado en la zona 
«a ae Qcupación. í a «vasecuenola He los 

I 8 K E T BAJA. 
Caq^lanlicopla, 2?. 
Comunican de Angor^ lo siguiente: 
Ismct Bajá informó aoocua luite el CoO-

selo de couilsaiios, siendo seguidamente con 
voTyula con urgencia la Qeminión de No-

MJCS Extranjeros de la Grah Asamblea Na-
" UÜM la cual el jefe de la dWegacíón 

iit ^en¿odú]o sus eiplicacionpa. 
i fes í íTsntre otrss cosas, que le dele-
toicu roontino durante todas las ne
ones ima actitud conciliadora con ob-

e nKdFíOSiblc la conclusión de la paz. 
ra tkída, a la una, se lia reunido la 

Aeaitiawa Nacional en sesión cxlraor--
a n u c a » cerrada, con objeto de oír 

fes «ol icaciones de lemet Balá. 
ie í t i á n muy ráablos les deba-
fe por esas esplfcacfones y que 

los de la próxima semana será re
to eeorelaría de la Conferencia da 
¿na conCrapi oposición para la ter-

ntíMcúja del tratado do pas, 
SESION SECRETA. 

Ans^a . Xt. 
SegSn ««taba anunciado, ayer por la tar-

í e rebnmte ao sesión extraordinaria y se-
crcía ¡a Asamblea Nacional 

.Asamflfta escuchó las declaraciones 
ella Rizo Jsmet Bajá acerca de loa 
do la Conferencia de Lausana, y 

aoücroo do estudiar las propoalclo-
los auiulo^. 

s «eráli díkcalidas en iá sesión que se 
ii x el sábado próximo. 

DCUSERACIoriES—-
nocla, 22. 
i de Angora que la Asamblea 
bera solnj: los resultados de la 
idwae asegurar qne las propo-

íicíbnés dé los aliados serán jorradas por 
la Asamblea como opuestas a los prmciploe 
del pacto B M I Ó " 1 ' J qus los diputados In
sistirán enéffroaincnte para que eso» pj r in-
elplbs l i ígj i ín a t e i una realidad. 

M u e r t e d e D e i c a s s é 
Niza, « 3 . 

Ha fallecido repentinamente el ex minis
tro de Kfiaoclos extranjeros seflor Deloisie. 

ÉJSTADO DE LWUTEy 
Rabal, 22. 

El parla facultativo facilitado esta tarde 

Kr loa médicos qne asisten al mariscal 
(utey, dlee lo sigulcnlt: 
"Estado íocal estacionarlo. Temperatura 

esta maflana 37,10. Puhaeione» 12. El os
udo general resulta lo bástanle satisfac
torio, para que pueda. eonsiJerarse todavía 
oportuna la iaterveuciiin quirúrgica.^ 

N u e v o p a r t i d o p o r 
t u g u é s 

Lisbo». f ? . 
Se fta celebrado una solcraiic reunión or

ganizada para realizar la coajunción de va
rios partidos en uno, denominado rcnublioano 
iiacionaltgta, habiendo asistido «I acto nume. 
LO¡VI concurrencia y haciendo uso de la pa« 

Jira los principales personajes de las uis. 
s ugrupacioacs que forman el auevo par^ 

Ef scíior Ginestas Mathado Indicó al au
ditorio el signincario de la denominación del 
partido nacinnaiista, diciendo en sustancia 
que a Jtomar este nombre es porque quiero 
Integrar al país en la República. 

El ex ministro de Estado y actual presi
dente de la Academia portuguesa, seCor 
Jnllo Dantas, pronunció un brillante dls-
curso, que vereó sobre el tema "La ds-
mocracla es sinónima del orden". 

Per úllluio, el seCor Cunl;a Leal para
fraseó el tema "El sor conservador sigciDca 
volunUd de conciliar el pasado coa el f u 
turo". 

Por la tardo se presentó el nuevo par
tido a la Cámara de diputados pronunciando 
el líder principal, seflor Alvoro du Costa, un 
discurso saludando en nombro de sus adep
tos el presidente de la Cáraira y a los 
demás partidos representados en ella. 

Aftrmó que el nuevo partido se propone 
realizar una política de tolerancia, morali
dad y Uberlaa. 

Terminó su discurso, entre grandes aplau
so», declarando qac los repubifeanc-nacio-
r.alislas pleffBsn definir su posicióa en la 
Cámara, posición—dijo—oue ha do «er slem 
pro serena y siempre destinada a actuav 
cJ fortua gubernamental. 

'•" OOKMERGUC PRSSIDENTE 
París, S2 

El Senado ha elegido presidente fio la 

Sniup, por 142 votos a M. Caslóa Dou-
PgW. 

Sn contniuúaaic, que era M. Sclvcs, ob-
tttV» 113 VOTOS. 

PROPOSICION RECHAZADA 
Parí», 23 

Al periódico "Le Teraps" le telegrafían 
\Vaihiu;rlaD diciendo que la Comisión 
Cicnda de! Senado ameíicímo ha re-

gü'ó Cmánimomente la proposición ten
ia íb»r tura de un crídllo pare Aie-

., por Valor de un millón de dólares 
desllíadó a la compra da productos en los 
ariadoá Unidos. 

RATIFICACION 
Washington, 22. 

La Cima-a de repretenlaotcs ha ratifleadd 
el provecto de ley referc í te al aconsullda-
clón de la Deuda brilúnica, tal eemo f u á ' 
aprobada por el Senado. 

FRANCIA V RUSIA 
París, 22. 

EP 1"£HÍÍ) (Tíallanal" diíe. auaqua (ba
jo (jr'lti'Es reservas, que ayer aiwrics, el 
Gonlcj9ae frlnistros se oowp'i dé !a suéslloD 
As rcaniidai* las conversseioues con l"i so-
vleLs y que 3e decidió manúar a Moscú í n el 
Dtazo de un ic-;s « D I misión frauetsa dlrlfií-
d i por una prísoaJlldad poliUra. 

INCENDIO 
Pa'-la. 2?. . 

Comunjcan d;* MeH>nrnc a "Le Jorunal" 
«me se fia producido ua gran laceadlo en unas 
Importantes fábricas de automóviles, cau
sando pér tüios por freirá de vtiala tal-i 
liona». 

HMfCED&ROS FALSOS 
Nueva York, 12. 

Han sido encarcelados 64 individuos pe/* 
tenccletecs a una banda de monederos fal
so?. 

La policía continúa efectuando nuevas dá» 
tenciones. 

EMPRESTITO ALEMAN 
Bei Ua. 22. 

Como resultado del acuerdo catre el m i 
nistro de Hacteada y las grandes eatldade* 
bencarlas. el consorolo asegurará la emisiéa 
de uu empréstito de emcuer.ta mllloue» da 
dólares en bonos del rresoro garantido» por 
el Helobebank en VÜVÍÍÜ extianjeras. 
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FALSAS eSPECICS 

Si ministro ds Narocios «rtraujeroB li» 
fsoiUUulo unn nt¡la desm'iidiendo qua el Oo-
bierno francó» baya previsto una prOsima 
reanudarL.Q de relaciones diptum&lloss coa 
•1 oobiemo üe los soviets. 

T.unjK.cd es cierto que se faajrs tratado 
M envío * Rusia tls una uuc-K'a oipLotoAlica 
francesa. 

N o t a s s e v i l l a n a s 
TREfl MILITAR 3| TREN DE TURISTAS 

F Sevilla, 33 
Por la estación de San Bernardo pasó un 

tren raimar procedente d« ¿fodriJ con 500 
Soldados tfue van a Milaga a emLai-car para 
m a m , 

Hoy a» espera procedente de Cádli un 
Irán espeelsi con 250 taris tas americanos 
v hotssdejes llegados a Cádiz en el Uasat-
liniloo "Rollerdam". 

A-jul permaneceráa solamente unas lloras 
EL VERDADERO LLAPISERA 

i Vatenola, >3 
Ea la Audiencia se lia co.lei)»*'do esfa 

(DftSaiia el juiiio contra el ¡periodista sefior 
Catalina, redactor de -El Debate Radical'', 
por la puítüoaolda ds un artleulo titulada 
"Uapiaera pooa la freat^ra" en el que el 
flsr&I creyó ver una «lualón al monarca. 

EH autentico Llapidera se presentó «n la 
Audlanoia diciendo qns yulen se consirte-
rabs aludido era éL por lo qua plldió expli-
eaetcnes a rail de ta publicación del cruoa-
la al aofior Catalina. 

EL IMPUESTO COMBATIDO 
P . - . , . Ailcanto, 23 

A fin de organizar el acto proynctaílo pa-
^t al lunes próximo Tartas Comisiones rs-
jo.-roo lae provincias Imoiando activa pro-
»aK:nd.-i. 

De todas partes ss reciben ndhcsloaae a 
M protosfca contra el imptiesto de utilidadss. 

La Cámara de Comercio ha invitado a eus 
ycíloa a protestar solraiaenieat* t-imbléa 
lúfltra si!s impuesto. , 

INCENDIA 
f ' . . ' Orease, t í 

AQOOLS SS sncendld un fiorno ds oooer 
wn situado en la calle del Rompiólo, pro. 
«ledad ds Antonio Carbaüo nuo ES hallaba 
ta Vlgo. 

A coosoouencla del siniestro perdieron 
wflxladas dus niñas, hijas del dueflo. 11a-
aulas Josefa y María, da des y cuatro aflos. 
ttspectivaiaente. 
í LOS PICADORES DS TOROS 
f Sevilla, 2». 

V i llegada el delegado regional ds la 
folM ds Picadores de toros y lia oomunl-
«do a la Alcaldía el acuerdo de la Sociedad 
W no trahajar ea las plazas donde actúsa 
Dreros bufos, eu vista de que ss anuncia 
lara el préslmo dooilngo una charlotada y 
«ra s vi lar el conOIcto qua se aveciut on 
l l próximas corridas ds térla, 

LOS D1EMTE3 DE UA FIERA 
£ ' k " ' Murcia. U . 
* Desde hace algto ílemsb venían obser-
•aúo los pastores que aparoelan gran ed-
»«ros de reses muefias a deatefladas. 

Atribulan ests OesUoso ea el g .nalo a los 
ja^Unes. 

Una da estas últimas no^ie apareeleroa 
Ma ds 300 ovejas muexlaa ds asa manera 
m Puente Alamo. 

Coo unos ffomtlbí desciArió un íuaoloaa-
fo dai catastro lo qua se érala un parro 
tutor da eotas mataneos. 

Ocsds luu^o oosarvarón qua parcela as 
n t a rw da na pairo, sino ds otro animal. Sa 

e l n i L r r v i o 

pusieron en su pcrsrvvjri'in y ss ooiaprobó 
que ss tratalra oe una leona y que por le' 
bajas qua lisvabe las cu-ña» debe «star 
criawío. 

No pudieron darlo c^za. 
Esta noticia, di cuya autenticidad se duda, 

ha prcducldo gran alarma en la comarca. 
AOOI&ENTE FERROVIARIO 

León. 33. 
Aun so ta llegado el carreo de Madrid, 

dteenldo a ooiusouecria de haber desca
rrilado annefct en U «strtelón de Qrajales. 

Para el iugar del accidente salló ua trsa 
ds socorro con material sanitario, que afor-
tunadamsats no ha habido no vesidad de uti
lizar por no haber ocurrido desgracias per
sonales. 

Para reanudar la circulación da trenes ss 
está cícotuando transbordo. 

Se oree qua la vía quedará expedita rá
pidamente. 

L o s m a l c a s a d o s 
Madrid. 93. 

En el teatro del Centro se ha estrenada 
este Urda la obra pó^tuma da Lópos Pini
no* "Parme&a". titulada "Los mal casa-
ddos-. / 

A la obra Is faltaba en acto, y ha sido 
escrito por los hermanos Quintero. 

La obra ha obtenido ua gran óxito, 
BANQUETE 

Madrid, 28. 
En el Pomos Palaoe y con asistenaia del 

minietio de Instrucción pública se ha ce
lebrado esta noohs el banqueta en homena-

mis del pintor bilbaíno Juan Eohevarrla. 
Han asistido más de 208 eomsnsaíea. 
Con el festejado ocupaban la mesa presl-

deoolal el ministre ds Instruceión. seóor 
Salv&tslla. Mariano Benllture, Juaa de la 
Encina y Ramiro ds Maettu. 

Catre ios oemenaalea figuraban mar.ho* 
artistas, literatos y epriodistae y el dipu
tado por Bilbao Indalfclo Prieto. 

En nombra ds la Comisión organizadora 
ha ofrecido el bacquets el escritor Bnrl-
qas Dfaz Cavedo, que ha pronunciado ua 
elocuente discurso enumerando las altas sua-
Udades artlsüoas del festejado y elogian
do algnuae ds las caiacteiistlcaa ds tus 
obras. 

Seguldamenta ba pronunelida palabras d* 
aarradecimiento el festejado. 

El se&or SalvateUa ha dicho que ae aAs-
tfa «ni romo miniatro, aiao ooau un adüu-
rador más del sefior Bchevarrla. 

EL GOBERNADOR DS CADIZ 
EL DELFIN 

Cádlt, 2S. 
Mafaae coarcUari el gobernador a A l -

Sectras. 
Se dlcs que va á resolver asuntoe poll-

Ueos. 
Ds Caoarlss lis Hagado «! vapor "BflMn" 

que tras oomerosos miutircs ea difenMss 
eitaacíoaes. -

CONTRA CL CATASTRO' 
Zamora, SS, 

Le Dipnltoióa ' el Ayuntanilecto ae han 
adheríüo a ta eanipada ú* los labradores 
contra el catastro. 

Igual han hacho las clases mercaatllsa. 
Los diputados han ofrecido renunciar tas 

actas sl el Gobierno no ationde e los sgrl-
eulieres, 

Maflaaa ss raunlrán los alcahSe» ds U pro 
-viñeta. . . f&v-
sa«fr»« i » » » » 6 » » S * * * 5 » » S*» » » » • V 
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— V a sujeto Itr.mado Agustín (a) "a 
Mona" dló ayer tarde, en la calle de ta Vlr, 
f on María, un fuerte/pufletazo a José ti&t. 
Inca. d« 24 aGcs, pOríjue éats lo adsudaba 

unas pabetas. 
Martínez resultó con una fuerte contusiój 

en ol ojo dereeoo. 
— Estando lunciando eristales en sl Ho-a -

tel Rita se cayó Ha una escalera de mus 
Ana Ruis de Arooa, de 33 aflos, caufándoat ' 
una oontuslón ea la regida rsiial dereoía, ' 
de prooósUco reservado. 

— En su domicilio. Carretera de San Aa* 
dría, Dftmero 93, bajos, una nlSa ds un UW, 
en un descuido de sus padres, laciiió squi* 
vocadameeta una regular cantidad de legla. 

Padece, por tal causa, une latoxloacita 
de pronóstico reservado. 

— La nifia de dies olios Maris Zaragoit 
Rivera, habitante en ta calis de Pescadores, 
número 1. 3.*, 1.*. fuá mordida ea al pia 
derecho por ua perro proplsdad ds una va-
cina. 

— Por fdlües causas rlfleroe ayer tardl 
ea la calla de Caspa, etoiUna a ta da Ge< 
roña, Joaquín DestoH Vidal, da á9 tün, 
y au bsrmaao Dioolsle, ds 31. 

Los dos ss laflrieroa leves oontustones. 
— En ta calta ds Menéndvs Pstayo 1 • 

coa sl carro qua el eitamo guiaba, Mlgod 
Tiana Antonio, de SS aflas. ocasionóse una 
herida contusa ea el talón del pie izquierd--. 

— Ayer tarda riflero a en la calla de f» 
Virgen Marta. Juliana Manena BareeU. ds 
40 aBos, y Josefa Llaverla Martinas, de it . 

Asabas se apalearon lindamente y hufcle» 
ron ds ser asistidas en sl Dispensarle di 
San Martin. 

— En la saSs ds Assah snadors, núme
ro 18, 3.», 1.a, es polaaron Josefa Oeiuáiti 
Barbará, ds 38 ^flos. soltera, y Pedro Llas< 
o«r, do 45, babttaates ambos aa el zta» 
indicado. 

Bita resultó con usa herida Inotaa ea ¡4 
paiina de la mano Isqulerda. i 
r^rj¿v• >'•:T. .̂ ÁT ;̂ wv tr;'%irt1j¿> - T* 
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C o n c i e r t o s 
SAUER EN EL LICEO 

Hosvamcnte se ha ruelto á despedir dá 
Barcelona este famoso planista, quiea, «á 
verdad sea (Sebo, sus freeuentsa OOO^MM 
ios de despido sismpr* oausaráo grata tía»* 
eíón, ya que no es fácil oír a un pianlsU dS 
fusta dt Sauer. 

Y esta vsz Sauer ha vuelto con sa BÍMBI 
dettoadesa Interpretativa y nú eatilo dü. '"^ 
con el cual aa familiariza cumplldameale cM 
las diversas escuelas. 

Siempre hamos apreciado ea grado sums 
taa latorpretaclooes ds ests famoso planista 
viecd», pero permítanos el seflor Sauer ini 
el "Conoiarto" «a re menor da P. Saobi 
arregla ds Stradal, es uua roiaposlslóa *»• 
plelameate desauleiada y que tart la buHja 
acioorta del hijo dol orgaalsla ds Leipnl 
no deberla ejecutarse esta obra Ul oomu • 
lian dMado las manos pecadoras ds 8v-

Afoiíuoadameate dices a eontrnuaclía J 
«onata, eb. i 10, ds Bcelhoven. qos siempra 
fué hsrmosa, nciebo más lo pareció despo" 

la /\nma,,,'\c.\An .Tíbula CAÍ alia RaUCT SS* 

i Crinloe ristra, 

Pe* detenido sa el Pases da Graata An
téate Escudero Jlnénes, ds .18 aSes, que 
en ua transía intentó rabar el bolee a ana 
M a n . 

El latsrs.^al versa eorprendldo ea sa ee-
metlda saltó del tranvía, carita deas y ati-
frtaada por esta oáusa una bsrida >wlua> 
se ta saja dscsab*. 

dó favorito", ds Hunsél. v "Varlaeloaes 
llanies". "^oeturao" y a«atudle" de 0»*f 
pin. _ . 

Terminada ta íMfondi parta. Ufa gos 
elecutar dos obras fuera de nrogian». »̂ eB, 
do sitas "Vals" y "Estuaio' ds Cbopio. 

Pero además ds las cualidades P»»*?; 
cas ds Sauer hay que admirar a su ren^ 
tenale. ya que desfüés ds ejscutar W * * , 
última parta, doada tuve das repsur • 
obrlta "la boits a mu»i ¡us~, toad la e-"1;-, 
nismeaU «ItaB obertura da "Taanhaus* > 
arreglada por Lisxt, y ato le flnodaronoojj 

KVdar fuera de pregrama la -Maraba « 
Rulaes ds Atenas", ds Ssslbsvsa. 

El auditorio ea pleno tributó a S*""^» 
luroaos aptauses. quien tuvo qa« prs»"" 
sa jsjstldss vssaa ú ««tnulo, . L i B ^ . 

6 t m r u m m m , eva t su fAso , t s m m n m ^ l u e t » . i . » » . s - i ^ 


